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t'OR EL CLERO 
RURAL 

m notaibíis d o c u m e n t o firmado p o n 
ííois Obiapois d e l a a re i i id ióces i i s d e T o -
t e d o , y ¿ e y a d o a l iseñox pa íes iden te d e l 
p o n s e j o d e m i n i a t r a s , em d e m a n d a d e 
iun a c t o ídle jus i t i c ia q u e m e j o r e l a con -
^ c i ó n d e l o s laaiceiidotes a d s c r i t o s a l 
Setrvioio p a r r o q u i a l , h a n s u c e d i d o r e 
u n i ó n o s , art ículots: y s u e l t o s d e p e r i ó -
tocos, y viai i tas ail j e f e d e l G o b i e r n o y 
íal m i n i s t r o d e H a c i e n d a . E l a i s u n t o ser 
í á l l e v a d o e n b r e v e a l C o n s e j o dle m i -
íftiistros. 

L a s p e t i c i o n a s á q u e s e refiecre l a 
ioaímlpaña y q u e d i s c u t i r á n l oa cotasieje-
íOiS d e l a Coroma , r e c o r d é m o i s l a s , s o n : 
feraeldo m í n i m o d « 1.000 p e s e t a s a l laño, 
j u ib i l a c iones y s u p r e s i ó n d e l d e s c u e n t o 
ftctual. 

D e p ú b l i c o «e sabe ' q u e e l s e ñ o r o o n -
'tle d e R o m a n o n e s y e l S r . A l b a .se b a n 
í n o s t r a d o f a v o r a b l e m e n t e disipuestois, y 
B o h a n e s c a t i m a d o . b u e n a s p a l a b r a i s . 

P o r q u e e s e x a c t o , c u a l r e c o n o c e u n 
B i p u t a d o ' nq foTmis t a e n c i e r t o d i a r i o 
(de l a mañauiai , q u e lois t i e m p o s b a n 
«a imb iado , y y a e l p a r t i d o l i b e r a l n o 
p a M a apena® .subei a l P o d e r , c o m o a n -
í e s , d e r e d u c i r l o s gaestos d e oultio y 
KJlero. 

E n l a o o n o i e n c i a p<il)|Uea b a p e n e ' 
Suado l a c o n v i c c i ó n d e fliw esos g a s t o s 
ico son e x c e s i v o s , Tieforzada p o r e l 
« j e m p l o d e paísiQs, lo® E s t a d o s U n i 
d o s , p e r c i t a r a l g u n o , o f i c i a l m e n t e 
hcjonfes ionales , e n l o s q u e a l c u l t o y 
C le ro _ s e d e s t i n a n c o n s i g m a c i o n e s e s -
l i l é r id idas . 

_Tan p a t e n t e eis e l e s t a d o d e l a o p i -
p i ó n e s p a ñ o l a , y d é t a l f u e r z a s o n lo s 
'B.iem!plos á q u e a l u d i m o i s , q u e e l p r o 
p i o d i jpu tado r e f o r m i s t a , poiPtavoz Idlel 
s e c t a r i s m o e n l a s o i r c u n s t a m c i a s iprer 
« e n t e s , n o o s a p e d i r q u e se d i s m i n u y a 
l a c i f r a d e l p r e s u p u e s t o d e l C l e r o , y 
a r t e r a m e n t e d e m a n d a « q u e s e d i s t r i 
b u y a m e j o r » . 

I n s i s t e ^ e n el t e m a q u e .desaroUariai 
©n an t e r io r^ a l e g a t o , c o n f o r m e a l quiel 
5áeben_ r e b a j a r s e loig g r a n d e s sueldois , 
i r e d u c i é n d o s e e l n ú m e r o d e d i ó c e s i s ( á 
toasi l a mitaldl) , c a n o n j í a s ( á máis d e l a 
m i t a d ) y p a r r o q u i a s , e n bene f i c io d e l o s 
t u r a s d e a l d e a y c o a d j u t o t r e s p a r r o -
j au i a l e s . 

C o m o a l p r e o p i n a n t e n o f a l t a s e n t i d o 
p r á c t i c o y s o b r a p e r f i d i a y o d i o , f a e i -
tota l a c iomsecución d e ^ s u s r encoro i sos 
diesieoe: l i m i t á n d o l o s á q u e n o se e l e v e 
e l p r e s u p u e s t o d e C n l t o y C l e r o ; a r -
g iuyendo « a d h o m i n e m » á l p a r t i d o l i 
b e r a l , a l q u e T e c u e r d a -sus' t r a d i c i o n a 
l e s conatois idie d i a m i n u c i ó n , c o n l o s 
flue p u g n a r í a c u a l q u i e r a u m e n t o ; y , 
finalmente, s u a v i z a n d o l a r e f o r m a q n e 
^re^entura a l p r o p o n e r se e f e c t ú e n l a s 
t e iba ja s d e lois g r a n d e s s n e l d o s , y l a s 
a m o r t i z a c i o n e s _ d e Síjiiapadois, c a n o n -
gíaa y p a r r o q u i a i s « á m e d i d a quB v a c a -
íem l o s c a r g o s » . 

L a r e d n o lasbá m a l t e n d i d a , mi l o s 
Sofismas, m a l x i rd idos . P e r o e l siooif a n t e 
Bifecta ignoraa:" q u e e l p resup i i e s to i d e 
Dnl to . y C l e r o e s urna i n d e m n i í s a e i ó n , 
Sina c a r g a d e j u s t i c i a é q u e el E s t a d o 
Se o b l i g ó c u a n d o e x p o l i ó á l a I g l e s i a 
d e b i e n e s q u e los catól ioosi ( r e y e s , ims-
l i t u c i o n e s p a r t i c u l a r e s ) , « n e j e r c i c i o d e l 
iderecbo dte p r o p i e d a d , y e n u s o d e s u 
l i b e r t a d l i b é r r i m a , l e l e g a r a n , . E s t a in 
d e m n i z a c i ó n , y a d e s d e u n p r i n c i p i o , f u é 
imsiif icieute; y a s í m a n i f e s t ó s e p o r l o s l e -
*gít imas r e p r e s e n t a n t e s d e l a I g l e s i a . 
A h o r a 63 m á s in i suf ic ien te a ú n , p o r q u e 
l a v i d a b a e m c a r e c i d o y l a s iSiueldoBi d é 
jBolesiástioos n o h a n s i d o e l e v a d o s , n o 
b b s t a m t e b a b e r l o isido l o s d e m i l i t a r » y 
pm d e m u c h o s f u n c i o n a r i o s c i v i l e s . 

L a o o m p a r a c i ó n d e l o s homoíar iois d e 
í'ttn P r e l a d o son lois d e n n Tec to r d e 
j íTJniversidad c o n s t i t u y e urna superch^e-
í í a v e r g o n z o s a . L a s a t e n c i o n e s d d c a r -
feo y l o s o o m p T o m i s o s i n e l u d i b l e s , y 
l a s Claridades, y s o c o r r o s , y f u n d a c i o -
o e s , y cargáis d e toidb g é n e r o q u e pel
e a n s o b r e e l sneldoi d e u n O b i s p o , n o 
p e s a n , n i r e d u c i d a s á s u r a í z c ú b i c a , ó 
c u a r t a , ó q u i n t a , s o b r e e l d e u n r e c t o r 
'tíe U n i v e r s i d a i d . 

Y , p o r ú l t i m o , lia- i n d i c a c i ó n d e q u e 
¿66 t r a t e c o n l a C u r i a R o m a n a , p u e s se 
t íons idiera l a c o y u n t u r a p r e c i o s a , si m 
a t e n d i e s e , t r o p e z a r í a c o n e l o b s t á c m l o d e 

§u e l a s c o n t r a t o s b i l a t e r a l e s n o p u e -
, en. a l t e r a r s e s i n el c o n s e n t i m i e n t o d e 
^mibais p a r t e s ; y noi e s c o n s e n t i r c e d e r 
"é l a f u e r z a , e n e v i t a c i ó n d e m a l e s m a 
y o r e s ; y n o e s t a r n a s d ispues i tos , l a c a s i 
jltotaiidiaid d e losi c i u d a d a n o s d e E i s p a ñ a , 
lá q u e s e c o a c c i o n e á l a S a n t a S e d e . 
g' ¡ISTo! N o h a l l e g a d o « l a h o r a h i s -
( tór ioa p a r a u n a r e f o r m a s e r i a d e l a o r -

rn i z a c i ó n e d e s i á s t í c a » , i n i c i a d a p o r 
d e b i l i d a d d e l P o d e r c i v i l , q u e c e d i e s e 

jé lais i n s i n n a c i o n e s r e n e g a d a s ' d e l o s s e -
Mujacas d e l q n e se j a c t a d e s e r b e t e r o -
fdocso, a u n c u a n d o n o p a s e d e i g n o r a r 
'lais doc t r iná i s c a t ó l i c a s , y l a i g n o r a i n c i a 
iSio e s o p i n i ó n a d v e r s a . 
I E l G o b i e r n o l o s a b e b i e n , y e s p e r a -
knio® q u e n o c a e r á e n e l l a a o , creóndiose 
laig d i f i c u l t a d e s insupieffables q u e l a p r á c -
wiea d e l o s c o n s e j a s d e loisi r e f o r m i s t a s 
^ a t r a v e s a r í a e n s n c a m i n a . 

Einitre l a j u s t i c i a y e l v o t o d e l a 
r a n m;ayoiría d e l o s e s p a ñ o l e s , d e u n 
aldo, y e l e n c l e n q u e r e f o r m i s m o . d e 

| o t r a , l a e l 'ecoión r¡o e s d u d o s a . 

£1 túnel submarino francoingíés 
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Míster Asqnitíh, a l oontestar -unía preiguata 
feceroa Aéi tikiiel 'bajo «•! Canal <Jte la Maniciía, 
dijo qxus, en viste de la e,xiperieiiiGÍai ateanEalda 
ÍSor ia igaera-a-, «i~a- necesario votTer á oonsidé-
Í M l«i, cuesbiión, qu© debía sei- «studiíaida por 
la J tm ta de Defensa dol Imporio, para qu« 
és^, oott tt&jixpxms., eScpresanal isu oniíuiónv 

DE MI CÁRTER» 

LOS DESCENTRADOS 
D I V A G A C I O N E i S . 

IMPRESIONES 
DEL DÍA 

LOS ALEMANES CONTRAATACAN EN VERDUN 

—LBS 'ua mittoir soioial ten-co y plañideno qaa, 
prcgi'esivaajajeaite va laloeaitiiiáiudius©: «No es 
¡[)'Osiiül<ii ivivir—dicen ias geubesf—, poirque la 
canes'tía es t rangula ireintaa y soidiadaiS); no 
es pasible vivii-, porque, a u n rsaliizia'ndo padiaa 
crueitee em lo «¡memos pracáao)), se palpa ocm. 
lun ges.tc» de dasieisperaoión ©i déficit eoomómi-
oo, qufi es, en defimtiva, ©1 heraldo d© iai 
banoairrota y ia misetriía.» 

Mi ibonidiaidüisa amiga lia sioaireído, oon esa 
Bonrisa iugenna de las miadirazas, de laia miije-
re» d e «isiu hogar», que no siaben de coqnetet-
irías pecadoras, mi de a t r á s afeites y eímibele-
oas que la .s^doíiable sencillez. Ella sionríe por-
quie sni; buen sentido, a-efiarzsadio en ©site oaiso 
pcxr la realidad dei um ejeimploi, ve en las inoii'. 
taléis angustiáis socialesi «pana vivir» ila oon-
Beouemioia d© «algo») que no es t a n soto' lo 
que la vida cuesta, sinio es «cómo se vive»... 

—i No istoy joven, peroi tampaoo vieja—^dioe-
m a con candor—; me oasé á ios diea y ocho 
lañoB, y hace de leisio 'veinte. Mi marido^ ganaba 
,2.000 ipesatais lanualeis; hoy gana 4.000. Te-
nenuos cuatrOi dhioois: ©1 mayor es tudia n n a 
carrera corta ; los t res máa pequeños, bachi
llerato, en un eclegio de Religiosos que loa 
tednioan casi gra tu i tamente . Nnesitna comida es 
huanüde; eso diesdte luego*; pejro afoimdiaitt©, y 
sama. Vestimois dei nnia miamei,a decoroisa, perno 
naida miás que decoaxisia, ein lujo, éin «-deta-
Ules», isdn figuirinesi á la vista. . . Los domingos, 
u n hmen paseo al campo casi siemipre, no loá 
texhibirniois» ni á loompetir oou nadie. Los 'pe-
qneños van ailgumía vea al <(iciae», y tedios, tcreig 
ó cua t ro veces <al año, al t ea t ro . Todoi lo apro-
vedhalbte s© apoioveciha, na.da .sie t i r a ; en cas» 
se coso y se zurze mucho, y, sobre todo', lim
pios, aseados y alegres.. . Teniemios saluid, bue
n a salud, y ano queirem^osi aiparentar que so
naos», isdno loi que en realidad siomlc»... E n u n a 
palaibiia, nois amoildamols á los miedlos diei qué 
disiponemios, y benidieioimois á Dioisi porque no 
nos los qui ta . 

¿Pieiusain y, soibr© tddioi, pnoioeden así esa» 
legiones de sdesioentraidosi» que desfalleoem de 
Ihambre, -dle/ hambre atrasadla, paira «salinsie 
ido s u eisifera-)!, lositentamdo un lujo que es la 
oarioatuna viva d© sus intimáis esicaseioesi?... 
Eise'> falso lujo es la oa«joma d e muidhísimios 
bogares eisipañoiles; lujó ahsiun-dio, dioloroisiaí-
imente paiiiaidójido, qiie disfraaa á la fámula do 
Beñarita y á la burguesa! de gran señora. Mas-
oaradla de inisiemsiatas, úe> pelafustanes con cal-
oertines die banquero y de modestas muidhaioihi-
t a s doróticas, sin patrimonio, que visten c<á 
lai tíltima», cueste lo que cueste. 

E s t e lujo diesicentiradlor es el impuestoi más 
terrible y el qiue aniquila eoomómioameinte' 
los hogaü'es; impuesto de la vanidad, que 
tóbiTimia, no t a n sólo á la cla«e media, simio 
á los humildiés, ya comtagiadios db no quer.er 
•sieír loi que «nireaMsjá son.,., , .„ „ , , 

¡Oh, aquel soihrio y iciuidiadlo gtuiardiaitTopia dé 
la iabuelita, ahonradiora y cr is t iana! i La nie ta 
no lo concibe, aunque le consta el ded i aa r 
eicomómicics do lá faanilia, la d i feencia da 
«aiqueilos tiempos» y die los aijtuialés!... ¡Ho
gaño la albuelita no Oomio.eibii-ia tam,poco ^ómo 
la esipirkiadia nieteauela salía á paseo con t»-
doig los Bdietalles» de la modia... y el estómago 
t a n vacío oomjo las gaivatas del hogar! . . . 

Sí, lá vida es.íBira, es progresivamente difí
cil ; hay que reconooerloi. Pe ro los (tdiescentna-
dlos», que foranan legión, la hacen imposibtó 
ipafl'» ellos y pa ra las.deimás... 

¡Pad res y maridos! ¡Si TOisiotros. quisie-
inais!... 

e U R R O VARCAS 

A. C.__R_de R 
Hoy viernes, á las siete y media de la 

tarde, se reunirá el Segundo Círculo 

de Estudios, en. el tsalón de EL DE

BATE, Marqués de Cuhas, 3. 
Miiiiii I " • • i i . i . i i . — • « q y » - ' - — — " • " — - _ - , — — •MI» 

Orsanizaciones neutralistas 
H a queldado constituido en Zai'agoza el Co

mité >neutralista que preside ©I e s alcalde 
conservador D . J u a n - Enr ique IraD,zo. 

-#»• El próximo lunes, á las seis y media día 
la tande, dará su 'anunciada oonferenciai, e a 
el Oíroulo Meroamtil de la capital zlaragózana, 
el e s ministro Sr . Bergamüa. 

Ramón y Caja!, agradecido 
á Francia 
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La 'Oai-ta del siabio Cajal, leída en el Ins
t i t u to con motivo de ía estancia de una 
Misión esipañola en Par í s , dice a s í : 

(oLaia-ento profundamente que mi estado 
de salud me impida ir á espresar 'personal
mente en este moniento soiemne los ssnti-
mieaitos de f ra ternidad y s impatía que sien
to para mis i lustres colegas del Ins t i t u to , 
de la Soborna y d^ la Facu l tad de Medi
cina. 

Estoy unido a Erancia, hace tiempo, por 
los laaos del agradecimiento, los más fuer
tes de toidüs. ISn vaa*ias ocasiones me ha con
cedido ese ¡país reoompenisas. qü© son. para 
mí otros t an tos motivos de orgullo; el pre
mio Eiauvel, de la Sociedad de Biología, do 
líi que soy miembro ibonorarioi; ©1 título de 
miembro atsociado de la Academia de Medi
cina, el de corresponsal de ia. Academia de 
CienciaiS y, por liltimo, la oraz d e 'Comeníla-
doT de la Legión de Honor, con que vuestro 
Gobierno me ha honrando. 

Son éstos, queridos icolegas, t í tulos para 
mi reoonocimiento; pero debo á vuestro país 
o t ras mu d ías cosas, que nO; son distinciones 
honoríficas. 

No puedo olvidar que fué en los libros de 
vuestros sabios, y ©speioialmente en las obras 
incompairables de Eouvier , donde he hedntj, 
hace más do cuarenta años, m.is primeros 
estudios de Histología. 

Es ésta una deuda de gra t i tud que 
celebro poder cancelar con mi más sincera 
y viva admiración hacia la cáenicia fran-
ceisa. 

Como hijo espir i tual del genio francés, y 
como latino, hago mis más ardientes votos 
por el triunfo' final de vuestro heroioo' país 
en la lucha, terrible que sostiene no sólo 
para el rescate del toTritorio sagrado de la 
patria,, sino per una causa más a l t a : la 
de la libertad de los pueblos y la <í®l res-
pato A Is* B*oiiiwalidiades'.» 

¡DE EAI POLÍTICA Y LA VIDA 

M1RANI>0 ALPEDEDOBi 

TSl Sr. .'Alvarez (O. Melguiades) dijo 
anoche, en un pasillo del Congreso, hablan
do con el diputado republicano Sr. Dom/in-
go, acerca de la anunciada interpelación de 
éste sol)re> poUtica- internaicional, que no 
luíbría más remedio que discutir la neu
tralidad y las derivaciones todas de la po
lítica internacional, y que no se explica'ba 
satisfactoriamente que no pueda discutirse 
en el Parlamenta cuanto se discute en los 
mítines. 

Por unaí vez. estamos de acuerdo con el 
8r. Alvarez, y en verdad que nos espanta
ría si no fuese que nosotros habíamos di
cho mucho antes lo que el adalid reformista 
manifiesta ahora; por dokide resulta que, en 
definitiva, estcmios de acuerdo con nosotros 
mismos... 

Con quien ni por casualidad coincidimos 
(ó quien ni por milagro coincide con nos
otros) es con Somanones. 

El pi-esidente del Consejo insiste en no 
aceptar la interpelación del Sr. Domingo 
hasta que la discusión de los proyectos de 
Hacienda esté muy adelantada. 

¡Pues al pago^ que va! ¡Para las consabi
das «Kalendo^s graecas» aplaca el Gobierno 
él debate relativo á la neutralidad y sus 
derivaciones!... Lo malo es,, señor conde, 
que hay urkos portilles, en el reglamento 
de las Cámaras, con "tuambre de proposi-
eiones incidentales..^ 

« # » 
¿Saben ustedes cuánto costaba, antes de 

la guerra, la calefacción del Ministerio dfii 
la Gobernación? 

¡¡Diez y nueve mil pesetas!! Pesetas qu^, 
para, el 999 por 1.000 de los españoles, sig
nifican una fortuna... 

Pero estalla la conflagración, transcurren 
dos años, escasea el combustible y pretende 
el Sr. Suiz Jiménez contratar la calefac
ción del palacio de la bola, para el invierno 
que se aproaima; y ¿cuánto calculan uste
des que pide el contratista? 

\]\ Cincuenta y ocho mil pes6tas\\\ 
El subsecretario de la Gobernación lia con~ 

seguido demostratr oí Gargantúa ese de cOr» 
bonero que su ansiosidad es excesiva, y éste 
se ha contentado con 32.000 paet'^s. 

, De todas suertes, resulta que la cOlefac
ción vale, ó al menos cuesta, 2.000 pesetas 
más que el ministro, el cual no cobra sino 
6.0O0 duros. 

Los lectores habrán entrddo en curiosidad 
'¡••'•.d*s0ai'én-r:'seA'»r:- quién as-• el afortunado 
contratista. 

I Quién, es,' señor condei de Romanones ? 
¿Lo conoce V. E.l 

Yo creo que sí lo conoce... 

* « * 
Señores ministro de Fomento y director 

general de Comercio: da gusto confiar á 
vuestras excelencias cualquier misión urgen
te. Cabe la seguridad de que no la llenarán 
nunca, ó la llenarán tard^e. 

Están vuestras excelencias enca/rgados de 
solucionar el conflicto de la escasez de trans
portes, y en especial el de la carestía de 
vagones de ferrocarril. 

¡Bien! PIÍCS cada, día tenenvos conoci
miento de una catástrofe que amenaza ó se 
ha consumado por... por eso: por falta de 
vagones que lleven carbón-, ó abonos, ó se
millas, etc., etc. 

Ayer tocó en suerte á Bilbao, donde miles 
de obreros se verán en la calle, si las Com
pañías de ferrocarriles no arbitran^ ó vues
tras excelencias no hacen que arbitren, ba
teéis y vagones que lleven el carbón indis
pensable para la vida de las grasndes in
dustrias de .Vizcaya. 

¡Y luego quiere el señor ministro de Fo
mento que creamos en él cuando habla de 
reconvstituír á España!... 

¡Si no caben á vuecencia en la cabeza ni 
problemas mucho más humildes: el de la 
escasez de transportes, por ejemplo!... 

Suicidarse, siempre es un crimen y una 
eobardia. 

Suicidarse en Francia, actualmente, cuan
do tan fácil es morir con gloria, para la 
familia, y provecho, para la patria, és da
ble crimen, doble cobardía y triple imbe
cilidad. 

Y, sin embargo, ahundan los suicidios en 
Francia... 

Alguno ha sido consv,mado de forma y 
con 'Pormenores- pintorescos. 

Se ahorcó después de preparar una mesa 
de dos cubiertos, con opípara colación apa
ra los que fuesen á descolgar su cadáver», 
según dejó dicho en previsora tarjeta de 
visita... 

Probablemente, antes de pensar en su
primirse, la razón de este infeliz había nau
fragado. 

¿Cómo podría suponer un cuerdo que na,~ 
die tuviera estómago y nervios capaces de 
banquetear con un cuerpo muerto por lámr-
para de cmnedor ? 

® « * 

¡Los hay que son fieras!... 
Corto y pego: 

«CarnaiTon (Londres) 27 Octubre 1916 
X0,30 m . ) . 

• -El soldado P r íva t e Thomas, dle! regimiento 
do Cheshiire, se hallaba en su compañía con— 
solidando las defensas del frente de iiiia al_ 
dea, y lal observar á dos t i radores especiales 
adversarios, sitluiaidbs á unos 200 metros, sialid 
de eu trittiohera. 

A pesar de que un proyectil alcanzó su 
casco, logró m a t a r á los t i radores . Después 
vio á dios enemigos más, que disparaban á 
pesar de haber izado la bandera blanxia. A 
affnbos ta,Tii!bién los mató . 

Al llegar á las t r incheras enemigas, las ©n_ 
oontró casi todas desocupadas, excepto en 
la habitaciones subterráneas . El solo apresó 
á 102 enemigos, incluyendo á cua t ro oficia 
les, y los condujo á nues t ras posicioneis, á 
pesaír de! grajn fuego de concentración.» 

¿Ke dicho fieras? El'soldado Prívate Tho
mas no es una fiera, es ¡el cólera morbo 
asiático! 

TelegrOmitas y radiogram-itas dé ese cali
bre deben estar redactados no ya- apoiür VEs-
pagne et poiir le ifarooi, sinQ para los chi
nos, que deben ser tos hom,bres más fácilejif 
jde engafUaír del orhe^.)^ 

'• ^ , R . 

.USOS, PERSEGUIDOS 
DOBRUDJA 

LOS RUMANORF 
EN LA 

OTRAS DERROTAS RUMANAS EN LA REGIÓN DE TROTOSU 
= s ^ ^ 

'FBA.NÜIA.—En el Somme los alemanes han. atacado la granja Bois L'Ahbe, ai S-wr de Bo-uc1iavesn.es, sien--
do rechazados. En el frente de Verdun contraatacaron los aleinanes, sin éxito, en varios puntos de la^s posi
ciones ocupadas por los franceses, haciendo c-u-atro tentativas; además, han cañoneado violentamente los luga
res ocupados por los galos. (Parte de París.). Él commnicado oficial de Berlín dice que la lucha contdnúai rmiy 

.violenta en este sector. ' ^ 
ITALIA.—Toma incremento la acción de la artillería austrohúngara. Algunas granadas luin llegado á Go-
ritzia, caiusando víctimias. (Radiograma de Coltmio.) El parte de Yiena corrobora el anterior en cuanto á Id» 
acciones de artillería, y añade que rechazaron, con granadas de mano, algunas patrullas enemigas de recomr-

cvmient-o. 
RUSIA.—En (Jorovitschi y al Norte de Luzlc fueron rechazados ataques rusos. (Parte de hauen^) 
RUMANIA.—Al Norte de Predealfueron rechazados los rumanos; al fiur sigue el amanee p/asl-rohúngaro. 
En los valles de IJz y de Tatros fueron los ncmanos d-errotados. Continúa el avmice en dirección, á Tinaya y 
Cam.poluíi-g. En la Dobrudja las tropas del general Macleense-n persiguen á los rusorru/manos, que. Se ham 

visto obligados á volar el puente sobre el l)am.ubio, cerca de Cer7ia(voda. (Telegramas de Berlín y de Viena.) 

F R E W T E R^OI^AIIO 

H a c e d o s iríeges' se. r e s t r e g a b a n las 
manoss d e g u s t o l o s a l i a d a s p e n s a n d o e n 
l a a y u d a d e R u m a n i a . Hloy s e l a s l levan 
á l a c a b e z a , y «Le TeTnips» g r i t a : «.Es ab-
Boíuitamente iprepiso q u e l o s a l i a d o s ha 
llen miedlos p a r a giuxilia.r á l o s r u m a 
n o s . » ¡ T ú , q u e n o p u e d e s , l l é v a m e á 
c u e s t o s ! . . . ,Sí q u e e s preois,0, s í ; p o r q u e 
l a s augtroaliemaneiS, q u e í iaoe t r e s días ' 
t a m a i t o n P r e d e a l , a l s i g u i e n t e se apode
r a r o n d e l a s a l i d a S u r d e l .desfiladeroi d e 
T a r r e - R o j a , y ,hoy d icen q u e s o n dueñois 
d e l p a s o d e l V u l c a n . Unoi t r a s o t t o , p u e s , 
todjO'S los des f i l ade ros v a n c a y e n d o e n 

j L a t enaza s e c ie r ra d e d í a en d ía , y 
l o s rusosí y r u m a n o s q u e d e r r o t a d o s 
m a r c h a n h a c i a ejl N o r t e - p u e d e n ve r se 
en g r a v e aprieto' . Y a sé q u e , si n o h a y 
p u e n t e s e n la ú l t ima p a r t e de l c u r s o de l 
Danubio- se p u e d e n t e n d e r , y que si l o s 
r u s a s , en 1877, p a s a r o n ,ieste r io d e s d e 
G a l a t z á l a Dobrüdj .a , e n 1916 p u e d e ve-
riñcar.sie l a reciproca. , Cierf ío; p e r o e s 
m á s fáci l p a s a r u n ,ría á v iva fuerza q u e 
c r u z a r l o cuandoi e l e n e m i g o v iene p i sán 
d o n o s los t a l o n e s , y sa,be D i o s p o r dón
d e a n d a r á n á e s t a s h o r a s moviendso los 
s u y o s rfesos: y r u m a n e s , p u e s l o s p u n t o s 
q u e se c i t a n en e l p a r t e aficial b ú l g a r o 
n o p u e d e n s e rv i rnos d e g u í a , q u e e s t á n 
a l S u r d e K a r a m u r a t , y p o r t a n t o , l as 
rjoticias a l e m a n a s q u e h a b l a b a n d e q u e 
l a caba l l e r í a persieg-uidora h a b í a l l e g a d o 
á e s t e l u g a r son positeriores á l a s b ú l g a 
r a s . C o m o l a d i s t anc i a q u e h a y d e s d e e i 

m a n o s d e los' enemigOíS de R u m a n i a , q u e 
se h a n a p o d e r a d a d e C é r n a v a d a : t a m 
bién, quedando ' , po r tantO', en su p o d e r 
t o d o ei f e r roca r r i l q u e c r u z a la Dfc)brud-
ja d e O e s t e á E s t e . D e s d e e l m o m e n t o 
q u e toimarom C o n s t a n t a , r e a l m e n t e que
d ó a i s l a d a R u m a n i a d e l m a r N e g r o , p u e s 
sj log r u m a n o s t ienen e l puierto d e Sul i -
n a e n u n a die l a s b o c a s d e l D a n u b i o 
( v é a s e .el c t o q u i s ) , s é p a s e q u e d u r a n t e 
el inv ie rno , y un es 'pacio d e t i e m p o b a s 
t a n t e l a r g o , los! h i e lo s impiden l a nave 
g a c i ó n en l a ú l t i m a p a r t e de l c u r s o d e l 
r io en t r e Bra i l a y Sulina--- | P e r o mien
t r a s e l i n v i e r n o í l ega ! M i e n t r a s l lega el 
i nv i e rno , y a n t e s , m u c h o a n t e s , l l ega rán 
lio's a l e m a n e s á l a l inea ' Macin-Tuilcea, 
p e r s i g u i e n d o á l o s q u e n o h a n p o d i d o es:-
c a p a r p o r C e r n a v o d a , y l o s c a ñ o n e s se 
e n c a r g a r á n d e sus.tituír l a acción d e l o s 

: h i e los . 

ex t re i r io d e l a l e n g u a d e ' t ierra firm'eque 
se v e a l N o r o e s t e d e Mác in á G a l a t z es 
só lo d e seis k i l ó m e t r o s , y d e s d e el pr i 
m e r 'punto á B r a i l a hay, ao ' lamente doice, 
a m b a s jmipor tantes p o b l a c i o n e s r u m a n a s 
p u e d e n s e r b a m ' b a r d e a d a s d e s d e l a or i l la 
d e r e c h a d e l D a n u b i o , y h e aquí p o r q u é 
l a m a r c h a hac i a el N o r t e d e 'búlgarosi, 
aleni 'anes y t u r c o s puede , a p u n t a r á va
r ios O'bietí\?os. E n p r imer l u g a r , á r e c o 
g e r el f r u t o de l a v ic to r ia ob ten ida e n 
l a l inea C e r n a v o d a - C o n s t a n í a , pe r s igu i en 
d o sin descanso ' a l e n e m i g o ; en segündo ' , 
á c e r r a r ó di f icul tar t oda ca rounicac ión 
de R u m a n i a ' a o n el p u e r t o de S u l i n a ; en 
t e r ce ro , á d o m i n a r G a l a t z y .Braila, q u e 
pueden q u e d a r ba jo e l fue'go d e los a le
m a n e s , y. en ú l t i m o extrem'O!, a c a s o á 
s i m u l a r s e i n t e n t a el p a s o d e l D a n u b i o 
f ren te á G a l a t z , p a r a ver i f icar lo p o r Cer-
n a v o d a , q u e , a u n q u e e s de i m a g i n a r q u e 

l o s m í m a n o s q u e se h a y a n r e t i r a d o poíi 
e l p u e n t e d e e s t e p u n t o l o e h a b r á n des 
t r u i d o , n o l e s s e r á difícil á los ingen ie ro^ 
m i l i t a r e s , a l a m p a r o d e los caño.nes, uti
l i za r l o s r a s tos q u e d e laS' o b r a s pe rma-
neiiites v o l a d a s h a y a n quedadio p a r a im* 
p r o v i s a r u n p a s o . 

D e c ó m o los al iado.s j u z g a n la inter
venc ión d e R u m a n i a e n la c o n t í e n d a , nti 
en sus pe r iód icos , s ino en s u s conversa 
c iones (que u n o es e l l e n g u a j e e sc r i to , y 
o t r o , e l h a b l a d a ) , d a idea e l s igu ien te 
p á r r a f o de u n a c rón i ca d e Sofía C a s a n » -
va , f echada en M o s c ú y p u b l i c a d a en 
«A B C» : «Dec í a se a q u í que R u m a n i a , 
s 'agaz y pérf ida ( c o n w si c o n s e r v a r a a t á -
vicois rasgtos ps íqu icos d e l o s i -omanos, 
o o n d e n a d o s po r l a l ey a l c a s t i g o en ta l 
r eg ión d a n u b i a n a ) , só lo e n t r a r í a en la 
s a n g r i e n t a l id c u a n d o se viera «induda^ 
bleimenite» c u á l b a n d o e r a el v e n c e d o r , 
p a r a p o n e r s e d e l l a d o de ésite y, con 
m í n i m a p é r d i d a , l l ega r á l a .piosesión de 
' terr i tor ios codiciados.--» ¡ 'Lindo negoc ia 
h a h e c h o R u m a n i a ! Los' e n e m i g o s á los 
que , a u d a z , fué á desa f ia r , l a a p l a s t a n 
poco á pCco', y los a m i g o s l a llamanl pér
fida y l a s u p o n e n c a p a z de acud i r so la
m e n t e a l c a m p o d e b a t a l l a c o m o « s a s 
aves q u e sob re él s e c i e rnen a t m í d a s 
p o r j a ' p o d r e d u m b r e d e l a c a r n e i n u e r t S . . . 
Y s i g u e sin v i s l u m b r a r s e el auxiUo qua 
neces i t a l a c u i t a d a , q u e si en F r a n c i a 
s e c o m b a t e en l o s secííores d e l Somime y 
V e r d u n , n o .por el lo s e .modifica esen
c i a l m e n t e l a g u e r r a d e s i t io q u e e n Oc
c i d e n t e se o b s e r v a h a c e t i e m p o ; «en e] 
f ren te r u s o c o n t i n ú a r e i n a n d o l a c a l m a >) 
(de «Le Teimps'») ; «en e l m a c e d ó n i c d 
h a y t r anqu i l idad) ) ( r a d i o g r a m a d e Ber
l í n ) , y e n e l i t a l i ano , « la ac t i v idad da 
,1a ar t i l ler ía fué a y e r e n t o r p e c i d a por el 
•mal tierrípo'» ( t e l e g r a m a d e R o m a ) - - . 
P e r a n o se p r e o c u p e la q u e a l p a l e n q u e 
s e l a n z ó d ic iendo q u e l o hac í a (¡oh, al
t r u i s m o sin igual,!) p a r a aceler^j;^ el fin 
d e la l u c h a , q u e s i 'Sus a l i a d o s n§r% en
v í a n reíuerzos ' , ^n c a m b i o d i s c u t e n SJ 
deben Uairiar á Ids a l emanes ' «boch-es)) d 
cchuoois)). U n polquíita d e paciei ioia , q u e , 
en c u a n t o q u e d e di lucidado- 'tan i m p o r t a n 
t e a s u n t b , '63 polsible q u e n o s e neces i te 
m á s q u e l a n z a r unoiS' c u a n t o s mil lones 
de l cal if icat ivo que se e s t i m e m á s mo'rti-
fxcante s o b r e l a c a b e z a de lo-s a l e m a n e s 
p a r a q u e n o q u e d e u n o s o b r e e l p l a n e t a , 

ARPIANDO GUERRA 

(Ba prohibe la reproducción de esta crSniea.-

E r r a t a q u e e s t i m o d e b h s a l v a r . Ayeí 
m e h ic ieron dec i r , e n m e n d á n d o l e l a pla
n a p o r c o m p l e t o á C a t ó n , « D e l e n d e Ru< 
m a n i a » . N o ; es «Delenda)) , y n o t.-De» 
l e n d e » , q u e c u a n d o C a t ó n d e c í a « D e l e w 
d a » , s'us m o t í v o s t e n d r í a . 

* * * 
NOTA.—-A. M I S .LECTORES 

De re belKca (Cosas do la gueirra). S i 
• vende en el kiosco que E l DEBATE t ieno ea 
tableoido ©n la oalle de Alcalá. A prownci'af 
la remite el au to r , oertifica;da, por 3,40, 
Dirigirse á su oass, Cadarso. 12. 1 

ESTÉ MÜMERO CONSTA DE 'SBiS 
PAG9NAS, S3H EMBARGO DE LO 
SUAL SU PRECSO ES EL BE CtN-

1 0 0 CÉNTIMOS 

LA PRODUCCIÓN DE CARBOM 
EN INGLATERRA 

SERViaO RADIOTELEGRAHCO 
NAUÉN.26 

E l ccMorning Pcst» afirma, que no está ase-
goa-aida en Ingla tesra k, necesaxia proián.'.ocióii 
'de ca-rbón has ta aho'ra duran te la guerra , y 
que el meroa'do extranjetro, con escopción del 
firaneés, ba sido aacirifioado á la& neeesidiadeis 
de la guei-ra. 

Anadie 'que si en los meses próximos la 'ptr'O-
d'uwoión. no aumenta eO'nsiderablemente, en-
toinioes IL'O hahrá isuficiente caa-bón pa.-tai el co-
meircio corriente nltrama.rino, y muy poco 
ipiará las neieesidadesi doméstioa.s y de; la in-
idiastria, fuea-ai dtíl dest inado á finas de la gue-
ma . 
-• •Bgg»' • " « " - — ' 

Los empréstitos alemanes 

SERVICIO RADIOTELEGRAFÍCO 

ÑAUEN 26 
E n la Comisión de Prefeupuestos del Reioh-

staig coaniantó et saoiretatrio del Tesoro mipe-
rial, ooEide 'de Roedeirñ, la situació,n financiera, 
exponiendo que la noiina de la política finan
ciera 'aleanana durante la gnei-ra esitriba. en 
consolidar la De'U'dia flotante en forma de bo
nos del Tesoro por empo-éstitasi á larig» ipla'Zo. 

E l Rleidhs'tag votó h.a,sta ahonai, 'en total , 
64.000 (m.í'llonas dis nuareas en oréditos, de los 
qiiebastED el 30 de Septiemhre iban gastados 
48.600 millones. 

De es ta oantódad, 37.600 millones sea 
temprést'itos, y ©I arestOj bonos del TesoTQ. 

CAMPAÑA SUBMARIN.A 
EN EL ATLÁNTICO 

1 LA PRODUCCIÓN DE ACERO 
EN ALEMANIA 

SER\1CIO TELEGRAnCO 
LONURES 26 

De Wás/hingto'h dicen que lo,s alemames pre
paran una oamp'aña s,ubinarina de g ran al
cance en ai Atlántico. 

La 'ConstrnceiótL de sabmarinos en los ast i 
lleros alema.iies es haistainte ráipidia, ipara q'ue 
A!em,ania e.sipere en la próxima prim,a,v€[ra ha
ber reparado to'das las pérdidia,s qne h a su
frido. 

.—.—-~-a^ .., , ^ . ^ - . — — ™ _ « « - « « 

"Una Francia regenerada,, 

SERVICIO TELEGRÁFJCO 

P A R Í S 26 

E n N i m e s se h a ce leb rado u n 'solem-
nísiimoi funera l po r el e terno ' descansoí de 
lo'S a n t i g u o s a l u m n o s d e l Colegilo d e l a 
Asunc ión muert los en el camipo d e ba 
ta l la . 

'Celebró 'el sianto sacrificio d e l a Mi'sa 
el C a r d e n a l 'de C a b r i é r e s , O b i s p o d e 
Montpe l l e r , qu ien d i r ig ió luegio á lo.s fie
l e s u n a v i b r a n t e al'Odución, e n i a ,que 
dijo:: 

— E s t a g u e r r a , al- t e r m i n a r , s e r á p a r a 
F r a n c i a u n nuevO' b a u t i s m o d e S'an,gre, 
rec ib ido e',n Reim-s, A r r a s y V e r d u n . D e 
el la , d e l a g u e r r a , s a l d r á u n a F r a n c i a 
regfenerada, como' l o fué en otiló t i e m p o 
eni l a n.ila bau t i sma l ' d e R e i m a . 

SERVICro RADIOtELEGRÁFICO 

NAFJBN 28 
La prffduooión aleinana de acei'o en Sepr 

t iembre ha sido de 1.593.000 toneíadas, cqn( 
t r a 1.414.000 en Agosto, ó sea una prodna 
ción diaria en Septiembre de 53.694 tonel* 
das , contra 52.374 e a Ago,sto. 

EL SUSTITUTO DE STÜRGKH 

SERVICIO TELEGRÍnce 

Z U R I C H 26 
L a a N e u e r F r e i e P r e s s » c r e e s a b e r qu< 

V'On K e r b e r s u s t i t u i r á á S t u r g k b e n lí 
p r e s idenc ia a u s t r í a c a . 

E l c o n d e de T i s z a confe renc ió c o n V o ! 
K e e r b e r , q u i e n 'despuési fué iiecilbid0 6< 
aud ienc ia p!or el E ,mperada r . 

* ^ • "I* 

CANJE DE PRISIONEROS 
ANGLOGERMANOS 

.SERVICIO RADiOTELEGRAnco 

ÑAUEN. 26 
La «Norddeiitsche Ailgemeine Zeitnagii 

hablando de!acuerdo .entre Ingla terra y AJe 
miania respecto al canje de prisioneros civiles 
mayores de CTiairenta y cinco año-s, dice qiií 
éstos no ipoidEán spsr empleados en seitviowft á 
Éíuerra, 

Bo-uc1iavesn.es


^ W'mms 27 cíe ü c M f g 9fe T ^ G P A S L O fe»ATE' M ^ D M D . "Añú YL irütn. f.8í> 
y^SS^^íSIK'r'P'^ 

"sas i^Aiw»w(ii'áli»|>iÍiiiíñ»tii» 

VIOLENTA LUCHA 
EN VERDUN ... 

o____— 

ÍJOS 'ÁLE3r;\j\ES ATACÍLN E I Í 
VATUÜS PTJTŜ TOS 

,3©<MB/aiI)E0 Díi LáuS P O S I C I O X í S 
VR-AKCESÁB 

S E R V í a o TELEGRÁFICO 

LOPIDRJSS 36 
Oficial: 

' jEüa lloTÍdo ayer diaiaatc la imayor parfe 
dbl día. 

Ija artillería eiicaniga se iba mosiía-ado ao-
4ÍTa, espep-aliTi'eiite oar«a de Les Sara y 
&niootu-t l 'Abbaye. 

E n el resto del fI^6nte hubo ia teaso boaa-
'hardeio por ambas par tes . 

• ^ .u * * * 

"•J' __ _ P A B I S 36 I 
Partí» oficial de las t res de la t a r d e ; 

• SSa el freíate de Verdun lia situación n o 
luí variado. 

E l eaeaaigo no ha imbentado niinguna reac-
.'cián dúlzante la noohe, hiaüéndose limitado á ' 
'iboitnbairde'ar viole ntameaite el seoíor de Vaux 
y de Douaumortt. 

i E n todos los denaás ptuitas, la naobe •traxt»-
(onirrió t ranqui la . 
\ ^ 4t t! d 

LONDRES 26 
P a r t e oficial de ^ta^ ta rde .—Durante la 

Boche el eaemigo boimibardeó violentameinte 
nues t ro frente en t re Eaupouirt L'Abbaye y 
jLes Booufs. 

Veriñoamos, con éxito, incursiomies en las 
¿ftriiioheras enjemiígas ceróa de Nomeny, como 
iBsámdsmo al Sur de Arras , causando gran-
"áes daüoa y haciendo prisioneros. 
'«j-.f. . SERVICIO R A E I O T E L S G H A P T X » 

ÑAUEN 26 (4 t . ) 
', T ^ , t r o occidental d e la guerra.—Frent® 
TOI ejárci to del pr íncipe heredero Rup-
J>recht.—La acción eficaa de nues t ra artil le-
f í a tuvo bajo fuego las t r incheras ememi-
jjas esa asabas orillas del Somime, 
, NTJiéstnais posioioules en l a oí^lla Norite 
íuieroa boimbardeadas violentaimeínte por el 
«iiemigo, teniendo por objeto preparar 
«vanees parciales al Nor te de Courceletto, 
¡Leears, Gucutecourt y Lee Boieufs. Todos 
ios a taques se malograran'. Unioaaneate tu -
ivieron por resul tado cansar auevas bajas 
\ 1 enemigo. 

m * I» 
•Fremte del ejército del pr íncipe hereda-

* o — E l a t a q u e verificado anteayer al Nord-
^ t e de Verduin, favoreoido por un t iempo 
Iwniimioso, avanzó por t r inoheras des t ruidas 
Vasta ei fuer te y la aldea de Donaiumont. 

Mianifcras t a n t o , ol fuerte haibía sido eva-
jBuado pocr la guarnición. 

N o lograimoe volver á recuperar lasi obras. 
¡Niuestras t ropas ocupiaa-on posioicmes si

tuadas i amed ia tamente ai Noiite del Mosa; 
p e r o tea la mayoría de los casios, sólo a b e -
Bieoicsnido á oridtínes severiaa y hiaciéndolo 
Coirza;d amenté . 
. Rechazamos ayer todos los a taques pos»-
tenares franceses desde estas posieiomes. 
¡ Los a taques fueron ríiuy violeatos, sobra 
tuda los dirigidos cont ra Varax. 

Üi * I» 

• P O L D H U (Londres) 26 (11,30 n.) 
¡Parte oficial br i tánioo del miér«3oke por 

tá aocftie—Ha Uo^ido duraimt^* la mayor 
p a r t e del día . 

Al Sur del Ancre la ar t i l ler ía emecgiiga h a 
demostrado laotividad, espeoialmente ©n las 
jpToxdinidiaides do Le Sa r s y do Eaucpur t 
^ 'Ajbbaye. 

En ol resto del frente, duek» in/terrmi-
ifcE)in.tiee üe ai-tíUería. 

^ % íjv 
'• PAJI IS (Torre Eiffeí) 26 (11 n.) 
.'Ai Nor te del Soanme, u n a t en ta t iva d« 

jftaque alemán cont ra la graaijia do Bois 
^ ' A b b é (Sur d'o Bouchav«sjies) ha, s ^ fA« 
^QÜbnieía'te rechazado. 

La lawha de art i l lería ha. cont inuado coa 
Antensédad em la r ^ i ó i a de Sailly-Saillisiel, 
joomio asimÍ6im« al Su r del Sonuae, en ©1 
jaaeboT de Vermandovülers-Cihaulnes. 

_ E M el fnente de Verdun, el día s© ha dis
t i ngu ido oom violentas reacoioníes alemanas. 
i E n cua t ro d is t in tas ocasiones los alemas-
ties ham a tacado las posiciones que los fran-
JBeeea los habían a r reba tado fáeiknento en 
l a región de Douaumont . 
j A las ocho y meidia y dos y media, dos 
a t aques , diaigidoa contra ol ifu«rte y contra 
pl frsimte francés más al Este , se ham ©a-
gmellado an te el t i ro de ar t i l le r ía y do in-
Kftiiitería nues t ra , á pesar del inteinso booa-
pbairideo qne había precedido y que aoom-
Ipañó á dichas operaciones. 
I H a c í a las t res y media, un teroert» y po-
ItaatiB a taque descimboGÓ del bosque de H a u -
^roanont . Cogidas por el fuego d© las bate-
jrtais y d© las ametnalladorae franóeeas las 
'iraeitiPo olas de asal to qitte componían el a ta -
| n w , haia tenádo que re t i ra rse en diesoirdejii, 
«iufriflOQ'do pérd idas importante®. 

Algjonoa efamantos aislados que s& babían 
jfeproxiimedo á la pr imera l ínea francesa han 
Sido apriesadoe. 
^ 'Pw fin, u n a omarta t en t a t i va ocaitr» las 
j<riAc±ieir«s al Sur d«l bosqua de CSiauffoenir 
|íia sni'ftítío, iguaütoionitei, 
^̂ Xe>bo. 

E l ftrente francés h'a e ^ b manten ido eti 
9a to ta l idad. 

ÍEH númiero de prisionertiB válidos, oonta^ 
iikw hasita a ^ r a , excede de 6.000. A ^ t a 
« i f ra hay que a ñ a d i r varios centenar.es de 
i'fcieridos, recogidos par l.as aaníbiMamciías fran-

DE R y ü A i i m 

AYAICI AüSTROALEMiN 
EN CAMPOLCKG 

POR LA APROXIIACIÓI! AGRICULTURA 
HíSPA.̂ OALEIMA i Y S E C T A R I S M O 

E n todoB loe demias isiticQ él d í a h a t r ans -
Monido con t ranqui l idad . 

BALKANES 
BERViaO TEIXCIUHCO 

P A E a S 26 
Of iok l : 
ComunioAdk) del e j é rd to do Oriente. 
Ál Nor te d« Xtís montes dé Sterhorerib lo» 

arrodlaron á los germanoibiilgaíros, 
adose de una a l tu ra fortifloada en 1» 

iuADicia del Cftjema y del Sibromioa, y ha
lo l'OO prisionerois. 

Al Srtpoestei del lago Prespa , muestra caba-
*, apoyadla pnar h, infaaltería, ocupó, aoí-
rer, W pendien-tes do Svesda, así .como 
pvú^h» die Goloaerda y de Laissies. 

Eitt el res to dél frente ía bruma ha imp©-
^^dio la SECtivi'dad de las otperaiciones. 

SERVICIO RADIOTELEfSRÍFICO 

ÍÍAFTSTÍ 26 (4 t .y 
.' I\reint» macedónico.—Al Su r de Prespala-
JM la OBÍballería btUgara ha entraido en at> 

oon destacamentos en.eanigos. Bedhaza^ 
'^to.oB fartentos do avance servios, cerca <3e 
-jSjVj^, jm el Cü«iíQia y a l Hor te del Co-
unirte. 

DE T u n a y t ó 

/ 

y" BEHwiao TKJ;GRAMC(Í 
P B T E O a i U D O 26 

OMAi 
BVen'te de8 Oá>tt<»iso. 
ÍBedháaamos vari'OiS inteníoís insignifiKmntcs 

>8t loa turóos contra nuestrasi lineáis lal Oes-
^ da Giunnohk-Hjaniedh. 

SER\'ICIO R A D I O T E L E G S X R C O 

. ' P O L D K a (Londres) 26 (11,80 n.) ' 
íí\péinte del Cáucaso.—^Ofidal.—Én Par-

wia,, nuestros destacamentos, á raíz de una 
!b«naz ihatail», ocuparon k. oiudiad de Bid-
Jaelu, al Noroeste dJs Hamadan , capturando 
é «ferto admero d© pis ioMwas y «ogíendo 
tÚ9§ .oa&xnes. 

LOS RIJSOEETJMANOS PBOTE-
GIE2ÍD0 SU riTGA 

— — o — — 

VVF.LÁ2H TIN PÜEISTE GfiROA D E CKR-
NAVODA 

» — o ™ 

SESVÍCiO TELEGRÁnCO 

P E T E O t B A D O 26 
Oficial: 
3?reiite rumano. 
En el Kori'oe'>te, ei* enemigo etacó ¿ les ru

manos, eiii Preaea ' , á 18 -serstas ai Sor de 
Kronsmdt , en ©1 v.ai!Lí tí<? Tirgulni, cei'ca de 
Kimpo'iung, y en el valle d© Djie, obligán
doles á replegarse algo. 

E n la Di.oriidja, iois afcaquosi enemigos con
t inúan en todo el f rente; las tropas ruma
nas y las nuestras rapléglan<i6, s;.'a dojar de 
ihicfear, hacia el Xort.?, hailueiido tenido que 
a'' -"..nidonar las hneíis de C¿«-raovoda, T ú e t y 
lít)¿Tf Tasfia.vlu. 

^ h ^ «J^ 

' BTTC.iaEST 26 
Oficial: 
Erontes Norte y Ncroesle. 
En la eomaroa de Tulgh 's y Bieaz y vialife 

de Trotas la situación no ba vr^ria.do. 
En el valle del Uztíl continúa, el oosnbate. 

Hemos avanzaido baioia el Oeste, apresando 
á t res oficiales y 108 soldadorsi. 

E n el Oituz el enemigo fué redhiaEad'O al 
otro lado de la frontera. Hioiaiios 159 pri-
sionieros. 

En el valle de Buzeu, en TaWe Buczy, eii 
Pardocea y en Predelos, la .situación no ha 
variado. 

H a ha.bid'o oombatea en la loaJidiad de 
PT'edeal. 

En lia- región de Duagoslavelo ha.y lucha 
violenta, siendo rechazados loe a-taqueis ene
migos. 

Al Oes-te del Olt seguimos rechazando al 
enemigo hacia el Norte . 

Al Óes'te del río Giuií bem-os cedido algtín 
•terreno en la región del desfiladero de Vul-
fean. 

E n Orsova, oañomed. 
* * « • 

F e n t s Sur.—^Nada. nuevo á lo largo del 
Danubio. 

En la Dobrudi» nos hemos replegado. al 
Norte de Oema.voda. 

SERVICIO .RADÍOTELEGRÁnCO 

POLA 26 (8 m.) ' 
Ofioi.al: 
Érente rumano. — Tropas auistrobúngaro-

alemánas se apoderaon nuevamente del paisío 
de "Vnlfcan. 

Las íropals que ludhan al Norte da Cam-
polumg h¿u ¡tenido alguno® ésiitos en su 
aivanoe. 

En lia frontena oriental de Hun'gria com^ 
t inúa la lucha. 

El reigimiento &S infantería: número 83 
conquistó, d'espues de una emca.Tnisad'a lu
cha á la bayoneta, un» a l tura bien fortifica
da' del monite Beroika,, en la frontera. 

P a r t e d.e las t ropas que la defendían fué 
hecha prisionera y el resto murió, no sial-
vándose ni un solo hombre. 

E n la cofluenoia de los t res países, nuefr 
itras tropiagí reicJiia)ziarion desde eus nuevas 
poisdidr/nes repetidos ataque® rusos. 

9Ü % á 

V I E N A 26 (10 n.) 
Teatro or iental de la guer ra .—Fren te del 

ejército deí archiduque Carlos.—Al Nor te 
die Oanupolung, fueron rechazados contra
ataques rumanos. , 

Al Sur de Predeal nuestras t ropas de 
Honwed siguen su avance victorioso. 

En la cordillera de Bareoke los bávaros 
liimpiaron una cúspide fronteriza. 

E n los valles de Uz y de Tat res ' (Trotu-
so) t ropas aus t rohúngaras , que pisaban ya 
ter r i tor io rumano, derrotaron en varios si
t ios al om»migo. 

En el ángulo d'o Tree Tierras , en las al
t u r a s del arroyo de Neagra , rechaziamos 
lataiques ruaos. 

* * * 
P O L D H U (Londres) 26 (11,30 n.) 

Hoy las noticias de Rumania son mejo
res. 

Se ha debilitado algo h 
migo en Dobrudja. 

En la frontera Norte , 
han contenido la presión 
rióres. 

El enemigo ha sido expulsado más allá de 
la frontera de Holdlavia y ha sufrido con
siderables pérdidas ; conservan t an solo pe
queñas posiciones en dos puntos . 

El puente de Oeruarpoda ha sido destruí-
do por los rumanos antes de que se ret i ra
sen. 

E n la, f rontera die Walkehialóa, rud t» 
a taques enemigos han sido rechazados ai 
S u r de Predea l y eta DragoslaviUe. 

ÑAUEN 26 (4 t . ) 
F r e n t e del ejercito del archiduque Car

los.—Rechaza.mos varios ataques enemigos 
en t re Golden BiBfiai'tsz y las montañas de 
E s t i b e s Kelomer. 

* * S 
Frenibe dé Transilvama. — E n el valle de 

Trotos'ul los rumatnos fueron batidos por 
t ropas austrohúngar'as y en las a l turas , a l 
Bur de Parv i tuz , por tropas bávaras . 

Hemos avanzado en dirección á Sinaya 
y Campolung. 

0 m m 
F r e n t e balkánico.—Ejérci to del genera

lísimo ' Ven Miackensen.—Las operaciones 
^ la Dobrudja, progresan. 

Los rumanos volaron el g ran puen te so
bre el Danubio, cerca de Oemavoda, lo que 
prueba la importancia del desastre rumano, 
con arreglo á la opinión rumana . 

ELOGIOS A LOS AETISTAS-
ESPAÑOLES 

P 2 0 r O F l T O . S D'-E OEl,T;*BAB, UNA BX-
POSICICV EN B B B L m 

— o — • 
SERVÍCÍO TEIEGRÁFÍCO \ 

ÑAUEN 26 
La CFTF)/>ífn. Ler Zeiíanj^"» cc.aenta ia r e . 

cíente rei-niói) de la L"_<' Hi^pancaleTuana, 
caií.fiCiEclo, •orao objeto da é^ita. a^I03iliInaT 
laí Dii'ieb!-) alemán á la España ucrsi.dora y 
tiiJ>ajaJi>ra, la cri,-2dioa-a y poets ; ia España 
de la iiTi'Jii,?,t.TÍa. 3- del ociiiercio, deJ a>rto y 
I3. lilr^'"ptura. 

La Piie'Dsa de Berlín d'j eiienra del éxi-ta 
obtcnid<^ por la E^rposi'oióii de los ar t is tas 
españoles A l d l á d&l OITIO, Bagar ía , Barto-
lozzi. Cerezo Vallojo, López RuWo, Perj.igos, 
Várela de *'OÍias ; Vi-ía'KXi, j baice Lina erí_ 
t'or., recojiofiondo el gran dosa'rtrollo del a r íp 
eppai-ol. 

Expresa rf deseo üo 7 .íspaitrai aí publico 
aípnipn t-'riib'ón dicha Expcsií^ÓTi. 

So a«ec ; 1 que ex'ste el propüi^iM de i n . I 
v i t a r á los "•+?clo3 'aTistaa á exhibir sus cua, ¡ 
droq cu Ale"m;'iiia. 

SEK Vicio TELEGRÍFtCQ 
PETBCM3tBAD0 26 

Oficial: 
F ren te occidental. 
Al Stir de. Dorna Viatra di enemigo fué 

desalojado por nuestriO'S elementio.s aivianza-
dos de u.nia serie de altUii-ia.Si, en que hioimO'S 
prisioneiro'S y oogimo)S .das ametralladoras. 

SERVICIO RADJOTELEGRAríCO 
POLA 26 (8 m.) 

Oficial: 
F r en t e ruso.—^Ejércitois del principe Leo

poldo .de- Ba-tíieate.—^Ekeeptaianid.ot afcrtunia-
dos combates ent re los puestíi.s avanzados., eil 
SiiT .d© Zl>oii'>ow, no ocurrieran aconteoi.mi.6n-
tos de importancia. 

® «! ® 
ÑAUEN 26 X4 t . ) 

Teatro toriental de la guerra .—Frente del 
ejército del -príncipe LeopoHo' de Bavietra.— 
A! Norrte .del lago de Miadzi'Or los rusos lan
zaron gases, sin éxito. 

No t«Yo mejor suea-t© un a,taqu© al Siireiste 
die Oorovitschi, ©1 cual a taque se estreiló, sai-
frie-ndo! si enemigo grandes baJ;a.S. 

En el s-e í̂toir Zubilno^Zatoroy, ial Oeste de 
Luzk, batallones rusos in ten ta ron avanzar, al 
amooteoer, KÍ'n previa: prap'araoión 'de artille
ría. Olas humanas hicieron irrupción .en n-ues-
tr.a.s Itneajsi; pero fueron detenidas .en el acto 
por nuestro fuego grianeado. 

^ » ^ 
POLDHU (Londres) 26 ^11,80 n.) 

Petrogiado, 26..—Parte oficial db eista tar
de.—^Eai el frente oocidental,- eiu dirección á 
ZloiozO'V, en la ireigió.n de Zvyj'en, ©1 enemigo 
atacó oon pequeñas fuerzas y fué reobaBad'O. 

Eiu las selvas de los Gárpaitos el ememigo 
inició un ataque, con dos compañías, con
t r a una a l íura s i tuada á 6eis rnillas al Nor
oeste Gal monte Kapau l . Nuest ro fuego 

detuvo el asalto. 
ig $ ^ 

VIENA 26 '(10 n,.)" 
Peremte del ejénoito del príncipe- Leapoldto- ée 

Baviera.—^Al Norte dé Zatuirczy .se maloigra-
ron varios a taques die hatailones insos ante 
los obstáculos alemanos. 

lEsaimiiuipndo otro de los pi-oyecto¿ del s e . 
ñor Alba, el roferente ai aamen-DO de \a.ioa; , 
y i'égim.en fiscal de la propiedad inmueble, 
una d© las prímeiras cosa¿ c îie se encaentram 
es la afií-niaeión de que cees pofiblo remedio 
á ma!e^ como ol del absenri^mo 7 el da la 
.decadencia del cu'liivo por la m-oiltipllcación 
egoísta, del 'T'j.'i'íen de los aariendos, tan la
mentados por 'uodlos; pero «sin cura íáoil 
))por el prcoedimuen+Q die exhortación evan_ 
)iséiioa en los esoi-itoiies y e|i los propaga-n
udistas». 

CA8A Rg-AL 

EN EL ASILO 
DE LAS__ MERCEDES 

ir,NA YI SITA I)E LA REINA 
VICTOTÍIA 

EL V I A J E DEL REY A BAiROELONA 

i. presión del ene-

nuestros aliados 
de fuerzas supe-

SiSiVICSO TELEffitóHCO 
PASRIS M 

Oficial: 
Un a.vión alemán fué derrihado en la re. 

gián de Vauquois, cerca de nuest ras líneas, 
por eil t i ro dé nuestros a-utocañones. 

Uno de nueistros piloto® atacó oon ame
tralladora, á cien metros del suelo, á unía 
colimina d© «rtilleiría en la oarretera die 
Oonflans á Ettain, sem.brando ©1 pánico en-
•fcre los oonductoir<^s, que huyeron, sibandonaíQ-
do la impedimen-ta. « 

SERViao RADIOTELEGRAFICO 

ÑAUEN ^ '(4 *.)• 

Nuestra.3 aeronaves [bomhair.de-aTon, oon éxi
to , en la noiíjhe 'del 25 ios depósitos ferrovia-
ri-o.s si tuados cerca 'die Tetesti , lal Oeste do 
Oemavoda. 

* * * 
POLDHU (Ixmdres) m ' (H .SOn. ) 

El seioretario del Ahnirantaago anuncia que 
uno de nue-stros buques cazaiminas, el jGe-
nista», fué torpedeadte 'por un submarino ene
migo el -día 23, y se hundió. 

Todos 'SUS ofi'olale® y 73 homb.-es se ahoga
ron ; 12 tTipulanitee so 9alvaiPon. 

Otíanflo se vio por última vez él buque, 
éste, aunque sie es taba hii.ndiendo, continua
ba combatiendo loon el submarino en^^migo. 

CUESTIÓN DE LOS AZUCARES 

S E B V i a O RADÍOTELEGRSnCO 

POLA 26 78 m.T 
QScialí 
F r e n t e i tal iano.—La pai ' te septentr ional 

die la mieseta del Cargo sufrió u n violento 
.fuego de lartillería. 

S €! * 
V I É N A 26 (10 n.) 

E n nuestras posici-ones en el vallo de V/ ip . 
pach, y en la alta meseta, del Kar s t , hubo 
ayer, por k. mañaniat, violento f^^ego áe a r t i 
llería y acMvidiad de m'inas; d ic ta i'nit«n.. 
sida.d.disimininyó, poco á poco, hacia medio día. 

Reahazaimios, oon gi-ianadas do mano, va
rios deista-oamentos dio recancoimiento enemi
gó, que se aproxáimiaban á n-uestra,s p-osioiio. 
ne®. 

« $ '̂ 
• TeaifcTío SuTíísite 

No haiy novedad, en lo que á !nu«»tras tro_ 
pas BIS refiere 

COT-TANO T6 (10 15 n ) 
D u r a n t e c' día de< "^vcr "«ce nc3 l e i/rt'-

lleríia en la z^na de L-'g"^' 01 ( ilie de I r a . 
venainzes), Bo ' t« , al Fstc de 'roiri-^z^a j en. é^ 
Oarso-

Duran te la t a rde \s xoxppdo 'noron i^^ito 
el fuego de «Í-J 1 ateiis»? c-^em' 31 coT't 3 
muestras l íneas al "'•''••̂ e Ce '"orit 'na h.n r"^ 
ciar, sin em'oargo n in^up a t s q u " d'> ufan 
ter ía . 

Alg.um.os pi oivec\,dei8 c i " 6 on «n Gcriitz a 
y hay que lamenta r a lgunas vj eximís 

L a J u n t a de Gobierno del Círculo de la 
Unión Mercanti l é Indus t r ia l h a presenta^ 
do al señor minis.tro de Hacienda uiia. ins
tancia., en la que sse solicita sea mantenida 
rigorosamente la Real orden del Sr. Ur-
2áiz, que fiacilita ©1 oom-ercio del azúcar en 
España, favorece al consumidor, sin destruir 
t ampoc» la riqueza nacional que represen
t a n te industríala? azucareros, que con el 
miargen ©sta.blecido en dicha d ^ o s i c i ó n se 
hallan debidamente protegidos. 

T A VOZ DEL CLERO 
IJOH iHevwienldo® PlreJiaidtaB cb ía proviimOi^ 

edlesiástilca die Sevilla han düaigidio al presi
diente dfei Consejo una «x.pasi.dóm riaBona-
díisimí», ©n la que s» unjan á las peticiónela 
formuladas por sus Hermanos, los de la 
d© Zaragoza. 

«Ha illfiígado á ta l extíiem.o~dliioe—la pn©-
cia,ría .siibuiaicáóm diel CS.ea-so e¡n geoeiriaíl, y.s-olbir© 
todo die -gran pairte db losi fiárraoos y coa'd-
jutores , que bien podrísmo-s dtea:r, sin- pe-
oáir -dte «xagerédtos, que -oon te exigua -dota-
dún que tueno el Cüie'i-o y fo mermaidiE. quie 
qfueda <oon el absiouento!, te e-si imp-osibSe aten
día- 4 las njeiCGiSidaváfess ináisi im'perios'.as3' de to 
vidía. ^ menOiS hoy, dtedb el esitiadb 'anormai 
gue ipaidteaemios por el diesairrollo eoDcaómiao 
áe fcs 'pueblos. 

IteraiéírdaJise las feyee .concord-adias por te 
oiue el Eis-ffiai'io se CrCEiiipíometió á no dHísanánmir 
bis db!ta.oito'nes <(por ninguna eventanaMad», 
ni en í(-n.imgTÍitt tiempo.», írecon-acies¡idb la dbS-
gaicióa die mantener ©1 cuito y isiuis" mi
nistros. 

En s-u vJrtiuid se piáe qu«> "« di'5 aS GI'BPO 
s u ema lo nc nenian 10 paaip poder viiviiii y sob-

Extrañtas palaibras en un ministro de una 
nia.ción ofaoiial y posit ivamente catóiioa. 

El ant iguo congregante de San Luis se nos 
presenta rrancamente sectario, como tantos 
iut.r,-)& qae se pasan la vid'a queriendo des.te. 
i-Tar la Eeliigion de tedas partea, ha^ta que 
les llega a q a d momento psicológico, on el 
Que, según ApariBi y Guijarro, «todas nos 
soni irnos correügl^marios»; e(Q el que S&pti-
luio Severo exclamaba : «Lo he sido todo, y 
•ricdo es n a d a » ; y en el que, an te las oliairi. 
dade^ paT-irosa.s del más allá, se llama apre-
suiradamente á u n sacerdote parp. repjobar 
cu c'?us manos sagradas toda la obra de t o . 
da la vida. 

El ¡ir. Alúiai no ha escrito libros, que y«i 
sepa; pero ha tradiieido uno pairia hacer 00-
ncíer ea nuest ro país las ideas que en él se 
dtífiendsn, que son las siuyas. 

En esa obra .de DemouMlás, t i tu lada «En 
qué consiste la superi.orida.d de los anglosa
jones», se explayan teorías t a n pere-grinas 
como las de que la acción moral es insufi-
cietata pa ra la consecución de la felicidad 
en la •tierTa.; se qu ie re -probar que en los 
siglos y países ©n que la acción religiosa y 
moral ba si.lo más intensa, la humanidad 
ha sido más desgraciada; que la Religión 
y la rn-oral eátólicasi condrucen al quietí-smo, 
y que ia feliciidad en este mundo sólo pue
de obtenersia desenvolviendo 1.a ap t i tud pa.ra el 
t raba jo , con el eúal se favorece la oonse. 
cución de aquélla, aUn á pesar de las dificul
tades de la vida. 

E-! hombre librado á s-os propias fuerzas 
es, realmente, más feliz que el que al menor 
obstáculo busca auxilio exterior . 

Tal es la síntesis, plenamente materialis
t a , de la obra que indirectamente nos da 
á conocer las i-deas del Sr. Alba en materia 
moral y religiosia.. 

Con tales ideas- no esi ext raño que se 
exprese como se expresa en el preámbulo 
d© su proyeotó, á qué ai.os ireíai'imos., y 
quiera desanvolverlas en el misino. 

P a r a el -progreso de fe. agTroultura bas
ta , según el, el dinero ; l a instrucción pro-
fesiional es secundar ia ; la (acción moral, in
út i l . , 

No 1© eitareímos niingiun» .autoridad reli
giosa -para hacerle ver la enormidad de su 
error ; nos contentaremos con la gran au
tor idad de un protestante , más ta rde con
vert ido al Catolicismo, la del g ran Rai f . 
feisen, fundador d© las Cajas rurales de 
Alemania y que amaba y conocía algo mas 
al pueblo que el Sr. Alba. 

«La ©xperienciaí—^^dicet—bos ha demos
t rado, has ta ahora, que tcno es la falta de 
«dinero» el iimpedimento de la prosper-idiaid 
y desarrollo de nuestras Asociaciones. Otro 
es el m a l : el egoísmo d© los 3001.06... Quien 
no crea eta la existencia de una vida futura 
en que h a de responder así de lo que po
see- como de lo que hace en este mundo, 
ése buscará siempre sus propios intereses á 
expensas de los del prójimo.» 

Y vamos á la práct ica, en que aunque 
cito un caso par t icu iar puede genei'alizar-
se, pues así ocurren las cosas, t a n t o eH 
nues t ra Nación como en ias b t ras . 

El Sr. Alba .es fundador de numexoaos Sia-
dicaitos Agríco'k'S en la provincia de Va^ 
Eadolid. 

Nada les faltó desdte eu macimianto: ni Ca
tado legal, n i subvenciones, n i dinero, n i 
apoyo oficial, n i -particular del Sr . Alba. 

Lo únioo que no -sa les dio fué la biais© 
moral. 

¿Dónde pstán -todos esos Sindicatos Agrí
colas ? 

Yo no veo otm. vida ¡más que taios cnan.-
toa, cuyos n-ombrieis diaimulan á ampies Ca
sinos hberales. 

Más tarde, unos cuantos hombres de 00-
rasón, los señores q.-a© 'dkigen la Federa
ción Católica de Vall-adblid, se han lanzado 
por el mismo oamino que el Sr. Alba. Sus 
Sindicatos han 'carecido de todo, -dé todo lo 
qu© isob-raba á los otros, incluso- de dinero; 
en cambio, han tenido como fundamem+o » 
base moral, con lo cual, á pesar de las 
aaítets del p.Topáo Sr. Alba_, lá Fedcriatoión de 
Sindicatos Agrícolas Católicos de Valladolid 
so desenvuelve o&da año mási pujante, mi
t igando con su aocádn moral y material el 
dolor de mul t i tud de desgraciados, algo me^ 
jor qu© si se hubiera dedicado á fomentar 
solamente la a p t i t u d pa ra el t rabajo de lí» 
anglosajones. 

El Sr. Alba -se equivoca de camino al pro-
tílamar la inefícaici.a d© la exhiortaicá'ón ©vam-
glélica, pues «on vsióilo dínaro' y desenvolvi
miento 'de aptitudesi mater ia les , sin freno 
moral, el egoísta híaillairá más motivos y me-

i diosi de- ¡hacer sen-tir 'SU ©goísmo sobre, sus 
I semejantes, y .eil vicioEíOi, pajia aumenta r suis 
! vicios- y dar Vienda .suelta á sus pasiones-. 
I T 'si Oaímilo Dem-ouliusí se pierde en disqui-
I siciones piara quea-er probar que ia époioa en 

qu© más iiite.u.sa ha. •si.do la .aioeióm. mional y 
i religiosa del Cristianismo ha sidb la humiani-

dad más -desgraciada, á -noaoti-ois nos ba-sta 
i sieñalar oon el dedo la épofla alctual para 

h-a.oer •ver que desde que el Oristíanismoi eni-
pezó á haioer sentir siu -aoción en la .sociedad, 
jamás ocmo en estosi tiPimpo.».. en que la li
ber tad d© la. revolución ba permitido la acu-
mulia«ión .del oa'pital ein m.a.Ti.os de tina minoría 
sin freno moral el ipobr ha sido explotado. 

El capitalismo y el proletariado son dos 
malea .oainaial^risticos ,de la lápo-oa ac tua l ; 
ambos, hijos de las teorí.3.s que profesa el 
Sr. Alba, y de los qu© el sociiajismo y él 
anarquismo son las últimias lógicas y fatales 
eon-seotienciag. 

A. MON-EDEÍIO 

Su Majestad el Rey piretídió el Consejo do 
miaist.-O'S celebrado. 011 Palacjo. 

Don i^lfons.o no i-ecibió ninguna .audiencia. 
- ^ .Sus Majestades la«j Reyes Don Alton-

so y Doña Victoria .estuvieron duirant© la tai'-
de en el Hipódrcmo de la Castellana, pre
senciando la-s car[rt>.ra.s de caballos. 

^ :|f $ 

Ayer, á las once de la iroañana, visitó Su 
Majestad la Reina el Asilo de Nu"fjtra Se_ 
ñora de las MeiCode^, aoonipañada d© la 
draquesai de San Ca.rios y el duque de Santo 
M'a.uro. 

Esperaban en la puer ta dfel ii-^ferido A^ îlo 
á lia aug-n.<íta Sobcra-nfi el gobernador civil, 
Sr. Roeselló; el presidente de lai Diputación 
Provincial, D. AJfonco Díae Ageiro, y una 
Comisión die diputados provinciales, compucst-
t a por los Sres. D. .Joaquín Zaim.brann, don 
Enr ique Fernández Fuentes , D. Afaaucl de 
CarlQi'í, D. Em-iqnlie M'artínez Cardeíía, dora 
Ángel López Ro"Jrío-U"Z, D. Rodolfo Gil, i 
D. Cle->fl.ente Fernández, D. Serafín Adame, 
D. Luiiis Mazz-afitámi y D. J u a n AgviiJar. 

TambiSén effperiab.ani el fci©a;r|/irio d© la 
Di-putaai-ón, -Sr. Viña.ls; el capellá.n mayoa 
D. Pipanciisco de P . Ar ias ; el del estableojimen. 
to , D. Domingo Bláz'-'jteiz; é\ dÍ.r©o-tor del mis
mo, Sr. L-ai Cai'saj <̂1 comisario, Sr. Sáiz, el 
in terventor , Sr. P.ailomar, y los doctores se . 
ñanef» Ubeda y Lht. 

Al llegar, 8. 'M. la Re ina dii-igió itn. S3_ 
ludo á todos los presetítes, odmemzan-
do su visi.ta por la capilla ck\ ©st-ablocimien
to , ©m la cual oró breve.? mamontdis-, mietiitras 
©1 orga.ni.?9ta Sr. Gcmis in-fceirpreta.ba la M a r . 
cha R-eal y diveibos m.otivos ds «Lohe-ngri-n». 

Después reeorrió Su- Majestafli t.odn.s las 
ba.bitaei.Gines del A.ícfo, y fijó mucho &u. a-i»ii-. 
ción en los almacenes de ropa, en la cocina, 
•deíSípens.a, oom-edcras, dormitorios y clases de 
e!3i?isñsnza, dedicando algunas fnases de ©lo_ 
gio é la Corporación Provincial y á la.s vir
tuosas Hermanas de San Vicente. 

CcnveJ'só oon algunas niñas , l a s cíUia.le.s no 
ipodían o-ouMafr' hu gra.ta ^jmoaión qu© lies 
causiaiba la visita de la augus ta So-benana, 
á la cual aola.maron y ofrecieron perpe tuar 
en su- memoriaí el recuerdo de día t an seña, 
lado. 

La aiiigust.a Soberana obsequió á las aoogi-
áais con una comida ex t raord inar ia . 

SKHVKIO TELEGRÁFICO 

BARCELONA 26 
A pesar d© la ©S'tremadaí reserva que 

so gua.r.da en los Centro-s- oficiiaitesi, asogú,ria-
se qu© ©1 -día 8 llegará á esta capital Su Ma
jestad el Rey. 

Se dio© que e.1 .goibernad'or, -á su regresio. d© 
Madrid, tra-ará ©i -progr.aana oficial del viaje. 

El Mona.rca visita.rá el Fomentoi del Tra
bajo N.a.cional y recorrerá «llgu.nos puebloB 
de la provincia. 

LA MISIÓN ESPAÑOLA 
EN FRANCIA 

SERVICIO T E L E G R Í n C O 

P A R Í S 2fS 

La Misión española se ha aiumentadio oo-n 
t res mi.e.inbir.o.s, lleg-ados ayer : " 

pf ^r^e n °\l deoofo qu© exigen la el asie 
eü emito <\-\ -no v esto k» pa-

¿ TXio . di"p - n o sif'l'-imai ..© cono obliigacion 
i (''•tTicta die jU^*!'- en •> iHud di» lo pacta ic, 
¡ «suo romo '̂ '' v o 'scuaso pop W© para que 
I o vi li'© cji "̂  s " <-i\ t s ©T sJlfi'H cue 
" ^ffierdo os nteiTí^scs "r is altos d° 1" «"-
I ir ' i u í^spef '%, pNipT-'-íB-. 3 q e al ""©oeio 
I 1̂ ai-=e '•'••! -or o"lmos T I Í ^ I T " f t o s no ne m-
i r V5. e 1 ©1̂  do i"i:; aso<! eu CÍ^SC lento diel mil 
I o V C 10 qu-^ «^ "UTO'- it n 'asi «"•'gnacio-
1 Tf a,rl pt-^cciaí -jl n->í»nois 'ai« mcniorPis de 
I ' OX) r.es.tt'i' - Q i«> «a "cnsxgne la CiUniadaii 
" aeiñM-jri n a i a juibala lOnes » 

Contra las afirmaciones 
de un corresponsal americano 

ÑAUEN 36 
Los periódicos ingleses, «n manos del po

deroso propietario lord N.oi'th.cliffe, anuncia
ron, á bombo y platillo, informes del corres
ponsal americano" Th'oma.s -Curtin, que perma
neció diez -meses en Alemania, .des-puás do 
haber obtenido valiosas reco-mendaciones pcí 
engaiño. Sus crónicas, qu-s por cierto deben 
ha.ber prodinci-do en el público inglés gran 
de-sencanto, 'no oontienen nada nue.vo ó sen-
sacion-al, y has ta desmienten m-ücho'S cuen
tos, .tales .como el .del hambre en Alema.nia. 

Curtin .cuen.ta cómo, valióndos© de astu
cias, .logró presenciar ©1 desembarco -de un 
tra.nspor.t© de heridos, qu© representaban los 
1 estos de dicha Guardia después dé la lu
d i a cerca de Contalmaison contra los in
gleses, á 'SU regreso á Postd-am.. 

F ren te á esto s© afirma qne los regimien
tos de la Guardia a-cantonados en PostSaan 
lunoa tomaron parte- c-n los oo-nihates do 

Contalaiaisón, no pudi&ndo, .por tanto , -su-
' r ir allí graves pérdidas. Igua!m©nt-3 inexac
to ©s el que hayan -Uegiado á Postd'am he-
idos 'de Cont&lmai.so.n. En los lazarotes d s 

"^-ostdaan -s© e-ncuentran, priricipalm'ente, he-
lidos- del frente firi-e.nt,al, .mientras qu© los 
1 eridos de Contalmaison están alojftdos .en 
los lasiaretos del Ofeste v Sur d e Alemania. 

^ _ los señores 
D. Bafaiel Altamira, sena-dor é bistxjriaidor; 
Gil y Monte, ca.ted.rático d© la Univorisidad 
de Valeincia, y Vehils. 

La Misiióai ha ido esta mañana al Hospi-bal 
del Ins t i tu to , instaladto en el antiguo hotel 
ThJOTS, pliaaa de S-a.n Jorge . 

Fué recibida por M. Federico Masón, aocen-
•pañadio d© los doctores Broca, Croisier y M a u . 
range, agragados al Hospital , y el profesor 
Richet . 

Visitó los diferente® servicios, d.o.nde están 
cuidados unos cáncue-nto heridos. 

Al dar la bienvenida,- M. Federico Ma
són, ha ©x.piioaldo el admirable valor y el e s . 
toicii-smo d© aquellos que sufren. 

El Sr. Alta-mira, ©n uma. elccue.ntei alocu
ción, ha «Mite.stado que sus colegas y él sen. 
t í an la • m-ás profunda admiración por la 
abniegación que todos los franceses t raen á 
la dura y grande obra. 

La Misión há visitado después el Hospi
t a l Esipañol, instalado hace algunos meses 
en el anti.guo A.siilo d© San Fernando, en 
Neuilly. 

El médico jefe, M. . de Sard, hizo los 
honores, lacompiañado de los miembros del 
Consejo de administración de la ftftidación, 
del marqués de Riera , del Sr. Botella, mar
qués de Caviedes, D. Luis de Er razu y don 
Pedro Diez. 

El presidente de la Re.pública y m,adam© 
Poincaré h a n recibido ©sta mañana , á al
morzar, á los miembros de la Misión esp-a^ 
ñola presentes en Par ís , que les fueron pro-
seiitadc-Q .por ©1 marqués del Muni . 

Esta.ba.n igualrnent© invitados M. Br iand , 
M. De,schianel, MM. Ribot, D.enys Cochin, 
Painlav© y sus colegas de la Mesa del Ins-
.tituto de Pr.anci.a. 

Monseñor Baudrillard', cuyo viaje á España 
en la prima.ver.a últ ima tuvo t a n t a brillan-teiz, 
asistía iguahnemt© -al a-hnuerzo. ^ 

Mo-n.señor Ba.Uidrillard ©a el .capellán del Ins-
t í tu lo Tíiiers. 

Es ta tarde la Misión española visita la fá
brica Renaul t y la de Citroen, acompañada 
d© M. H a n a t a u x . 

La Delegación española ha tenido á bien 
prese.ntar sus haroen.ajes al Ca.rdon;al ArzO'bls-
po d© Par ís , así como á los académicos fran
ceses quei visita.ron al Obispo de Madrid. La 
visita se ba realizado á las seis. Fu© presan-
tada aquélla al Cardenal por M. Imbairt do 
la Tour, y ¡momsieñoT Du-chesno acompañ-aba 
á la Delegación. El Cardenal ha agradecido la 
visita. 

El duque de Alba ha entregado á M. Mi-
thenar-d, presidente dfel Ayuntamiento, la 
suma de 1.000 peseta.? pa ra las obras de gue
r r a de la villa de Par í s . 

La Delcg-íición ©spa-ñola irá mañana á 
visitar e\ p-a.l-aoio de Vcrsallas. 

L a ' Mi-si'ón osipañola., iS-cnmpa.ña-dia de va
r ías .p-ersotialiladtes pari-sinas, ha sido reci
bida por la. Cáma-ra de Comercio aspaño-
'!a, cuyo pre-siotónte, D. Cristóbnl Botella, 
al dla-rSi© la íbi-e.nvOTid.a, tuvo palabras de 
la más calurosa s impat ía hacia Franc ia . 

U n aviso de la Embajada alemana 

á los subditos españoles 

La «Gaceta» .de ayer publicó en la sec
ción po-htioa -del Ministerio d© Estado la 

s iguiente N o t a : 

«El señor embajador -de Su Majestad en 
Berlín ha notificado i este dep'xrtamoi to la 
oon-vonieneia de qu© ^os s 1 litos o an r 
que tienen asuntos pen 1 ente n t ]i Cji 
sión ímpeirial de I demn 71 o íes iV e s i i 
blecida, redacten en alem n i ''on 
.eion-es -á los cuest iori t -j to ' a ro 1 
ppondencla qu© -con e l i debín oŝ - 1 1 1 
como -que nombren i i rcpios^r tantí^ T 

- lín qu© so entienda on la c t i I1 1 
e.n todas las inciden i s if sus tc n 1 
cienes.» 

DE TEATROS 
o 

EN « P E T : Í O Í P I B ALFONSO» 
o 

«JUVENTUD DE P R I Í : C I P E » , C 0 M E D L \ 
EN CINCO ACTOS, ESC1UTA EN ALEaiAlf 
POR FEDERICO MEYEIl , TRADUCID. 
Áh (JA,STJ</.,LANO POR LOS SESlOREf 

COSTA Y JOR.DA 

i'-íCii unes seis aiíos se esLienó en «la Co-
m» uia» la produceióu úi ami-Lica que anoche r e . 
puso Ernesto Vilch^s en el teatro del Príncipe 
Allonso. 

La crítica, cntonices, recibióla con aplaus® 
fervoroso, en calidad de cuadro fiel é intei's-
sanjte .de .las oos-tumbres estudiantiles alema-
ai.a.s, d© la vida en las Universidades uo'jtonas^ 

Alegría hoDiiadot.-s é in taniü , ideafemos y 
te rnuras de do.ncella, senoillea frate'rnal eo 
el t r a to , un pero do rudo culto ai valor per
sonal, y aun de maDoni.-5mo sin trastieudencia. 
©fjpiritu algarero, y afición á la c^rvcaa y ac, 
canto : ¡ h© ahí las características d© los estu 
diantes tuidcsros, que Meyer consida-íó tea. 
trablcis, pueis las pi indpales y más acredi ta . 
diais: el amor al estudio, la laiborlosiJad pa^ 
cíente, las omitió, por .sibidas y resabida-s ! 

¡Ah! ¡Si á este animado lienzo fostans-
bri=ta se hubiese reducido el autor de ccJu» 
venLud de príui-ipen ! Por desgracia, .Siatjrizs. 
la vida lóbrega y 'tffist© sin es'pontaneidad 
de las Cortes germanas, y aquí ya ©I pineeí 
dibuja mal y la paleta no ofrece sino coló 
res falsos. 

De allí qu© ©1 cuarto acto, donde se áceik 
itiáa es ta nota, resulte- muy inferior á ros 
t res primeros y .aun al quinto. No se entien
da que Meyer ha-ce labor republicana ó an< 
tiprincipesca; precisamente al .protagonista, 
príncipe heredero de SaJ-onia, lo -describe, pos 
a-cumulación -de p-arfeccióne-s. El mayor acier. 

' to art íst ico d'el comiediógrafo- alemán 'Co-nsis» 
; t a en la figura d-& -Catalina, aérea, duleej 
I encantadora, como la- «Margarita» ó la «Do 
i rotea» d© Goethe.. . 

! Desde el pun to d© -wsta moral, «Juventuá 
' de príneips» no r0:[iuiie£ro ©speoiai censura, 
^ ni será peligrosa para el .ce-mún d© los eis» 

petíiíadloreis. 
i El argum-ento es lo de menos ©n la obra ' 
I de Meyer., ,; 
I Eil prínalípl© Ca.T-los jEnrique Id,© Saj-on-y, 
\ va á Hilaeloerg:, á cursar en .s-u Universa 
' dad famosa.. Allí bao© viida de e is tudiant^ 

y se enamora, plabómioaim-en.te, de Ca.tal5 
na., 'SO'te'ina d© lois -dueños de la casa en qu* 
S8 hospelda. i El hea'ed-ero .dtei Trono sajóá 
es feliz 1 Mas el rey, su t ío, cae presa de u^ 

, a t aque -de paráJisiB, y él vesie obligado á pmi 
I t i r pariai la corte y empuñar las r iendas d^ 
I Gobierno... El corazón se le rompe en ped^ 

zos. . . 
I Miaroha, -al fin... Y en palacio no halla siaf 
¡ tristezasi... Antes ds miatrimonáar con una 
' princesa d e su rango vuelve á su Universa 

dad, á despedirse dc sus am.tiguos oamaraJ 
¡áas. ¡Todo ha oamlbiadto... p a r a él! ¡No m 
iOonisid,erian ya el compañero, sino el r e ^ 
Catal ina .es lo únioo constante. i 

Aun le a m a .oastamente... Po r eso le exli-tíÉ 
t a á qu» jhagia feliz á .la aotual princesa y f* 
t u r a ratita..,., ] El telón cae ..sobre un desgariili 

; dior y abnegado is.ollozo do la he-roioa n iña ! ¡ 
I El Sr. Vilcbes merece parabienes por 
[ (presenta-dife, pro.pia, ar t ís t ica y suntuosa, 
; por el conjunto admirable que lograra 
i la inteiTjwe-teición.. 
S El compuso magistralmen'te ©1 t ipo 

príncipe y 1© imprimió majestad, t e r n u r a ' 
melanooMa. La señorita Lópee Heredia re 
zó labor de primerísimia actriz, ©ncaman^ 
ia dehciosia figura d© Caitialiua. Candor, inC 
cent© t ravesura , pasión -soñadora, puso en 
voz y ísn el gesto y en las -a'ctitudesw, 
figura al ta , ruibia, frágil, idealizada oon 1Í 
t ra jes -blanco y .cefeste, armonizaiba con 
voz nsttsioalm-eute arrulladoTa, dia-ndo cuarpa 
la creación del poeta. E n segundo térmiiu 
merocieron aplausos los Sres. Puentes , Ma 
mino, Olózaga, Ozores y Oodina. í 

El público rió mucho duran te los a ic tos^ 
aplaudió entusia/sta al final d© tod,os ©llow 
A la señori-ta Heredia la llamé al pro-sioenj^ 
©a TarioB mut i s . i 

RAFAEL RÓTLLAÍf4-, 

SOCÍEDA 
BODAS ^, 

En el mes "Se Noviembre se celebrará t 
boda de la señoría Blanca Molíns, hi ja df 
coronel de Estado Mayor D. .Carlos, caá 
D. Rafael de Ussía y Cubas, hijo de la maá , 
quesa viudaí d© Aldlama. .£ 

-^ P a r a nues t ro querido compañero 
la Prensa, el redactor de «El Correo Esp 
Bol)) D. José Miaría, Requena Ortiz, ha sia 
pedida la mano de ia señorita Carmen .L4 
zaro Ailvarez. I 

•^ H a sido pedida la mano dé la st 
ñori ta Oarm-en Silvéila y Oastelló, hija & 
diputado á Cortes y dirieotor 'dé. ((La Mañanai 
D. Luis Silvela, para el oficial del 'Conseja 
db Estado D. J u a n Gómez Acebo, hijo d» 
.los marqueses de. Oortj.na. > 

La boda &© .celebrará el -día de San Josi® 
©1 piri(Sximo Marzo. 

NATALICIO I 
Con toda felicidad ha dado á luz un he!) 

moso niño la dist inguida esposa de D . J o ^ 
de Oñate . ^ 

j Al neófito s© 1© impondrán los n o m b r * 
I d© Ja ime Rafael . j 

I VIAJES V 
H a .lEarohaido á Palma de Mallorca, coií 

I sus h6rm,iainos los marcj^^eses de San ta Crns 
\ de Rivadulla, D. Antonio Comyn, hijo áÁ 
\ conde viudo de Albiz. ' 
I <8>. Los señores d© B-auer (D. Gustavo) s4 
! hián instalado en 'Siu finca de La Alameda^ 
1 -1^ H a n regresado: D© la Argent ina , doa 
i Caalois Pigueroa y Alonso Miartínez, hija 
: do los condes de Romanones ; de Hendaya , 
\ la marquesa de Silvela y loa señores da 
I Silvela (D. Jorge) • de Zarauz, los marqueiJ 

Bes de Borghe t to ; de Dompiñor, los condes 
de CampomauBS, y de Santander , D. Enr i 
que López Dóriga. I 

-#- Se han t r a s l adado : De Quintanil la é 
Valladolid, la condena vindia de Ca t res ; dai 
San Sebastián á Barcelcma, el marqués dai 
Blondei, y do Biarcelona á Zaragoza, la! 
co-ndes-a viuda de Andino. f 

•^. De.'íipués de pasar unos días en esta coiv' 
te , marcha á Santander iiuestro querid< 
amigo ©1 secretario de la A. C. N. de P... 
en Santiago de Compostela, D. Ju l i án Pé-< 
rez Esteso. 

.4- H a n sa l ido: P a r a Barcelona, ©1 ma^\ 
(^ués del Bosoh de Ares, y para Sevilla, doai 
Ildefonso Marañen . '< 

~^ H a n regre-sado; D© Vil laharta , la du4 
quesa viuda ds Sotomayor ; de San Sebas.f 
t ián , la marquesa viuda de .la- L a g u n a ; díí 
San Rafael, ©1 conds de Tor repa lma; da^ 
Bonabarre, D. Pío Vicente de P in jes ; dé, 
Avila, los seño-res de Sánchez Albornoz; d ^ 
Iri in, doña Cailota Camino, viuda d© S á i n ^ 
de Vicuña, y d© 
Crespo de Lara . 

Viilaldemiro, D. Felipa; 
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ANTICIPO, A LA PRENSA, DE UN 
POLITIOA® 
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DE CONCESIÓN DE DEPOSITO COMERCIAL 

Pneá® idooirs©, s i n t e m o r á e x a g e r a c i ó n , 
qaa e l tínjoo .teana- q u e a p a s i o n a b a los á i i i -
ffiíos diesde los p r i i i i e r o s m o m e i i t ü s e r a el 
d e b a t e q u e p l a n t e a s e e l S r . L a Cáfirva, r e -
feítóvo á l R e a l d e c r e t o do concee ión do \m 
Siiillóii d e p e s e t a s , c o m o a n t i c i p o , á la P r o n -
m iperiódioa., p a r a , e v i t a r l a orisás p o r q-ue I 
B t r a v i e sa . 

E l Sd'. L u c a do T e n a d e c í a e n los p a s i l l o s 
q u e el m i n i s t r o do l i a c i o u a a e r a ei p r i m e 
ro en opocer íse á e s t a f o r m a d e conces iúm, 
COEiipi 'ometiáudose, e n c a m b i o , á ipreseni tar 
el xjr imer di,a d e C o r t e s el p r o y e c t o d e ley 
o p o r t u n o ; .pero co.aio aiiíiijchos d e los p r o p i e 
t a r i o s d e ¡periódico» t a ñ í a n leJ í r a n d a d o t e -
Bnor da q u e monir íaa i e n brevís i iao^ p l a a > s i 
no se a c u d í a ooai u r g o a c i a , d e c i d i e r e n v i 
s i t a r al c o n d e d e E-oinai iones , q u i e n les d i jo 
v i e r a n e l m e d e do s o l u c i o n a r c u a n t o a n t e s 
©I aisurnito, g e s t i n r j a n d o los p r o p i o s s e ñ o r e s 
L u c a d e T e n a y ivíoya, c e r c a d e l C o n s e j o 
d « E s t a d o , d e l a Delogacióm d e H a c i e n d a , 
e t c é t e r a , e t c . , el r áp id ' o das ipacho d e l e x p e 
l i e n t e , l i a s t a vea- oUos m i s m o s p o n e r &n la 
v a l i j a d e l a P r e s i d e n c i a de l Cbnsejo ' , el d í a 
86 d a S e p t i e m b r e , e l l leial d e c r e t o , q u e s a l i ó 
¿yara S a n .Sebastiárn, y s e firmó, eJ 26 . 

E l S r . Romeo, so p r o p o n e i n t e r v e n i r e s t a 
ibarde o a el d e b a t e , p a r a repTodiucú- su p r o 
pos i c ión do ley , r e l a t i v a á l a a c u ñ a c i ó n tto 
,ia moneda . d.¿ s io to ccnt imü.», p a r a ^ p o d c r 
v e n d e r á e s t o í¡)¡:scio los per iódicos . . ¥ a ñ a -
i í a : <'..Si se h u b i e r a , r i p r o b á d o c u a e d o yo. l a 

p r e s e n t é , s e igu ra ineu to .no se i i a b r í a l l e g a d o 
á es to .» 

E l c o n d e d e K o i a a n o n e s d e c í a em los pa~ 
gallos, a n t e d ip i i tado .s y p e r i o d i s t a s , q-ae é l , 
¿Mito el t e m o r d e no s.er cem-Jiirado por^ la 
P r e n s a diaria-, á c a u s a de , m o r i r los p c r i ó d i -
(>0B, y q u e se c reyera , o o l i a b í a a t e n d i d o 
®sta u r g e n t e n e c e s i d a d p a r a e s q u i v a r y , o c u l 
t a r al p a í s ia v e r d a d , g© a .p resa ró á laceeder 
í cuarnto lo p i d i e r o n :per.sonas q i io p a r a él 
t e n í a n g a r a n t i í a s , n e p r e s o n t a c i ó m y a,ritori-
d a d ; a ñ a d i e n d o q u e á él so lo t e n í a qu? 
a g r a d e c é r s e l o e s t a obna.., q u e U'O l a cons i 
d e r a oomo fa-var, sijio conro uara j u s t i c i a . 

Á ñ í i d í a el co'ji'd.o q u e l a i n t e n c i ó n del se-
ñ()i""í/a Ciorvia e s t a b a v i s t a e n el m o m e n t o 
e u q u e se mue ía t ra coniforme c o n e l f.o.ndo, 
wae os l a COBJCG-SÍÓUI, p o r q u e em l a f o r m a y a 
S30 t i e n e imip.';rt:ui.aija. 

E l S r . CaiL-bó .se p . r opone t a m b i é n i n t e r -
vej'.ir, a s e g u r a n d o q u e es m e n e s t e r hablaí r 
con c l a r i d a d y v a l e i r t í a y d e c i r l a v e r d a d . -
I i ^noramos en q u e f o r m a p e n s a r á d e s a r r o l l a r 
Sfjíos cc«iic>e.ptos, pu..a9 e o n o s los q u i s o a n -

ijtieipaír. 
t g u a l m e n t e i i i i>ervendrán lo.'s S r e s . A m a -

•(flo y C á n o v a s C e r v a n t e s . 

' Las lisias negras 
151 d i p u t a d o t r a d i c i o n a M s t a P . E s t e b a n 

B i lbao so p r o p o n e f o r m u l a r , é n l a s e s ión do 
hoy, a l Gobiierno, u n a p r e g u n t a i r e l a c i o n a d a 
0í3!n l a s Mistas n e g r a s d e l a s c a s a » á q u o 
I n g l a t e r r a se l i a n e g a d o á s u m i n á s t r a r a r 
t í cu los , pulbli-cadas poír l a K i r e o o i ó a g e n e r a l 
do I n d u s t r i a , Coimereio y N a v e g a c i ó n . 

Una pregunta de Gambo 
Ouaindo t e r m i n ó e l d e b a t e s o b r e coel p a -

,pel)) sa l ió el coj ido d e Hom^alnones d e l sa ló j i 
d e ses iones , y dessipuós e l S r . C a m b ó , d i r i -
giándoBe a m b o s a l d e s p a c h o da l ¡pTesidente . 
fia. em.trevis ta d u r ó m-edia. h o r a . 

Segu í s e l « l e a d e r » r ag io -na l i s t a d i j o , h a -
híaa t r a t a d o de l H « a l d e c r e t o , p u b l i c a d o r e 
c i e n t e m e n t e , a c e r c a • d e l a c.^acesió-a d e l 
¿ tue r to f r a n c o á l a c i u d a d oo-nidal. 

P a r e c e q u e los d i p u t a d o s r e g i o n a l d s t a s ox-
jsoriimieiitiaron n o t o r i a c o n t r a r i e d a d , p o r l a 
r e d a c c i ó n de l d e c r e t o m e n c i o n a d o , ^ p o r q u e 

:i8ii luna do los ar - t ículos se eo i i d io iona era 
i t e l foitma. q u e p o d r í a q u e d a r siin. e f e c t o d i 
c h a conces ión , p o r dejars ie á v o l u n t a d del 
m i n i s t r o el co .aceder ía . 

Aña íd í an los i r og iona l i s t a s q u e .no e r a 
csU> lo o f rec ido .por ©1 g o b e r n a d o r do. B a r -
co iona , S r . SuáreK I n c i á n , q u é Ka^ s ido 
q u i e n h a l l e v a d o el p e s o d e l a s n e g o c i a c i o -
a e » . 

P a r e c e q u e s e h a acord iado q u e h o y el 
g r . C a m b ó f o r m u l e a l G o b i e r n o u n a p r e 
g u n t a ,á fin d e quedao.- fijado el c r i t e r i o d e l 
G o b i e r n o s o b r e el p a r t i c u l a r y n o c o r r e r el 
r i e s g o , e n lo s u c e s i v o , d e iBstar á merced ' d o 
¡un m i n i s t r o . 

izcáraíe, senador vitalicio? 
E l oonde d a R o m a a i o n e s m a n i f e s t ó eta los 

pa s i l l o s a lo8 p e r i o d i s t a s q u e , e n t e n d i e n d o 
rao p o d í a e s t a r a u s e n t e d e l P a r l a m e t o t o e l 
Br . A z e á r a t e , h a b í a s o m e t i d o á l a firma d e 
iSu iMajes tad el d e c r e t o n o m b r á n d o l o s e n a 
d o r v i t a l i c i o , v i s i t á n d o l o e n s u ' p r q p i o . do 
mic i l io p a r a h a c e r l e . e ü t r o g a de d i c h o n o m -
brainielnfco. 

D o n G u i n c r s i n d o l e m a n i f e s t ó q u e , h a 
b i e n d o ooiub.at ido s i e m p r e e n el P a r l a m e n t o 
y fvic-ra d e él l a c o n s t i t u c i ó n d e l a Al ta . C á 
m a r a , p o r su p a r t e p e r m a n e n t e , n o s e c r e í a 
&n el caso d e a c e p t a r t a l h o n o r . 

I n s i s t e n t e s r equer in i s i en tos h i z o e l c o n d e , 
Invocaaido coto, f r ecueao ia , e l d e s e o d e l M o -
a a r o a ; ¡pero s i e m p r e .se m o s t r ó i r r e d u c t i b i o 
¡el S r . A z o á r a t e , p o r lo c u a l el j e f e d e ] . ' , G o 
ifcierno h u b o d e d e s i s t i r d e s u p r o p ó s i t o , s i a -
i t iéndolo m u c h o . 

C u a n d o p o r los p r o p i o s p e r i o d i s t a s s e e n 
teró el S r . A l v a r e s ( D . M . ) d e e s t o , con 
t e s t ó : 

— P u e s t ietno e l G o b i e r n o u n m e d i o d e h a 
cer sema.!Jor a l S r . A z o á r a t e : Q u e n o m b r e 
e e n a d o r v i t a l i c i o a l S r . S a n z E e c a r t á n , y , 
|>Tesentado á e lecc ión ei S r . A z o á r a t e p o r l a 
A c a d e m i a d e C i e n c i a s M o r a l e s y P o l í t i c a s , 
I p r í a , s e g u r a m e n t e , e l e g i d o . 

i El presupuesto extraordinario 

LAS MINORÍAS REPUBLICANAS BUSCAN UN JEFE 

E n el d e H a c i e n d a , los S r e s . C h a p a p r i e 
fca, D e l g a d o y S o l e r . 

E n e l d e g a s t o s e n M a r r u e c o s , los s e ñ o 
r e s G i n i e n o y T o r r e s ' ; y 

E n el d e F o m e n t o , c a s i t o d o s los i n d i v i 
d u o s de l a Comisióin. 

Noticias varias 
C o r i f e r e n c i a r o n a y e r t a r d e e n u n o d e los 

p a s i l l o s d e l a C á m a r a p o p u l a r los s e ñ o r e s 
c o n d e d e R o m a n o n e s y D a t o . 

S e g ú n main i fes tó el p r i m e r o , sg o c u p a r o n 
d e Xa ma.roha d e los d e b a t e s pa . f l a inen ta r ioS j 
a g r o g a n d t o q u e u o d e b e e x t r a ñ a r á n a d i e 
e s t a s f r e c u e n t e s c o n f e r e n c i a s , oün é s t e y 
o t r o s j e f e s d e m i n o r í a s , p u e e s i e m p r e B& h a 
p r o c e d i d o d e i g u a l m a n e r a . 

* « * 
Y a d e c í a m o s a y e r q u e c a u s ó e x t r a . ñ e z a 

la d u r a c i ó n d é l a . r o u n i ó n q u e c e l e b r a r o n 
los r e p u b l i c a n o s d e lia, c o n j u n c i ó n r e p u b l i 
c a n o - s o c i a l i s t a , pa ra i d a r u n a n o t a s u s c i n t a , 
l a c ó n i c a y siln i n t e r é s a l g u n o . 

P e r o d e s p u é s h e m o s i j o d i d b a v e r i . g u a r q u e 
e n d io l ia r e u n i ó n s e t r a t ó d e l a u n i ó n d e 
t o d a s l a s mi tnor í a s r e p u y i i c a n a i s b a j o t m a 
J e f a t u r a . 

A e s t e p r o p ó s i t o d i c e a ' n o o h o « L a J Aeoión» : 

«Comgregáirtun'sa aiaocho los oonjmic ionj ie tas , 
y no. e-s. avei i i turaido s u p o n a r quie lia r e u n i ó n 
m á s t u v o d o bo:r!ria.sioosa q u e d e p a c í f i c a , p r e . 
domi ina i ido eil o r i t e n i o d e los q u e a t r i b u y e n 
el dá 'aa i imiento d e l a mi ino r i a á l a careia'eiía 
d e u n elciíicaito d i r e c t o r q u e , á l a paír ojue 
s ea el ej.e d e uica di .so¡plina, dé nicia orieinta^ 
ci.ón def in ida , á l a a c t u a c i ó n d e los r e p u b l i 
c a n o s e n el C í m g r e s o . 

N o liemoB do deiscender á t r i v i a l e s d e t a -
llép d e l a i r o u n i ó n ; p e r o .sí d i r e m o s q u e se 
aicordó o f r eoe r al S r . G i n e r - d e los R í o s lia Je_ 
f a tu i r a , s i q u i e r a s ea p o r fór imula , d e l a m i -
nioría,. 

P 'Oírmuláda l a p r o p o s i o i ó n , el i l u s t r e oaííe»-
dirát ico ise -abs tuvo d e dair u n a o o n o r e t a r e s . 
puiSíita ba , s ta corasulta-r oota^ s u j e f e , el selí'Or 
I/eriro.iis. - ' 

A p a r t i r d e e s t e p u n t o n o n o s h a s i d o d a d o 
i n q u i r i r utna i n f o r m a c i ó n d i r e c t a ; p e r o n o i 
oraamois . a p a r t a r n o s u n á p i c e de( l a r e a l i d a d I 
de los hec l ros s i o o n s i g m a m o s q u e el j e f e ' 
db Inís r a d i o a i k s a c c e d e á r|tta ol S r . Gineír Aé 
}c'B B í a s a s i u m a l a d i r e c c i ó n d e u n a mimor í a j 
ú n i c a , iinteignada pior t o d a s la.s m o d a l i d a d e s , j 
de l r - e p u b l i c a n i s m o , iafoliijso l a .I.6.rrouxisfca.i ¡ 

' P o r BU p a r t e , e l S r . G i í i a r d e los R í o s , í 
si ha. db acepta i i ' l a m i s i ó n qiile se lo e n c o , i 
m i e n d a , h a d e s a r siai modifi.(3ar ,en n a d a í 
su .signifioaaióiu pecuí l ia r . j 

H a . s t a a q u í toidb p a r e q e m a r í f i a r c o m o ¡ 
s o b r e r u e d a s ; p e r o siurge l a d-nda d e q u e i 
el C o m i t é d e ConjuiiciÓM Tiepuiblicano-soioia. j 
i is i ta , á o u y a flpir.obació.n h a d e s o m e t e r g e el ¡ 
aoTiairdo q u e n o s ooupiai, lo sa ,noione . \ 

La. inve|)eiriaidia reaüsitenoiai «fe D . Pab ' ío ¡ 
IgleJsiiasi suípomemois n o h a d e doblegaiTse i 

Y a g r e g a n el r i e s g o q u e se p t t ade co r r e í 
a n t e u n a modifioaciú.n de cir i terio e n los fu
t u r o s m i n i s t r o s de l í a e i e n d a . 

L a .jii-egunta q u i s o a y e r f o r m u l a r l a el se 
ñ o r iSedó; p e r o el oonáo d e E o m a n o n e s e s 
c r ib ió «1 p r e s i d e n t e dé l a A l t a Cámiara p a r j 
q u e r o g a s e 'ál s e n a d o r i r eg iona l i s t a q u e n o 
lo h ic iese h a s t a h o y . 

El viaje de Su Molestad •• 
, á Barcelona 

S e iiabló e n los p a s i l l o s d e l iSenado d e l 
v i a j e q u e e n l a s e g u n d a q u i n c e n a d e N o 
v i e m b r e ent ran . t© l ia d e h a c e r S u Ma. jes 
t a d e l B e y á l a c a p i t a l d e C a t a l u ñ a , a.segu 
r á n d o s e q u e e l M o n a r o á p e r m a m e o e r á a l l í 
v a r i o s d í a s . 

Noticias varias 
P r e s i d i d o s p o r el .señor Ob i spo d e L u g o , 

se . r eun ie ron a y e r e n l a S e c c i ó n t e r c e r a .de | 
la A l t a C á r ñ a r a los s e n a d o r e s p o r la.s p r o - [ 
v i n e i a s . gai lega.s , y d e s i g n a r o n á los s e ñ e | 
r e s M o n t e r o V i l l e g a s ( I ) . A v e l i n o ) y F e r n á n 
d e a L a a a p a r a s o l i c i t a r modi f icac iones ©n e l i 
reiconrido y <jn ol mafis.rial e m p l e a d o e n l a I 
c o m u n i c a c i ó n f e r r o v i a r i a con' Ga l i c i a . | 

.•& ^ :̂e . , i 

E n nr,.a d e l a s S e c c i o n e s de l S e n a d o «e 
r e u n i ó la Ooni is icR q u e e n t i e n ' d e e n el p r o | 
y e c t o d e F e r r o c a r r i l e s s o o u n d a r i o B , c u y a l a 
b o r p r e p a r a t o r i a vía r e s u l t a n d o e t e r n a , pa . i? 
e s t u d i a r las e n m i e n d a s p r e s e n t a d a s . 

H a y q u i e n a f i r m a q u e e l a s u n t o .está c a d a 
vez m á s e iuna. ra .ñado, s i n q u e l a o b r a c o n -
t e m p o r i s a d o r a d e algui 'nos e í e m e n t o s h a y a j 
s e r v i d o p .ara g r a n o o s a . 

Ü * !g 
H a b l a b a n a y e r v a r i o s s e n a d o r e s de l in 

oremenJto qi^e v a t o m ' a n d o e n M a d r i d l a 
m e n d i c i d a d , c o n v i n i e n d o t o d o s e n q u e n o 
c a b y i o t r o r e m e d i o q u e o c u p a r s e d e u n a 
vez , y e n é r g i c a m e n t e , d e b u s c a r u n a so lu -
ciÓD q u e l a e v i t e e n f o r m a r a d i c a l . 

D e l p r o b l e m a v o l v e r á á t r a t a r s e den i t ro 
d e a l g u n o s d í a s em l a A l t a C á m a r a , y se 
d e c í a qi^e, aiproveclbaindo el moimentio, |F« 
p . r6S6n ta r í a u n a propos ic ió .n dre l ey reglan 
meaiitaindo el j u e g o . 

«! * * 
V a r i o s s e n a d o r e s se p r o p o n i e n i n f o r m a r , 

en s u t i e m p o , a n t e la Oomisió:ii dáotani i ina 
d o r a eta al p r o y e c t o d e R e f o r m a d e l i n q u i 
l i n a t o . 

D e s d e l u e g o t o d o s ellos so m u e s t r a n p a r 
t i d a r i o s d é q u e n o se c o n c e d a la. e x e n c i ó n 
d e l tmbut íO á l a s * s e c t a s r e l i g i o s a s d i s i d e n 
t e s . . 

« 9 « 

B l S r . l i g a r t e d e c í a a y e r , an t© u n g r u p o 
d e p e r i o d i s t a s , e n e l S e n a d o , q u e el p r o 
y e c t o d e l ey e n qu© s s r e c o n o c e v a l i d e z a l 
m a t r i m o n i o , <da a r t í c u l o m o r t i s » , d© los m i -

as i -

LAS REFORMAS 
FISCALES 

o — - — . 

LA TEIBF1ACIUÍ7 lEilEITOBIAL 
o 

C o m o ^1 f u o n i poc s o ni<- gni f ioantf ' - l n 
g " L e l n s q u e ])€ i ^ob io b p i o p U l n m ¡e 
0 , e l Cf l j a ' -c i l t-e t i e seno d n i ( i -v -
Ü i a i ' a m i ^ t , e n i-> el ' , p i o i o n ^ n ^ o o o " ' 
e ( ^o e-̂  el 11^ j ] t^ p i d< s ^ i ( , i T es-
•tc-, a e n d e o t u s a g n a c i o n c , t i u t .j.^o 
t i Oí, l e f e l i m o s a l [| t i n " i p j c g i t s u o s ) b r o 
l a s aoL. t ib t e n t ^ ^^^ o c d c e r i ^ ^ s a a 
c u a n t í a y e l q u e l e a a e s u b i s el m a j o ' v a l o r 
CK,1 s a e l o 

J _ i l n n b o s 1 6 1 e n m f o n d o d e j u s t i c i a 
y su 1 u o SI j c»! co, q u e Iq^ g i S U j c a a e l 
a.jenb ) o jj. 11 

^ ^ CT b i g j tni l a p i i i i eila impref o n , 
P n v o i l j 'e q r j se , n i t i e i t o ¿^ < l o ^ 
l'~ c if c I L "'o n o t a c t i «e iJui. e 
ll ^ti 1 1 i n ¿ a j i i Je f in i ' - e u e i i o con 

u n 1 i t o LUUCQOIIOO d> i p i O j i c o i 

V i 1 is v t c t s ] ) no m m i a d o , j a o 
c n c d e t (.\í lo r q u e & n d o a \ i o 
n i t o e n t ejici i n j . r u. o "ico n o ob 
i a i ° cti s t n i, L> f tueiii en L 1+.̂ , l i n i o t i i 
l i l "b L n t i IJL\-\ COD±O e n l a t u w a , 

c n U i ] osLJ p x í t c a l a r n o h a i t e i a u e i 
c i " ü o t a n suio t n <;u j r o p i o s ciloinciiLO.» i i , 
t c i t o ^ i^o 0 1 H t u u con loo lel K u ^ o 
ív q u e p e i i e n t c p ^ c i ce iWi.icii con L do oí 
s l i a m p o i p u o ^ a i c n a l 

D i l i q i i i i i j ^ t o I ro i 10 e n í ! 
i oi su n a i ^ u i a l e t >" c n l , p u c J t V j ' ' i d e 
e e i l o e n si s i p i c c -̂ > e \ « i t i . i l f s _ c^ue 
u n 11 tiu^^^jto niU) j u í f c t d o e i u n n a n c a 

c e e n o t i o d e to j ,a jUnt i f icaoion conr- ' 
c i e l a 

SI SI cede a m i j u i c i o , con l i s c i e a e ones 
l i I u t n i Qcl S l l u a sebiai i p jop ied lod , 
t e i u m i (¡Q iG elb-5 e n p u n e p í o y o n bU i 
co K c i a c i o n ab-vt <^t-!, s o n p e i ü C ü i t m e n t e \ 
If"! u j i < ' ' ' I Cc i i '' d o ' fjQue i i g e n o n o v a s | 
n i a o r c i P | * J m a l o t am,b <n p e i o c o n l a S 
í ; a h e " d do| q i l "s C T I < o n e ^ d &i m - ' 
p l " i t i c i o i s í u i ^ i t i i m - c n t o o n d " t i t i s i 
1 1T i i uc c í a s ' ( ] n I J ~1 t e i i l p o r p j c m 

1 I c -ni tn "• ) Ci n 1 do s"'be ej c e i m e n 
hi oj r o , s la l -i c g " ! d o n p o d i n 

cb c V el de- .5 3 11 1)1 t a n o i , r o t n-^n s 
T i i h t u u con les Jetl C o i t m e n + p (por e F o , l a s 
l í f o i i Tí i j i r i u f » ! a s ' de L ' o ~ d G o o r g e «e 
f a i J i b í n n o s> l ) e n c o n s i d e i r o n e s t e ó r i -
' " ' 3 s 1 o e n ""eiij d a d e » n i c on^^les q u e a q u í 
e o e \ i Ir 1) 

r^oi^dieni'^f; a h e i a l a s i I s ^ ones q u e en la 
za i i esi,oa n iPVijb g ' \ -̂  1.1»' con IdS d e l 

"¥"#*"!***«•«*? '!*£*"***'* 

PPÜVIMeíAI 

JLLEEOS DE LA EOBLi 
A LA HUELGA GENEli.lL r̂ 

LA OPINIÓN BARCFLONESA SOBRE LA C0NCES10^ 
DEL DLTOSITO COMLKCÍAL 

EL NUNCIO DE SU SANTIDAD, A MAuPIü 
SERVICIO TELhGPAncO 

A L i C i ^ i T E 2b 
A l a s o d i o y m e d i i d e 1 . m a ñ a n a i a o a r -
J j e l ii .Qiii . ienL) d e C ' í o a d ii^i d e "̂  ic o n » 

^ e 1 , ü c s i u s a e habe* p e i m a n e c i d o a q u í 
ÍUKÍ Í. i a o 

R c „ esa a \ a tj^cio, p o i Alooy , o o n J e p c i -
m e i nuí t l a e n e l c ^ - i t c ' 

1 1 i e g n i . , ( i t o II i J o desipedido í s a n ñ o s a 
iTi-Ute p ) a g « a m i c on 

1.̂  i 1 ic p ^ i m i ° n c n e n e s t a n a s J o 
! i n u \ a g d ^ i j i 10 
I J a c n t » 1 í a J r u c o b s ° q a t d a a j e r con u n 
i b a i q u ' i e t n e l Ca^i l o d e ÜicaTite 

1 

» f 

- u •ar 
C A P C r L O \ A 26 

c n |)I''i- m i t i i e 
pOa l ü l l 

T.I l\ . •^ 
l e t„ .1 j G ou licti j^oa lüll sa lo i 1 iw-
J P í i , c i t '• ^ i^, coii d i r ecc ión a M x d i i d 
C n t i a s u despQ n o l i a p o d i a o a i s t i i a l a 
n a i i í g u i a c i c n tiel R o s ^ i i u 

in- i i ta li 

t a i J e , e 
^ !. t u ¿ 

teñí m c u 

t e i n d i v i d u o s do la C/lUii r. 
p a a o 

- ^ I-ii d o m i n g o a li-í •• t t 
n u e i o O) i spo d e V ic ' i. i 
p i b l t i o n 

.#» J n l a Alca ld ía • ba jo 
de l a l ca ldo a t f f d t j i ¡i s ) 1 nu u i n i j t 1^ 
r e j i e s a i i t a o i o n e s qw -101.11 i r \<. t . í - in«-on ^ 
/ o l a s n e u t i a les 

L a s e ion "-i c l ? i g > t o i ai' 'Oo i, p o i q w 
l a b i a g i a n d o e p i n t i ¡ „' ¡os l e i u 1 luí 
í>l a p i c a r la ef lcacH 1 J..eal i ocae t c , @ 
r o =.̂  ha'-'en e n e l l<i> m o d i uir o n t u piíO 
p r e s t í s 

L a 1 i ipaes ion g e n e í a . e 
110 s a t i ^ i a c e l a s a'-p 1 > 
p o i q u e n o «e l e con re l< 1 
] ^ q l e £• t a d z al t£j-i 
s s t i o a u t o i i z a c i o r pax" 
o p e í a c i o r 

E l s e c i e i a i i o d e la C o n 

t i t I J ciui^sh^t 
^^ d e i a i c t l ) H 

11 r 1 111̂  -s -̂  t n t a 
I U ' í ' i 1 l 'll 

le vil l io c e ' adl 

o n d< Z o T i i n e a 
m o n wiipntati d a í t a l e s s e e n r u e n t r a e n M T Í 10 a d o n d e I» 

\ ioi i . ja i ia( t Ho-j Oiinieían c o n m o n eiioi E P - [ i d o p a r a t r a t a s e s t e a s u n t ) 
g o n e s i , en. e l p i lacio e p scopa l , e l capii/a.n 

jeí>uita« V ei d e los ¿ e n c i í i l , e l i c o t o i d e 'o^ 
JtL 500x3Ĵ  os í 

•^ x^a o i Fum»,n to d e l Tía •> lO ^Nacional , 
Be Lfelcbrí a m a ñ a n a ao^ l o u n n p a i a t -
t a i d e la coücec ion lOt, e n t e c 1 d c i o i t o 
cun ic i c i a S á b e s e q u e e l XJiesiüeniC, fci C a ^ 
1" t ° o l a contó 111 con l a t o c •= e n , c p n a 1 
do lo o o n t al o e l alo H e el p i e ^Jit de l 
I r - i + u t o ^ i g ' i o^a d e b m I^i 10 } o a a s pe,r-

t soTias 

, H e a q u í los jUiCios q u e a ü H o i s a s perso». S 
i n a l i d a d e s oa ice lou ' ' ja y ^ la P ^ e n ^ a m e r ^ 
i 06 l a conces ión a" l d e p o s i t o c o m e i c i a l 

i «Al conde d e Ua^a l t , p i C o i d e n i e de l Wo-
5 m e n t ó , le p a ^ve q u e e s a i i b g o e l deci e-

ta, Si b i e n 1 t i c n o Ja q u e p a ^ a Ba. iOeloi . i 
sujxGii» u n e^i-to, e^_t-ecidmien„e e n l a p a i t e 

g i IDO ^n q u e e t m b U I T O y croi los d e , t^ae a i tscia a l i l o i r i a ion d couoo ic io , , TVT„, t ' 

B I L B A O 2ñ 
L a Asoc iac ión p a t j o ' i i l b u h e a de La R t 

b la , e n -una c u c i l a i q it ^ 1 ¡.^ i " ' c t i a 
d c j , l es p r e g u n t a si le^ p u t i e oj 01 ti n o t e 
l e n i a r u n a a= í imblea p a i a a c o i a i i el paiH 
g e n e i a l , a n t e el l e s u l t a d o regi i ; i%o d e Ipi 
g C í t o n e s r e a h a a d a i S l Q e r c a d í i m i n i s t r o <U 
E o m - ' n t o y d(s l a s ^ o m i au>i<; f '»iicMaiia4 
p a r í í P s o i i e r e l - j i o b i c " di 1 -, n a n s i o r - b e s 
Lsi-o s i g n i f i c p í í i u n conr c t j <? aii^-imo 

4Hmbir>n los c o n t a a t i = t a í le o b m s h a n ñ 
f i l iado {>1 g o b e r m d n i p a i a o ^ i o n e i l e l a gaW 
•sj? s i t u a c i ó n a q u e !t-. t e c i i c k íal t ia d e ^ 
m e n t ó , p o d n c i d a | 7 ia e Ha»/ d o v a ^ 
mes « n u n c i i n d o i e que Qo seguís a^i t e a 
di \n q l e s u s p e n d p r H s ob ia ' ' 

I I g a b e i m d o i b a + i a = i i d i i o k q u e j a 4 
fíi G a s s e t v a l d u e t t o r a< l i C o m p i l i a , d e 

¿A5 

e n l a oea,si<5!ni prieBemite; .mas t a l e s l a deo i s ión ! i i i ta res , . p a r a loa efecto-s d e d e r e c h o s p 
do l a m i n o r í a , c-jaiel b i e n p u d i e r a d a r IngaíT í vos , e r a o t e a d o q u i e n h a t e n i d o i n f l n e n c a 
á la r u p t u i r a d e f i n i t i v a d e •u.na o o n j u n e i ó n i s u f i c i e n t e pa.ra l o g r a r q u e el p r o y e c t o s© 
q u e , de£d© bsüoe m u c b o t i e m p o , d o n o m b r e ¡ p r e sea i t a s e a l P a r i a m i B n t o . 
sólo e x i s t e . » i - . , , , . . ^ 

I <(Yo c r e o — d e o i a el e s m i n i s t r o c o n s e r v a -
¡ dar—4que p o es ocas ión d e h a c e r los d i s p e n -
I d i o s á q u e hubie¡re l u g a r sii el p r o y e c t o se 

a p r u e b a , a h o r a q u e t a .E to s s v i e n e h a b l a n 
d o d e d i s m á n u c i ó n do g a s t o s ' e n t o d o s s e n 
t i d o s . 

* * «t 

U n m o m e n t o so lo h a b l ó c o n los r e p r e s e a -
, t a n t a s d e l a P r e n s a , e n l a A l t a C á m a r a , e l 
m i n i s t r o d e E s t a d o . , y f u é p a r a m c - s t r a r s a 
f r a n o a m e n t e O'pt i inista .sobre l a s u e r t e d^l 
G o b i e r n o e n l o q u e a f e c t a á los p royecroB 
ecoinóniicos del S r . A l b a . 

—HAUU tenem.os m i i o h o t i e m j M — d i j o e l m i -
n i j a t r o — p a r a es . tar á cubiíürto d e los q u f 
q u i e r a haoe.r p e s a d a lia o b r a p a , r l a m . e n t a r i a 
B u e n a c u e r d o fué e l .abrir l a s Cor te¡s e n S e p 
t i e m b r e , p o r q u e a s í conf ío .en q u e p o d r e 
n ios l l e g a r á u n b u e n fin d e a ñ o . 

C o n d e n ó luego^ el p r o c e d e r d e lo.s eon-
• se rvadores , d i c i e n d o q u e n o ' s e e x p l i c a b a q 10 
a t a c a s e n t a n t o a h o r a , c u a n d o e l l o s , e n e l 
t i e m p o q u e o c u p a r o n e l P o d e r , n o h i c i e r o n 
m á s q u e e n t i r e g a r s e «á t m a p u n i b l e h o l g a n -
Kan, s o b r e t o d o e n m a t e r i a e c o n ó m i c a . « E s t a 
IGiobriermo p r e s e n t a , u i t pl:a.n (yj s o l i c i t a \h 
oocpe rac ión d e lais d i s t i . n t a s m i n o r í a s ; p e r o á 
n u e s t r o s a n t e o o s o r e s e n e l P o d « r n o l e s s a 
t i s f a c e n a d a y n o haoemí m á s q u e í n v o l u -
cra . r .» 
— — , -aüi.. _ 

En pro d£ la amnisíía 
U n a C o m i s i ó n , c o m p u e s t a d e los d i p u t a 

d o s D . ' M a r c e l i n o D o m i n g o , C a s t r o v i d o , . M o -
tTiayta, AyuB», L l ó r e n t e y P a l a c i o s , y del s o -
oiallB-fcaSr. Alvia*eü Á n g u l o , h a v i s i t a d o , esn 
el Congnoeo , a l p r e s i d e n t e de l C o n s e j o d e 
m i n i s t r o s , picMéndlolls q u e p r e s e n t a á l a m a y o r 
b r e v e d a d e l o f r ec ido p r o y e c t o d é A m n i s t í a , 
el c u a l c o m p í - e n d a á t o d o s los c o n d e n a d o s y 
p r o c e s a d o s p o r d e l i t o s d e opi ínión, d© P r e n s a 
y con .oca..9Íón d b ¡a.s hue i lgas . 

A aui veJ5 sotíaitari-oii, 'del pnasádentie u,na 
rovüsióii d a l a s oauísais q u e se siguien á los 
proceKa.do.s p o r los. .sucasa? d e Oeí i ioero , pa i ra 
t r a s d e los CAialjes p i d a e l fisioal diell Suprem.o 
la p e n a do m u e r t e . 

Al s a l i r d e e s t a emtivevista. s e e n t a b l ó cfnL 
t r e los Sreis. Oas t i rovido y S a n t a C r u z u n 
debai tc sob r» si s e d e b í a p e d i r el iaid'ulto paira 
e l d 'e l i to f e d e s a c a t o á l a a u t o r i d a d , em e l 
c u a l d e b a t e i n t e r v i n i e r o l n oia-os c o m p a ñ e r o s 
d e m i n o r í a , san q u e l o g r a r a n p o n e r s e d a 
a c u e r d o . 

D e cididam'emfce, esbofl .repiublicanoB n u n o a 
cons iguem p r o c e d e r c o n u n a n i m á d a d da oritie» 
r i o , y e n d o oadla uico p o r s u l a d o . 

* * * 
D e s p u é s Idb v i m t a r , aa ©1 Congi-eso, ail míl-

niistro d:e Instiruocióin p ú b l i c a los r e p r e s e n t a n , , 
t e s e n Coirtes p o r N a v a . r r a , p a n a h a b l a r l e 
n u e v a m e n t e d e l p a g o d e lo q u e s e . a d e u d a á 
a q u e l l o s ma .es t ros s© r e u n i e r o n «n u n a d e 
l a s ' S e c c i o n e s , t r a t a n d o d e .d i s t in tos a s u n t o s 
q u e a f e c t a n á l a e n s e ñ a n z a etn N i a v a r r a y 
c o n c r e t a n d o l a s petioioaio® q u e h a n d e p r e -
sen t ia r a l m i n i s t r o . 

íB * * 

,E1 miuisitno d© Hacielnida matn i fes tó á los 
p e r i o d á s t a s q u e bajbía reci ,bido t e l e g r a m a s d e 
p r o t e s t a de l p.eirsonial a i u s i l i a r d o A d u a n a s 
p<oir.c;̂ ,e l a C o m i s i ó n d e P r e s u p u e s t o s diel S e -
niado h a i n t r o d u c i d o e n e l d i c t a m e n ' d e l p r o 
y e c t o s o b r e o b v e n c i o n e s d e A d u a n a s a l g u n a s 
modificaciioinicis, emtff© e'llias l a s u p r a s i ó n d e l a s 
Süiibveítiicio'nies qniie se c o n c e d e n á dirdho pe i r so . 
n a l a n i s i l i a r p o r t rabaj"os extriaoridlinarioB. 

A ñ a d i ó 'ol S r . Ailba q u e , c reyenldo jusifaa. l a 
que j ' a , y n o s a b i e n d o á q u é obedeíoía t a l m o -
diida, i r í a h o y á l a A l t a C á m a r a p a r a v e r 
d e a r r e g l i a r ©sita. m,odli.ficacióin eln benieficio 
d e i moideslb'o y s u f r i d o pers ional d© d i d h o 

• Oi ieapo . 

* # f. 
Bn. l a sesiió.n sBKürleta celebraidla a y e r ein, ©1 

C o n g r e s o se apnoibarom,, e n r o t a o i ó n o r d i n a 
r i a , los d i c t á m e n e s demog'ando los s u p l i o a t o -

I r i o s conibra los Sires. Iieraioiux, Te j ' e ro , B i a r r e . 

t o l o el c u a d i o t i b u t a i i o e n g » n e i p l 
I a oon^ lü f" on t e i 1 ^1 a i .a*-a!l lee d fi-

b i o ©1 p i o a u c t o o 16(111 •̂ i o a o d e la r i q eza 
iiu..,tica p e u a n á , v u b i m se u r d e p o r u n 
p i 3 o'e"idi>5iriio v i l i l I© e í i t i e el 16 v el 
22 p o r l i )0 ocgui el l e n 1 •• b - ' i o el q l e 
es*^ i i quo : : ' ' p<i c f i ^ ' ^ d ( c a í ' i j ¡11 
ce l a 10, p v a r 1.6 c t s u r a l , R g i s t r o fisj¡>il 
©inj l - ' "mien i ' » , e t c ) 

T u g e i i e i i e n los l e e i i s r o a s a i t i o n a k s d e 
16 c e n í i i i t ' i l i e e l p i c d t o a t la i i q u e s a ) 
••u ic pe " a 1" t t e 1 >.nio y o t i O d o 
7 O « o b l e ""a p í o - t ''" n i b , y o t r c , ía<m-
b i e n d e 7 50, ji u c u l a i , s c b ^ l a s c i o t a a 
co 'es ,poi J i e n es «> 1 o^a d e E i a i c h e 

Do->pu s e . - n 1?,3 I 1 l e n d a s lo^^^les cuyog 
r o u i s o s t u c e d t n t i ' - i ü c i , e n g i 1 p r i e . 
J e nu-^ ios l e c í g " .̂u l e a mi=nia c l a se d e 
1 c l e a 

C^ n i -> 1? imj o-, f o n d e l V ^ " d o e n f o i -
m a e < i m p u e s t o a*» D e r e c n o s ic<ik^ v t i a n s 
P i í s ion ĉ e b enea l e c y e n d o p n c i p I n e p 
to iobr© l a p a o p i t d a d áa i í , p o i la-. c i * u n s 
tancia .a q u e e-" e^ia c o n c u n ^ n •='u F a oi 
v i s i b i l i d a d y s o l e n n d a d d e la'^ f o i m i ^ j u u . 
d i c a s e n s u o ^ i s t r i o n y t i d i i a n n 

y íod lav ía , c o n 1 i ' n p j e ^ t T l i a n l o d"l 
«T n b i e » , p í o p-le '-̂  í i '=cal ld8d c e b a n d o s b 
e p l a 1 q u e z a 1 b le 

L a p i o ' ' u t c n -̂  11 c i i c u ' a t i o n <x)no iii^a, 
( e n si is dos 101 n " s e i i t i e M V O > % I OÍ ca i sa 
d e m u c t e ) \ le <Í a ° r , p u e s a l o b j e t o do 
¡-1 p i c ' l i l e c c i ó n f f-cal L a s o^r s f o r m a s d e 
i i o u e m s e e n c a p a n f a c i n d i t e a l a t i i b u i a , -
c (1 . C o a o c i d a Ca y ' i v a d e c j e n p l o , la 
l u s t o r i a d© e s „ s oa-n^a d e o a u d a l a a u e a l 
q u i i a n los g n a ide„ B a n c o s , y q u " s n t a p a 
d^ d e o p c i c «̂  11 e-s a b i j a s ' l e Ipp i m -

! p a s t t e , p a l t i c i i a i m e n t e ©1 j a s iv c i c a s 
j Y p r e o i ^ a m e n t e e n I019 m p u o t o s «oDie l a s 

"I c i o n e s es e n lOs e e s " pj c i c "n i>ni,T0i 
I r i r o r el p i m c i p o c 3 p o g ( 11 ad p n l i ^ a 
j CK 1 d i nuí" e t i a c p ĉ  i n o u n 
I g u n i t i t o e n f avo del p c u o d ' - i i i i t t» 

m f i t i v a q i e e s t i m a 1^ e ifcadismia 
A laide qii-», a .aU j u cío, s o n p i e c i s a s a l 

gun '^s a c l a ^ a t ones a i d e o i e t o , q u e s u p o n e n o 
s e h i j i d n e s p e í a i , p o i q u e x i l ecnio el t e l e -
g i a i o lo n a t r a i i s m n d o di= a b a s i n t© d e 
l e s p o n ü T a l s e n t i i p i o p -> j a l de l a ioa ' -
üp c e Baice lonja , q u e se l l a l l a e n Maicfad 

E l '->r r o i . . u u y conce ja l q u e - r e p r e s e n t a a l 
I n s t i t ho C i Udn oe S a n I s i d i o , t a ' m b r e u 
l e g í 1 l iM" s€ e - n i o d e qu© e l GobiefUD 

I l n ^ a hec i io cons ta ' - e i ' i cone s ion qu© é « t e 
] h a sie o to igedí" 1 Ja ' ' o ima s o l i c i t a d a p a r 
j ^os ^t i ioi <, co 1 ° de C a ^ a i t y ^IcarJ® éa 

Baicfc jiiti c u a a c o \ a l a c e 111 j s o l n s p e r s o -
n a h l a d c o y ene d-ifVs lo \e l a n s o b o i t e n d o 
S e p i e s u m e q u e aUi le .1, l i L g a 

j L l S I I t i i e r y \ i j p l , o i p u t a d o r e g l o a a 
í l i s t a y p i e e o n í e o e 1? C a m - í i a I n d u s t i i a l , 
^ t ni-ioco s e do^ lu i a satis^eicho e n a b s o l u t o 
j 1 1 d c c e t o , SI biup te n p i e t © q u e s u c e a e -
I l a i 1 e s t e n o \ a a l<»iociónos, s i n o r m p i e s -
I c! l ib les y n e e ° s a i Í S modi f i cac iones 
I n Si P e i p ñ i , n i e s i J e n t © d e l a O a m a -
I l a d e C o m e i c i o li? m a i i f e s t a d o p a r t i c u l a r 

m e n t e oa© h a de i r u n í a s u s oo-mañeíos d© 
! C m a l a p l a c m b TI u n esir^'»«t, n o oi e-
j m c r ü o 1 - " m u Iev-^aclOT1 " Igun* . a n t e s d© 
j e s e a f j 

I L n Ja J u n t a d e O ñ a s de l p u e r t o s e g ú n 
I h t m o s te do o c a s i ó n d e ooserva-^ d o m n a l a 
I i m p i e s i o n d e q u e ©1 d e c r e t o poco " o n t i i b u i -
I l a d e m o m e i t o a l ©ng e n d e c i m e n t o d e B a r -
I oeloi a , p u e s «íntes q i e n a d a piooi'sa, t e i -

I m i u a i l a s o b l a s a e l p u e r t o v o o t a i á l o s 
m IOJÍL. d^ i e s o a c i o su f i r i en « 
^ ü ^Q b i e n s e o p u j a aUi qn© n o haibi? neoesidlad 

, nl° rieío'-ico c o n e i c i a i ouand'> v a ftinciooiaba 
1 10 e n B - ^ c e l o n a , y l o q u e f a l t a b a e r a a m -
I p l ai lo 

J I c o n c e p t o q u o h a m e a o c í d o a v f i i o s mjdi-
,< di i h o , d e 1" J r 1 1 =^2; l a r e -^ - ' «e d ^ b e í a 

- $ - E l o b r e i o d e dip? v < eto a-ño? Sero;H 
L ó p c 7 , a u e t r a b a j ' b - i en u n a fabf ea d e cía. 
\ c s , t u v o l a d « s g i a c i a d e q i e u n í m a q u m í 
d e c o s t a r h i e r r o l e ~<\ocioinaie ol p e l í - i echo 
v e n l a s m i n t i ' de l ba r o d e La P e ñ a u í 
J e s p r e n d i m i e n t o d e t i e i r a s f l c a n ^ o a l o b r a 

TI A n d r é s B a r a n d i a r á n q i e rec ib ió t p n g i a 
ve«! b a n d a s q u p fal leció á Jos p o c o s m o m e n 

+OS 
.^ L a O r q u e s t a F i k i m ó n i c a d e M a d n d 

ouie d i n g © el mae'- i t io Péi©7 C a - a s h a d^d* 
s t pi imeír cone ° i t o db ten ie indo g i a n d i s m p ' 
©Fito 

* * * t 

ET rrRiioL a %. 
A l t r a í l a d a r ^ ' e a l t r a o - t H n t i c o «A.I fo^ 

so XH ©1 fcoionero Ce'-d r F e - r a n d o z , c ave 
a l iovñ-y d e l d i a u e B e m a "" ic to i i e d e don* 
d'» f i é e s t r a i ido m o a i b n n d o 

V « » 
IRUN 20 

Vio*]jma d e u n a r á p i d a enfexmedaid , &!!*?• 
CÍO n . \ e r e l ©x oonoe ja l d e l A-y u n t a m i e n t o d'O'x 
•VietoTiano M i o t a , e n la a " t L a h d a d wonsul d « 
A u s t i i a y h e i m a m o p o l í t i c o d« l s e n a d o r »>©« 
ño i R o l l a n d t 

H0-5 a la^ d i e z , y con u n a g i a n oonf^* 
¡nrencia se h a n c e l e b i a d o soiemiueo f u n e r a l e s 
e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l d e jNuebtia, S e ñ o r a 
d e l J u n c a l , v á coBit inuaraon h a s i d o o o n . 
d n c i d o el c a d a v e í a l c e m e n t e r i o n u e v o é 
i n h u m a d o ©n e l p a n t « ó a d e f a m i h a j r e c i á n 
c o n s t r u i d o . ' 

do 
, . ie» t 
s«» t í 

d ^0 
t o del 

1 n e d e l a 

n p I o Pl i son I -V T5 
I - " l i a s t c i i t o i k í f 
n a p i t ' c j a i s e en i t i 1 
c o n e^ o e a t i H 
c a i ^ 1 1̂ cal q " i 1 1 

i 
u t o e n M a d ' n ^ 

is e 
lo t u s b i t i i e'^D 
) t i í i ) 1 u t s c| te 
t r^U'-'l"!"' T'̂  n 

i ,) -1 p J i I 1/ 

- , . , , , •„ í t o , ooiudo d e loa Amdesi, I g l e s i a s ( D . P.,) y 
lA p e s a r d e los ¡ augur ios y d e l a s maai i fes- | p ^ n ^ ^ ( D D ) 

j taciones h a c h a s p o r a l g u n o s iseñorcs d e q u o 
^ p l a n t e a r í a u n deba te , p r e v i o a c e r c a do l a 
p r i o r i d a d ©n l a diBcusión ,d;el p r e s u p u e s t o 
p x t r a o r d i i n a r i o y ©1 o r d i n a r i o , n o h a h a b i -

,4o t a l , y e n l a ses ión da a y e r come.'uKÓ á 
d i s c u t i r s e el e x t r a o r d i n a r i o . 

H o y s e p o n d r á n á d i s c u s i ó n o t r o s 'dos vo-
.'ifcos paxtdctt laires á i n m e d i a t a m e n t e s e e n 
e r a r á ein I s d i s c u s i ó n d e la, t o t a l i d a d . 

D u r a n t e l a d i s c u s i ó n d& e s t e p r e s u p u e s -
'po e x t r a o r d i n a r i o , h a b l a r á n , e n n o m b r e d e 
; la C o m i s i ó n , losi s á g u i e o i e s i n d i v i d u o a d e 
WUa,:, 

ESn ©1 p r e s u p u e s t o d s l a P r e s í d e n e á a , los 
eef iorss A r g e n t e y Ai-.agón. 

B n el d e E s t a d o , los S r e s . G i m e n o y S o t o 
j B ^ u e r a . 

E n ©1 'de G r a c i a y J n s t i o i a , los s e ñ o r e s 
á N a v a r r o ReverteiT, B a r r o s o , N ú ñ e z d e A r -
íe» y A r a g ó n . 

E n e l d s G u e r r a y M a r i n a , los s e ñ o r e s 
G a l a r z a , T o r r e s , A r a g ó b , S á n c h e z O o a ñ a y 
Miartíne-z P r e s n i e d á . 

E n e l d e G o b e r n a c i ó n , los S r « . R í u , N a -
yerro R e v e r t e r y P é r e z O l i v a . 

E n 9I d e Ins t ruccdión p ú b l i c a , 'Sos señoresr 
Eiivafi ( D . N a t a l i o ) , W e y l e r , G a s c ó n y Mja-

E n o t r a ses ión s e d i s c u t i r á a i loe ' d i c t á m e n e s 
couoetVéBídalos á k® S r i ^ . A T U S O y D o m i n g o 
( D . M . ) . 

EN EL SENADO 
El depósito comercial 

de Barcelona 
E l s e n a d o r r e g i o n a l i s t a S r . S e d ó d i r i g i r á 

h o y a l Jeif© de l G o b i e r n o u n a p r e g u n t a aioer-
c a d e l a l c a n c e d e l a c o n o e s i d n á B'aiioelo-
n a d e l depós i to ' oomercval . 

Dfesean los r e p r e s e n t a n t e s c a t a l a n e s u n a 
e x p l i c a c i ó n .ca tegór ica s o b r e ©lUo, d e c l a r á n d o 
s e si l a oonoes ión e s iguial á l a q u e d i s f r u 
t a G á d i a . 

E n c a s o de s e r ,así, p e d i r á n un.a t r a d u c c i ó n 
exac ta , e n el t e x t o d e l R e a l idecreto 'd© ©ste 
c r i t e r i o d e l G o b i e r n o . S i e s t e n o ee h i c i e r e , 
r e c h a a a r í a n l a conces ión . 

B a a o n a n . t a l p r e t e n s i ó n e n q u e isin l a 
' g a r a n t í a 'de l a ,eapaoida,d (paira ver i f i ca r t t«das 
l a s ope.racionesi d e t r a n s f o r m a c i ó n d© ' p roduc 
t o s h a r í a i m p o s i b l e e l é x i t o d e l e m p r é s t i t o 
necesairio' p a r a q u e e l c o n c i e r t o e n t r e e l M n -
inieipio y l a s e n t i d a d e s e c o n ó m i c a s t u v i e r a 
j-aalidaid e f e c t i v a . 

Casa de los Tradicionalisl, as 
M a ñ a n a , s á b a d o , se c e l e b r a r á e,n los sa -

d e e s t a C a s a , ú l a s nuev© y m e d i a d e 
l a n o c h e , u n a g r a n v e l a d a t e a t r a l , c o n a x r e 
glo 'ai s i g u i e n t e p r o g r a m a : 

1.° ' S i n f o n í a , p o r ©1 c u a r t e t o E s p a r z a 
2 . " E l j u i g u e t e c ó m i c o , ©n u n a c t o , o r i -

giiaal d e t» . M a n u e l L i n a r e s R i v a s , « F n 
cu ,a r to o r e c i e n t s » , p o r l a s señoriita,'s G á l v e / 
E s c u d e r o y A c a r o , y los S r e s . L i z o n d o , E s 
c u d e r o y S a l v , a d a r . 

S." C a n e i o n a s , p o r e l S r . T i n a o . 
4.° L a c o m e d i a e n dos a c t o s y e n p r o a a , 

o r i g i n a l d e D . G r e g o r i o M a r t í n e z S i e n a , 
« E l a m a d© l a casa)- , p o r l a s . s eñor i t a s N a -
j e r a , A todueza , E s c u d e r o y G á l v e z , y los 
S r e s . E s c u t W o , N u b l a , L i z o n d o y T i n a o . 

L a s i n v i t a c i o a i e s , c o m o d e c o s t u m b r © , p u e 
d e n r e c o g e r s e d e l conser j ' e . 

E s t á f o r m á n d o s e ©1 c u a d r o d e z a r z u e l a 
e n e l o u a l p u e d e n ü n s c r i b i r s e c u a n t o s s e ñ o 
r e s scxíios lo d e s e e n . 

• H " i a c a n d o el ! 1 c ) ob e ^ n 1 1 -ic o 
t i l -1 i j p i \( f el 11 j 1,0 < a.. 1= t i 
l u \ í ^ t i u i p " i t i c 1 ciot e n c ' i'-^'Oi v lo r 
do k s t e i i e n o í IJO I1& c 1 1 . u s soc a les 
con le t u " ! se ago-^a el c ic lo í.f l a s f o i m . 5 
inir.>c.s t i v i s b?i ' ' -a LO-Í p r i a c t i t a J a s e n t o a -
n o d-̂  1'' 11 p " z a lU"! ij:(iiiai T 

M s p a r a l a s o^ 1 a f u t i+es d e r q u e ^ a , y 
p « i i , Ms o^ra^ claaPS ^ocíales, d e p í ^^cdc i e i , 
s e ol i d a n l e i m p u e s t o co r rp i e sne iptu-iF e n 
fu c o n df- U e r a r l aguna^ j 
c e i i s , ev i f " " esoapa-j , i g 
p a i h i b i t a i i a s 

P p i lo n opt s t a a d© e s p ^ a r q u e ee m-'-en. 
t a 1 - - ro l 1 "I ' p i m c p o d^ d e g i f u i i J a d , 

I h a t x Uep-Ai a la e.».c i c i o n d " l i n j a e s - ¡ o a 
I Í..V01 d e ' a p e q t c f a o í o p i c d a d , o lo q l e so 

11 m a cuüiii líio d o ©xi^toucia a g n i i a ) E l 
I p e t e ñ o Dicp •^ 1110 e l pee jueño Jh a u o s , 

q i a o •^lf-l'^ -\ cvlimientos cao iqu j ik s u c u n - \ 
I b e dobl-^g'-' ''o p o r el pcbo e n o i m © d e l í s g a 1 
I b t ] " ( , Y tja-ia e l s o n l " s b u e n a s p'>i«ib-"" ' 

m i n ^tci a e s , 001.0 e=-fas q u e s e e s t " i f D a n ' 
I e n ol R e a l d ° c i P t o d e lo^ p ro-^ec i t idc í im.. ¡ 

p s t c ^ « E l b°at d o soc i a l dej j usatio a y • 

j J l 1 tH C I u 
I -í > e 1 10 
I T,.) P i ^ r ¡ a ' o 1 1 a s o l a d o r iesde dilfeaentes 
J p m n de -líi -I-" 
i T"" F i o "ic o ) 01 1-^5 sae'' e- l a i ce q u e e n 
't el d c o c t o 1 •í's l a elk̂ ,̂  arorioai, t t t " l e l i 

1 1 c >- c r C 1 0 l e b o e " ^ ) l e H 
I I ga \ oi,j,a a'- ua «• l a s i g i en^e E l i t i e la» 
I ° i t "'"dcc qu ' -n c'e f< n n a - el oon^ i c o n o 
; % u i a r n U D u t a " j n r i la ^l'-imeo lUi 1-
^ d ' íd, i pe-^ar d e q u e o^'-a® a s p r r a b a n a Ue-sar 

!•> 1 c r o a s d e l Ccbíe-^ro 
I E l C o b i n r n o h r e t n a deo l a i ao ion s e n a y 
[ fo "v a l c o n t r a íi¡ ! g' ' 
j E l « C o i i c o C a t a n» ó igamo n a c i o n a l i s t a , 

d i ce L|UP n o ta '-da a muiciho tie-mpo e n p o n e r -

1)1 ot( cc ion O" 

, co l'^s -r tfiefi i ,50 .Q e v i d e n c i a oue h c ancos 011 d e l d e p o s i t o 
l a l a r d : » l a s o P f c o i ^ic al n o e s lo «u^ic e n t e m e n t o a n p k a n i 

j c o n fe u l t a d p " t - n exi-cn^a p a r a q u e p r e d a 
I d e s a r i o l l a i •» e n E " c "'ornR e ' inr-s n n i e n t o a g n 
» (oln o iT>dusti al e n l a s g r a d^^s p i o p o oíones 
I q u o dfcbi- sei 
I r i «Dinj o d e B a r e'oii'an c ^ n s e i v a d o " , s e 
I d f c l a i a s a t i f e ' i o j ior el dec e t o cV c o m e a i o n , 
I qu© lip r e a l i z T j d o — a ñ a J » — a n a n a i t e ±r ]X)r-
i t a n i^i-^a de l a s asp-" í -c icnes d s la Ciudpd, 
I q u " p " p o i t a b a p a i a sU x p " n s i o n e c o n ó m i c a 
j i'>o s o l o — ^ i c - — d ^ b e com}ia e i - ios ^ta eon-

CP 011 e n «í sjiic poi los be"neficios q u e l e p c i -
t a a a la i n d u s t n a v al o c m e i c i c 

(íl a V e u d e Ce+al l y a » e~i s u a r t í c u l o d e h u m i i í J o s e s v se a c a d a ¡ 

( a m 
tlco GOPtempe 
c ío e s ifetibuta-^ a s 

R A ^ O N DE 0LA8GCIA©A, 
ProíesQr áe Hacieaáa pabLca ea la Umvemtlaá de Oeusto. 

17 O c t u b r e 
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I -fcndo d ioe c i © s» c i t " d© lal ooaoeoión d e l 

La calefacción y e! precio 
ios carbones de 

El maestro Losada, en la calle 

L a p e r i c i a .do D . E l o r e n c i o B e l l o , abo^^a-
d o defeinsoa- diei m :a«s t ro d e O l i a m a r t í n d a ^ l t 
R o s a , D . J u a n , E r a n c i s o o L o s a d a ; ©1 i n t e í o s 
d e l suibse.creta,rio d e G r a c i a y J u s t i c i a , en, q u a 
s e t r a m i t a a - a ,oon t o d a írapide» l a oauísa; las. 
b o n d a d e s d e l s i m p á t i c o - j u e z 'de p r i m e r a i n s 
t a n c i a d© O a l m e n a r V i e j o , D . A c a c i o Cí a-
r r í n , y da d i l i g e n c i a d© ,1a C o m i s i ó n p e r m a 
n e n t e d a l a A s o c i a c i ó n N a c i o n a l d©l M a r i s . . 
t e r i o Pi inmE-io, h a n c o r o n a d o l a e s p e r a n z a s 
legí t imias d e ©sta A s o c i a c i ó n , y ¿ i n t e a y e r , mi-aii-
croies, fuá paeiste, en l i b e r t a d p r o v i s i o n a l , b a 
j o fiajiza, e l iinfortuaiiaido m i a e s t r o d© 01 a-
m a r t í n d a l a R o s a . 

A ello ha. c o n t r i b u i d o 6fi.ca2!meiite ©1 a l c a l , 
d© OhamairtícG, _D. B a s i l i o R e d o n d o , á q u i e n 
I p o i ta ida C o m i b i ó n p.anijiiane,n.t.e v isá tó y la 
ri0.go qu© l a a.yuid.ara á busca»- e l fiador p e r -
soEQial q u e h a c í a f a l t a , r u e g o q u e ©n, e l a c t o 
fu© a t e n d i d o ; p i i c» si é l mo r e u n í a í oonidS,cio-
¡nes p a r a e l lo , h a b í a d© conis 'eguir, oomo c o n . 
¡siguió, q u e s u coavsciimo, el i n d u s t r í i a l d o n 
T o m á s A n t o n i o , s e p r e s t a r a á s e r l o , y g i a 
c i a s á l a g e s i e r o a i d a d ,dé t « t e h o n n a d o V o c r o 
de Chamarfc ín , ©r S r . L o s a d a n.bandonó o n t e -
•ayeír l a c á r c e l de l p a r t i d o y .so i n s t a l ó , con s u 
h i j a , e n el . ía ismo GoiCmenar V i e j o , á d i s p o -
EÍcióa de l J u ^ g a d d , c o s t e a n d o s u e s t a n c á a l a 
fOT,acTÍpci4a_^ÍIp|^. 4 ^ t < í fim,, : _ ' , . . „ , , _ 

el i d e a l Ei^beíano e n l a s soo ©da- j -, . i Ta i 
Tieas», p u r o n o l a s d e s g i a v a - I f^^iy^jto c o m e i c al Ba oelona, y q u e m a i o a 

° ( ' a TCG' a 001 p " l l " 1 i"Dca 

-A. L a J u n t a de S ibs i s enc ía de M a n r e s a 
Iw/ j^e"'ido a© 1© c o n c e d a l a b o n m o i c i o Q aco r 
d a d a e n los fletes 

-0- L a P i e n s a d© l a m a ñ a n a se o c u p a , e n 
t o n o j o c c a o , de l a n ó n i m o r©c b do p o r el p i e -
s iden t© d e l C o n s e j o d e mims t i ro s aimimaian-
do le u n a te í s ta do 

- ^ E l a l c a k e ac^ ide i i t a l . S i D u r a n y V e n 
t o l a , h a o idemado s e les c o n c e d a a l b e r g u e 
a 26 i i . d u i d u o s qu© vinio iom d© Mu,d i id e n 
b u s c a d e t i a b ? i o , q u e n o h a n h a l l a d o , p r o 
h i b í i dose l e s a t í e n i i s m e n d i g a r j">dr l a -vía 

c? 

P i o c e J e s e a l a l ao rg i ' imzac ion ddl pair-
í t i d o l i^ ioj i l d e l a p i o v u la , em e l qu"» se saiî © 
' m g i t u i a i Oloted tó ipea-so3.alidaaes p o ^ a -

tais, r e p b l i c a n o s Sf pub l iea ' - a u n pea iod ico 
y so c o T ' L . t a i í a u n D i i e e t o r i o 

1 -#~ L j t^. , j i ia-!te«. l i a n T e v a d o a c a b o , s^n 
10 u ^ i j a s t "^J^aJa, u r o B ' ¿ a r a d a eaopmdalosa 

* i f icntc X H Umi^ e r s i la-l v e l I n s t i t u t o E f a c -
, , t u " 1 Q-ie 1̂"? ptr.,f<' ' ' los h a t e n l o s e 1 e-

Pago de abasos á ia Guarnía civil « a ix u i •e.^cMion up la Poi en 

M u y m t ^ e s a n l e ha siido l a r e ' u n i ó n oele-
blraida h a c a d í a s p o r ooi^s iü l t iab le numere» 
d e p rop ie ta i r aos d e fincáis u i b a n a t . , q n e se ) 
ocuipj io-n d© e&fcudiaír ©1 m o d o d e pre&taír e l TI ubi 
s e r v í lo d e c a l e f a c c i ó n a su i i nqu i lmca , t e 
ñí «nido e n ouierntia el < î.CGSlin,o pie^^ o q u e 
©n los aotuale ía mamen i to s alcaiiLíia ©1 eai ibon 
e n eJ m c a c a d o 

L a s o l u c i ó n p r o p l e s i a y a t e p t a d a so m -
se iua / iá eii ©1 n u m e r o de l « B o l e t í n d e l a 
C P n a l a d© l a P r o p i e d a a U i b a n a » , co-
-"a© po ' i d i a i i í© a l m e s d e N o v i e m b a e 
_ — W^K — 

&© h a r e c i b i d o e n l a D i r c o c i o n d e Ja G u a r -
d a ici-vil, y se L a o u i s a d o p a i a a a© s i u t a 

L . . I C^mia ion d e e s t u d i a n t e s de las d s-
t i-^os o t a v o y 1101 PUO bal v i s i t a e o a l roi j tor 

El Centro Católico Universitario 
al Corazón de Jesús 

E l C e n t r o C a t ó h c o L i i i í e i s i i a i i o ce l eb rd 
a y e i t a a d e , oon g r a n fcuiemmdad, el l i o r m o s o 
V conso l ado r a c t o d e « i i a a g r . u Mis l ooa l s s a l 
sSagracio CotaiaÓB da JesiMi 

L a imagein f u é ooloo&d**. p í o s diemdo ©1 s a 
lón d e u n a d e l a s c i a se s y b a j o un. d o s e l d e 
d a m a s c o 11 ojo 

H 7o ia Consagr<ia ión, T6,Mndo l a s precie» 
d e i i i u a l , e l J í d o P Caia8a,flz, dts Jos S a -
g i a d o s C o i a w m e s , pocr n o hd.bex p o d i d o a s i s -
t i i el P A l fonso To i re t , , áü k . C o m p a ñ í a d f 
J e s ú s 

E l P Calasa lnz p r c n - i n c n 5 u n a s sent idfc 
s i m a s y ©locraenfces f r a see , d i c i e n d o q u e l í 
Contaagrao ion , a l C o r a / o u d o J e b ú s , d e lo», 
h o g a r e s ea l a o b r a mAa o p o r t u n a d e cuan» 
t a s p u e d e n r e a l i z a x s o e n los weiapcte q u e vk 
v i m o s , p u e s t o q u e t u s u d * a e a c a r a l a s fa» 
m l i a s de l m a l q u e p a a e c e n , q u o ea el a,paj?< 
t a m i e n t o do D i o s . 

B e c u e i d a l a o o n t e s t i r i o n q u e u n c r s t a 
no aló s e c u a z d e J u l i m o el a p ó s t a t a P i e 
g u a t a b a e l í>migo d e l e n p e í a i o r « ^ Q a é 
k a e e v u e s t a o D i o s , si n o i m p i d o q u e el e m -
p e í a d o r t r i u n f e oomo t i i u r f a ? ) 1 el or s-
t i a n o c o n t e s t o « P i e p a i a u n a t a ú d p a i a ©.' 
©m pe í a d o r J u l i a n o » Profe-ci'-» q u e se eujir 
p i lo p o r q u e p o c o d e s p u é s m o n a J t i l i a n o eí 
A p o s a t a 

V a t a ú d qu© h o y 'pr'^jar^ D i o s á a l g u 
n a s n a c i o n e s — d i j o e l P Ca iesanz— es k 
g u e r r a , p o r q u e l a g u e r r a e s aiic i d e n c i a l 

T e r m i n o p i d i e n d o 4 D o s ¡i P d e r r a m e snh 
g r a c i a s s o b r e e l C e n t i o Ca tó l i co U n i v e r s i t a 
r i o V s o b r e c u a n t o s c o o p e í a n i e s t a g i a n c k 
o b r a 

R e z a d a s u n a s o r a c i o n e s ©1 S r G í H o d s 
R e n o v a l e s l e v ó a l a c t o d e C o n s n g r a a ó n ha
c i endo s e g u i d a m e n t e -"so d e l a p a k b ' i a . la 
aeñc i i ' - a M a r í a d e E t h a i - i 

L a d i s t i n g u i d a e í o i i t L ! , )iifo o n c a l u r o s o 
e log io d o l a m i t i t -"a v a o ' " oo i r . d e l o l 
a n m i o s o s j ó - v n e s q i « ' ' í n Pf-gar o í «-i s t a -
l i z a r on u n a j o a l j u a d l a '"unáfli" vn í c l Cí>n 
t r o Ca tó l i co Fni - ic - s i - to r ia 

C a n t a la « imj ia t i a y el c<,-"»Uf>lo oiic p a ' a 
l a s m a d r e s c n « t i a n a « XVTÍ, e i l i i te - «•''o ca
t ó l i c o d e e s ' ud ian t© ' - > Wboga, (Xir c¡ « e n 
bre%e t e n g a n tamoií-n. e l a-uvo ifls s p ' o i i t i ? 
q u e se dftdioan á « i r s i r ps ínon>s ae»id4-
m i c o s 

E ! S r R e lue jo V e í a i d o p io r iune i > u n f » 
goso V ©lo^neiito d s c u i ^ ' T d i " o ~ ^-nbo'a 
b u e n a á los •'^undadoroa de^ 0 < n t i o OitfSliM 
XÍTLV ers tf* ri« 

«H.vl éic coTDPnzifldo- dioe- - ' n a o b i a d e paf 
e n e l m ím(Jr t« ow qi t L t 3',m Gñ.>,í.i_.» f!, 
el c a b a l o d f l Ui^T'-^ nt ruir '» - r >r< <-'o 
b a j o sua í'ascí»» «i " 'aretí * ¿ . f^ ^' .̂ f 
n p c e » •"(> ' n» s Hre 'uru e')%-n ' t i r i - pd, 

"•e l a U n m o i s i d a T a i i a m v i t a r k a Ja i n a a - ! d a \ o^oimt. ¡x)ngAis <• «.I tXTMA-n -ia 

s s e f e c t o s , l a R p f l C i d e n d e l M i ' i i s t e i i o d e ' ¿ " ^ a o i o n d e t n ciclo d e c o i i f e i a n c a s 
EaCieneTg i c e d i e n d o u n a t m p l i a o i o n d© 
c é d i t o o , p o i v ^ i o r d e S oOO OCO p e s e t a s , 
p a x a p a g o d e p i e m i o s y p l u s e s do r e e n g a n 
c h e d e g u a i d i a s en. e l p r e s e n t e e jeac ic io 

Es*Pia c i é d i t o s c o r r e s p o n d e a al a a t u a l a ñ o 
©"onomico, y n o s o n p a i a p a g o d e a t i a s o s 
a i i t e r c a e s , c o m o e q u i v o c a d w n e n t e h a n d i 
cho T.aiios p e i i o d i c o s P o r e s t e o o n c p o t o se 
d t b e a i n l o s g a a r d i - s m « d t t i ©a niLllonoa 

Tamib ie r =e les d e b e m 1 s do 70C 100 p e s e -
t"i> p o i gri-cifieí,"c on d e c a " a , c - o J i t o ts*^» 
e n IPI q u e iya m'^or^no ísx-\ OT jlemen-ifs éí 
C o n s e j o d e E s t a d o y t i ' in© e^ S t 4 í c a p e a -
j á l en te d e p re&en tac^oa á l a s QatteSt 

-#- H i a "i l o d o i l e í a d o a 1 .wes d e r e s p o n -
£ b i l iG id a^gun •» ""eñoíies d o A l í n r u s f r e -
s d a s d e c o u p r a ti© - \o tos c u l a s m t 11 a s 
e l o j c i o n e s , h a b i o u d o s a i o ' o n d e a a - d o a l p a g o 
d e l a s c ^ / t a s leí p roceda e l c a n c d n t o d e n o 
t a d o S r V d a 

-<$- L o s « a p a t b e s s t i e t en dos Lace poco ©n 
3a 1 a i i i a J a del P u ' ^ n i e d e \-úl ^ o s , ^i> M a -
d d h a n d e c l a r a d o e n ' a lau-sa f u e M* V S 
£1^1© po i l o b o d© dmfiíro y 1I1 qjBS í I D » 
<i"ñoia a l en ai ia IiO» e e f i ^ i d e D I raiLano 
Igle*!- ' s 

- ^ I/a h u e l g a d e e b n t i i s t i i couti-a ' a O'i ul 
jjBjftWO a s t a d o H A U . Sido da-ten l aos sipjs é sae-

Jesu-> » 

T e r m i n a r e o r ' i - ^ J o I <» í IJKÍ i''"^! n 
dur C t 1, í,' oíu j ©̂ 4 > I t i 
1 C t = a i , d 1 * ( f> a i i u > 
Cemt ro «Nc »»t '- lei i .* i C * 
VOfcO'lO« ) 

E i r i ' 11© ' o 61 S r G ¡ ' > k i - o *. t-
b lo f i n o a i ¡rrAoi vs 1 t d"» j t >• <• 
^0 ixn K" (\ f'ir *^-1 O > ilion ' ¡1 "• n 
f>» f a ^ a j s !\e ^ ' ' i i i - j ' tü^t 
(hí lo 

h--, e c 1 in-p-ntí e ,.'••"1'^ VM " 
a l T» ' V t i s i m n <-i ' 1 O < 

A* d.^-'í asui; i< i . r# u j « ¡H 

1 < n t í 

cf ta 
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HA COMENZADO LA DISCUSIÓN DEL PRESUPUESTO EXTRAORDIiNARlO 

- \ j 

„ y 

EL PROYECTO DE FERROCARRILES SECUNDARIOS Y ESTRATÉGICOS ES IMPUGNADO POR EL SEÑOR SEDÓ 

L a iafetrTpelacJún del_ Sr. La Cier- ¡ 
^̂ r® acerca de la «cuestión del papel» 
•©easumió lia piatte de la sesión, desti-
"Siaidia. á ru-egoa y ppagumtats. He aquí, 
.sil síntesis, iaa >a±irmaci'Qa©9 capitales 
jfi&L diiScuTiíso deii ex miniatro coiiiserya-
^o iT: 

La siolioitud elevaida ai Goibierno^ por 
loe Sms- Luca de Tema y Moya, en 
Saombiíe de casi ^toda la Pxensa tliana 
4© España, es psiiectamente lícita: 
Si-adie puede cemsurar que una persor-
'?ia—física ó ooleciiva—que gooe de_la 
•eacioinalidad españoila y ejerza una in-
'duatri* cualquiera pídla auxilio al Po
der púbiiico en catsoa auoimales de pe-
aurisi. Be- otra parte, es bueno adver
te que ios periódicos no ban _pedido 
iuna .subvención, sino un anticipo. El 
:BT. La Cierva, en fin, entiende que la 
liiiduistria periodístiicia, como cualquie-
jra otra, debe ser protegida por ê l Eis-

jtadoi. Pero... 
El «pero» ,ae refiere á la fonuai, al 

lnoeedimiento con que se ha tramitado 
fepte laisunto. Ei Sr. _ La ' Cierva cree 
flue el Grobiarno, deliberada.menta, _ba 
îquerüdlo sustraerlo á la deliberación 

é e ilais Corteisi. De abí la rapidez veiti-
"¡ginc'Sia con que ise cursó la instancia 
«e las Sres. M-cya y Tena y acerca de 
)»lla informaron distintas Cuerpois coii-
Jsultivog da la Adiniíisti^ación. _T en 
^ n : lleva íeobia de 26 de ' Se.ptÍ€mbre 
íóltimo el Eeal decreto en que'.sé con-
ícedió á Ja Central Paipelera el antici-
po que ha de resdlver la, lerisia del pa
pe l : las Go.rtes se abrían el día isi-
^uiente á la fecha de ése Seal depre-
¡4»: ningún Tetraiso «ensible habría'.su
frido el aauntoi omitienídiOí toda reiBolu-
teión gubernativa y isui.s.tituyén.dola po.r 

• tí aouerdo de las Cortes. 
I El conde de Eomamones asumió la 
(responsa.biiidaíd coíresipoíidiente • al ci-
íitado Real de-íreto. (Las Sras. -Alba y 
ÍBurell, inteiTrumipiendD' a,l jefe, î eca-
l)aron una partecita de reisponisahiii-
tiíad.) EazQuó la urgencia aOTe; 

• ''fi'S la soílución pedida al Gobierno, y 
Jiísíifiioó la que éste ha dictado, ecxpo-
tiieudo la legal tramitación otu© la ha 
prec-adido' y la facultad del PaJiamem-
'íó, no mermada, de decir, .la últimja 
y deifinitiva palabra. ' 

La Cámara, llenísima, siguió con 
• ^xon iateneión esite debate. .ÍTosotras 

.4iO)S feliicitamoig de su, planteamiento.. 
' iCJomivienje. al prestigio y decoro de la 
í^iensa que se ieistílarezcai pterfecta-
mefQ|e_quó es lo que hau pa'dlido los 
.perióidioos "y coinicedido el Gobierno; 
;.«s me.ne!S.teir que se- sepa que en lajs 
^stiomeis acertadamente realizad.ais por 
ma Sres. Luca de Tena y Moya, ert 
íJombre de todos, uada hay que neoe-
feite permanecer en iia corapl.iÍGÍdad de 
iia ísombra. El ¡Sr- La Cierva no hubo 
'i^e fomn^ular. mi .siquiera de 
iiuna acusación con.ira lois 

•j^Está olaa'oP 
¡ ^ ÍJO que nos parecería mal es que, 
Ppriiiieix> en el Congreso v luego en el 
Benado, se eíternice la discusión, y la 
fverborrea, haga alguna ¡db laa suyas. 
Poirque no conviene olvidar—nadie lo 
lia negado^que loie periódicois atravie
san una ecrisis aguda, cuya solucióu no 

ípermijt© aplazamientos ni otros reuiie-
dios que los que ya 'se' intenta.n: la in
dustria del periódico tiene isingulari-
dadeis y caracteres que. hacen impoisi-

. ble la aplicación de necursois y fóimu-
.las aplicables á' otrais induBtrias. 

Por iidéntiica razón de urgencia no3 
fparecerón inoportunas nuevas praposi-
cioues é iniciativas. Creemos que lo 
•suás prácitioa el9 aaeptair lo ya hecho 
y_ mejorarlo cuanto posible .sea.: pero 
«ia perder el tiempo ni engeudrar 
'tíesojídjen con nuevos' arbitriois ó arbi-
,|TÍsmo9. 

Terminaidio este debate. 

Gatsset, por no afroaxtar valientemen-
tei el pi'oblema de jlcis! íerrocaa-rileis. 
Imjpoirta tener pres'ente que el Sr. Ríu 
es ministeriail, S importa más aún ha.-
cer constar que él ministro de Hacien
da asintió á esas cemauras. ¿ Qué' dirá 
el Sr. G-asset? 

El voto particular del coinde de Co'-
Icmibí fué desenliado, é igual suerte 
corrió otro, defendido discretamente é 
ig'ualmenta re-chaBado, por los^ señores 
Montas Jovellar y Sánchez Ocaña, 
respectivamente. 

del Gobierno en 'tiO'da la labor -que el Sr . ÍM 
•CiexTa. iexamin.ó. 

Nosotros-—.añade—mo íiemos t ra tado con el 
((trust» .del p.a:peJ, sino coca las Empresas ps-
n'ioíiísticas; y lo áiiioo • qu.© fil GobiemO' ha, 
Iieciho es facilitar un a-nticipo á la Prensa . 
No ' eS't'Oj a.T.repentido' de la liecho, y lioy 
volvería á hacer lo q.ue su señoría -ba cen
surado. (A|plíiii.s.os ©n la meyoiría.) 

Saguidameiibe se eati^.a en el orden del 
día; y jura, el cargo de diputado el marqués 
de Leina, re.cienteiaente i«elegido. 

Disc-asiósi del to Gxtra&TSinxñ^. 

CONGRESO 

ingmuar, 
periódioois. 

i 

, comenzó á 
iHiscutirse el joresupueáto axtraordina-
f i o . , Dafeudíó un voto partioular, pí-
iSdiemdo la retira/da idleú. proyecto-, el 
'. icíO!uc|e idle 'Oolamb.f:. Dos fuei-̂ oai' (sua 
principales argumeintos: la neoesidad,, 
que demastró, día discutir previaonen-
it© el presupuesto ordinario, ,y la im
posibilidad de aipróbair̂ —'p.or falta de 
datos y elementois de juiciof—el que 
ayer se empezó á discutir. Habló el 
ieoude oom frase correcta y limípla, es-
.gsiKihánidiode atentamentei sw4 i(|oiegias. 
f ConteiBÍólie! el Sr. Ríu, iOuya compe-
lencia ©n cuestiones econónaicais y fi-
íiaincieras pa.teinti.jzada esitá en libros y 
.íirabajoiS' perioidií¡|'tilóos, miuy noitableís. 
iE îzo, pues, un notable disouriso' el di-
« i tado catalán. El cree>— êsto. esi ver-
wasd:—^que, dleede hacid ia.moB, vieue opo' 
Vámdose en Esipaña un podea'OiSO rasur-
•^ÍT eco'niómico. En lo que no estamos 
ifem eOmf ormés con él ' es en la, posibi-
'lidad—^y míenos en la cóu'VejiiSenciai— 
¡d© exigir al país un g-ran ©sifuerzo 
tributario. Do todos modois—lo itípeti-
Mos—, el Sr. Ríu dtefendió el xjresu-
fniietsto extraondinarioi icou: isu diisciur-
5o, documéntaido y eloícuente, que la 
ímiaiyoría subrayó con frases de asenti-
jtoieuto. 
\ Lo que mo hizo el Sr. Ríu fué con-
Jlesiar á su contriucaoite. iElsto es ya 
J)ráctica no iuterrumpid.ai en cada 
^dig'uo vocal de la Comisión.». Todos 
UesairroUan «la papeleta» bíau apren-
<3.idia en casa. 'Ya sabemos que es di-
.iíoil improvisar oantestaciones, répli-
'teffis y duplicáis; pero el modo de diseu-
^ r á que aludimos conducei á «sterili-
'dad. ¿Cómo «e han, de oontrustar las 
jd;istintas opinianeis d^ la Gáanara, si 
%oa oradores nos dioen monólolgos en 
¡«tez db eutaiblar dialogas? 
/ Otra cosa digna de m.eoioión hubo en: 
ie3 disaurvsoí dial Sr. Ríu. Nos_ dijo que 
S(©n la;s reuniones de la Coauisión. dicta-

SESIÓN DEL D Í A 26 QE OCTUBRE 
Se aibre la sesiíjn á ias tresi y qulDce. 
ISn ei feauoo laízul, ei .presidente del Goa-

ssjo y loe minisitrios de Hacienda, Gracia 
y Just icia, Gabeimaeióu y Foanento. 

La suestiésí cleí pafieL 
-El Sr . LA CIERVA ©xplana su interpela

ción sobre el crédito ocincedido por. 0I Go-
bieirno á la inidustóa de las ¡periíídioos. 

Dice que, t rayendo e.st,6 asunto al Pa¡rla
mento, cree iiacer un favor al Gobierno y á 
la Prensa . La publicidad de este asunto es 
neoesaria. 

Vectügo ejeinciendo'—añade—una labor de 
oríti'Ca de ios íiotos del Gcbi-ti-nio, y ¡necesi
t o claras y am.pli^ia ©s.pliaaei(m€& sabré los 
ahora reallaadois. 

(El Sr . Luoa d© Tena, director .de ¡cA B C», 
se ©ncuentiB, en lo® escaii'Os toauando nota.) 

No discuto si se debe ¡ayudar á la indus-
itiria del papel ; es .posible que así. !Conv.en¡gja.; 
yo lo que cen^suro es el procedimieuto usan
do. EU la J u n t a de Inici.atiFas propuse yo 
ei auxilio á las iiidus¡t.,riaE. Abcaa el Ge-

, íbieruo' ha beciho uso de suS' facultadiasi ©ii' for-
1 m a que merec© ceusuí'ais severísimas. 
']• • Eil Par lamento no puede peTUi-aJueoer in. 
I diferente .arnte ta l oonduota.; si lo hiciera, 
I daría pruebas, de u n a iame.utable inconscien.-
! cia. • 

'Nadie podía -sospfiolia-r que el Gobierno pre-
! • tendiera. resol^veT i á cuestiéu en el inomen-
I t o en que sie iban á -abrir las Oartes. Ncs-
I otrois '.creímos que lo resolvería coa un .pro-
¡ yeieto de ley. Pero .•iupimos que el auxilio ee 

g ' enc ia a p i ' e m i a u t e I eoiioedía, y la disposici(5n no a.parecía.en la 
<!G.a.c.eta;). Ahora se t r a e á tos Ooíbes un pm-
yeoto de ley de crédito, que es u n «foiil» d© 
indeaínidasd. 

El 15 de Septiembre se oouvo.aaroai Cortes 
.paira el 27, y siete días antes de la Eipertu-
r a ee presentó la instancia de la Prensa pi
diendo el auxilio. AT día siguiente lo b.abía 
ya inf.ai-mado el presidente d'el Oomeejo. 
I (Lea el informe; la; Cámara se "inquieta a,l-
guoios m-oiuentos; el presidente deil Oonsejo-
dioe aJ Sr . La, Cierva: Ijóalo su señoría, has
t a ©1 fin; yo suplico á_ los diputaidios que le 
escuchen con atención.) 

E l día 22 entró el espediente e.u ¿a Inter 
vención general del Es tado, que in&riaó el 
mism.oi día. (La Cámara está .muy animada.) 

El mismo día 22 dio «u eo.nformi(la.d ei 
, miais t ro de Haoiendí;^ y pasó al Consejo de 
! Es tado . El 24, á pesar de ser d.om^ingo, se 
i i-eunió el Consejo de Estado (se había convo-
I icado para el SS). 
I Les las jbáses á que se refiere el proyeo-
j t o de ley concediendo ©1 crédito. 
I El 35 'pasó del Consejo al Ministerio do 
I Hacienda, y el mismo día, .al regresaa- el 
' S r . .Alba de San- Sebastián' (adoníie fuera-

el .2i3), lo llevó al Consejo de minis t ros , que 
se reunió aqu-ei día, informando d é .confor-
imidad -con el m.irástro, -declarando la ur-
gomoia; volvió á Hacienda, informó nueva
mente la Intervención y -dio la Real orden 
el Sr . Alba (todo el mismo día 25) ; y el 
lía 26 firmó Su .Majestad el -Eea-l decreta 

El 2-J -se labrieron las -Coirtes. 
E l ' 1 de Octubre, ©1 Tri-buiial d e Cuemta.s 

dio -su informe, en el que se hace -constar 
que, estand-o a.bie.rtas ya las Cortes, m-o 1© 
¡parece a-decuado el -pro-cedimiento para -la 
concesión. 

Sin liaicer yo com.6ntar¡cs, -compren-deréls 
la raEÓn que m-e asiste . E l Gobierno h a que
rido voluiatari-a.ment6 .su-str-aier á las C'ám-a-
aias ei oono.oimi.ea.t-o de es te -asuEto. La Pren
sa,, que t iene -simipatías- e-n to-das par tes , 
©n-oontrarí-a -saupiBiro y acogida en el Par 
lamento. 

Lo ha-béis ¡hecho itiam .rápidamente todo 
que incurristeis en u-a error. Disipusisteis 
del -din-er-o de la Nación ¡para beneficiar -á 
la industr ia ¡periódica; y -8© lo ¡(listéis, se 
lo -dais, á un (ítrust» de la Sn-dustria del 
¡papel. 

La concesión perjsdioa á los mism-os pe
riódicos. ¿ QuiÓR t iene Ta a-esponsaMiidad' -de 
la g-ar-antía del -anticipo? P u e d e ' h a b e r par
t idas fallida.s, porque ¿ quién puede decir 
que todos lo-s -péri-ódioos tengan la vida ase
gurada ? ¿ Y el Gobiecrno va á exigir á los 
qu© queden que paguen por los que se 
fueron? 

Repi te que á quien -se favorece inte-us-a-
m-ente es al «trust» -dé l¡a industr ia -del pa
pe!, que lo .acaipara todo. ¿ H a entregado ya 
alguna oaniidad el -Gabieiiuo? 

Bl Sr . A l iBA: Ni una peseta. 
M Sr . LA ¡OnaRYA: Lo celebro; y ©lio 

demuest ra que no e ra t a n t a la -urgencia. 
.Dice que no tóioa el fondo d-el asunto , y 

que es tá dispuesto á di-scutiír ráipidamente, 
si es preciso, el proyecto; y pide -al Go-bier-
no que -no m-antenga. -guternativam-ent© el 
acuerdo. 

El Sr. .PEa>K,BG-A.L: Nosotoos (lo-s reíoT-
mistas) manitéii-drem-o-s nues t ro -criterio de 
siempre -sobre los ¡(M-éditos. 

Bl -conde de EiOftlA'W 0;NES: E l GoSlemo 
estaba -deseoso de tra-ei- es te asiunto al -Par-
lamento ; por eso la diligeuioia e a a,oe.ptair la 
interp6laci(in -del Sr . La -Oierm. Tenaía la in
terpelación; ahora , estoy t ranqui lo. E l -señor-
La Cierva e s t á e a el fondo ¡oonifonn-e con 
el Gobierno; y ©1 fondo ©s lo pi-i-nci;pal en 
todos los a-suntos. La -culpa de ¡bodcJ la 
tengo -ex'oI-usiv-am,-en¡t-a yo. 

E l Gobierno -acudió á todos los medioí» 
paira quei el papel no subiese; sin em'baxgw, 
subió más del doble, miás que en u i n g a n s 
otra m.ateria. A mí me dijeixjn los ¡señores 
Moya y Luca -de Tena que la resolución dei 
.conflicto e ra ui-gentís-ima; que .si se ta rdaba 
•raí mes más , m-uciiots ó -casi todos lo-s pe
riódicos it-endoría-n -que morir. Pea- ©so 1» ur
gencia nues t ra en. resolver. 

No queriamos, además, que ¡se' dij-sse qc-s 
este Gobierno quería vivir sin qu© la Pxeai-
ea le fiscalizase, ooma les Gobiernos de baioe 
cien años. 

Defiende luego y ©xipliGa todo.al- proceso 
de la -iia'aimitiaoicia del ©xpediente-j y a r^»-

.El conde de OOLOMBI .apoya su veto par-
•tiou-lar a l dictame.n de la Comisión. Pí(ies-6 
©n el voto p-ártieul-ar la i-etirada -del proyeioto, 

Afinn..a que -este proyecto de ley e-s¡ ei m-ás 
á¡mipo!rta.int© ¡de- tío¡dos lo-s que f-o¡rman el p-ro-
grairaa ed0in'(>m-i¡oo¡ del Gobierno, y añade que 
©s un ¡proyeot-a faltO) de estudio, de eriteriO; 
die oiie-ntacióa y ¡de dátois-. 

Dice -que eis un e-rro-r el habe-v trairlo ©i 
pr-esupues-to extTia-oridiua..-!o sepa.rado ¡del ¡u-
din¡ari-o. 

¿ E s posible que la Cáma-na api^ueibe un 
Pr©S'upues¡t!o -cuya- part ida -de -ii!gr-s¡s¡OíS. se dice 
qu© e-s ol 6o¡briarnte d-e los ingr-es-o-s del o¡rdi-
mairio y ila enrisió-U de D-eu-d-a ? Pero ¿ quién 
sabe- lo¡ que va á -ser el s-o-bna-nit© del Pre¡su-
pues-to o-r-diniari-o-? Y •sbi dato-s, así, á ciega-s, 
¿ queréis que dem-o-s n-üSO--tro¡s la a.proba-cióji 
á v-uestffo p.roj'0eto de l-eiv ? 

No- ¡siamo-s enemigos, en pri.u¡oi.pio-, del p r e 
supuesto! ox-ta-.?ilo-rd-iu,airi-cJ; p-cr-que p-.ie-de ser 
Tin esitímulo pa¿a la indu-sítiriaí naciona! y un 
motivo 'dls or-d-eiüaici-ón -d© nue¡stra Hia-c-ienda.. 
- Pide que la Co¡misi-óm defina conar-etainon-
t e qué eflitienjde -por «g-a.st-o.s extraordina-rios» ; 
y soistiane qu;e hay en él ps^esupuesfco die 
qíuie se t r a t a taiiutos ordtarics carao máaistir-c» 
fíarman ©1 Gajbiu.<ite. 

Con- el -crédito—añade—^no se puede jugiaíi-; 
y ó separáis -del proyecto detarmiiuadoB gais. 
tos , ó tenéis que ha-oe-r que eE..-03 gast-o-s se 
ireditúea, se pagueii á sí m.Í6im'as ; que la 
obir-a, en fin, que hagáis s-ea de utihJdad práo-
titeíai. (Muy bii-en, -muy bien, e¡n la minoría 
c-on-sarvadoa'a.)-

Le -con-iesta el Sr. RIXJ (D. ¡Daniel), de la 
C-aniisión, dlaf.e¡nid4-.en¡d-o. ©1 oritsri-o de ésta al 
díictauijiíua-r dte a¡cue¡rd-o' con el proyecto del 
mimistro. Sostiene que la h-ora de ah-oina; eg la 
opor tuna pa¡ra llevar á cabo 1-a -oonts-oli-daci-ón 
de la. Deuda. Bu ©1. mo-manto dte la pata el 
dlinaro ¡seirá m¡¡.!icho más caro que ah¡dr-a. 

Oail-ifioa ©1 proyecto -de aoierto del par-Tíido 
liberal, -aciéirto en- el! que ea.b.3 b¡uenia¡ paute 
ai par t ido co'ntsarv-adbr, • que?, á paadár' dé 
Vállaveiide, pries-eniíó var ias veces piresupues. 
tos con el -oaráctecr del que ahora se tuaita. 

Los gastos 1-os ¡dÍTide, record-anido teorías 
db uní hacendista (cuyo -no-mb-re de-sdo la 
t r i b u n a no se percibe 00-n c lar idad) , en ne-
c(3S-a.rioB y f¡acultativo¡s. Aquéllos, los gastos 
p a r a la guer ra , para las atenci-oaes -qiio 
surgen i ¡.¡"lUensadámente, Cjue cream una ne-

• eesid-ad ; éstos, los gastas que ©1 Gobierno 
t iene la facaltad de hacer piatra .-acudir á 
ataneiones' do la vida eoomómiica n-orm¡al. 

El Presupuesto .ospaaol, que -es hoy de 
1.600 miUon-üs, debiera ser de 2.-500 millo
nes. En Es¡p-a-ña, los políticos lo harem.-os 
imiiy m a l ; pero, á pesar de todo, nuestira 
eoooQ-omía progresa. 

Ei ahorro espa.ñol «a 1915 llegó á mas 
d-e 60O millones; las cuentas ccuTiérit-;» se 
elevaro-n, en 1915, á más de 500 millones; 
los ¡depósitos de valeres ¡mobiliarios, á 3.625 
millones^ 
. E i m-o-vi-miento ©oonó-mico ha -adelantado 
en E-s.paña de manera mota-ble. Se -ga¡s-ta 
mucho más oarbó-n (señal de que ¡aumentan 
las iu-dustrias), y la fuerza hidráuli(;a que 
e.m¡pleam'OS es de más -de 650 mül-on-e-s d-o ca-
¡ballos. Los aum¡entos e-u la importación de al
godón, niaquinairia industrial y agríccla, et
cétera, etc. , demuestran biea nuestro pro-
gntyso: s-o-n -detalles qu© ponen do rcheve 
la po-teucia.iidad económica de Esp-aña. 

i3ice que, á pesar de ser ministerial , en 
el s.e-no de 1-a Comisión, oelisuró el proj^ec-to 
•porque el miniatro de Fom-e-nta no afronta
ba con to¡da vaientí-a el pro-blem-a de los fe-
iTocarriles. 

Y termina preguntan-do: si -el G-o-bi-arn-o, 
t a n modestamente, p ide d-ineiro pa ra la. re
constitución naoioual, ¿habrá alguien que 
niegue -su •oon-curso á es ta obra r 

Beetiñ'ca el conde -de fOOJ.OMBI, y dice 
que la autori-aaoión que ©1 ministro de Ha-
¡cieiida -p-i-d© -para emitir deuda, ex-cede -do 
3.000 niillones -de pesetas ; -volviendo á pregan., 
taa- .quién es e i que -sabe cu¡ál va -á ser el so-
-b.ra¡nte -de -los ingresb-s del presupue-sio or-
diuajio. 'Luego insiste e-n sus .anteriores ma
nifestaciones. 

Taínbién ¡rectifica el Sr. R U I , ma-ntenien-
'do su,s puntos de v is ta ; y es retiuado el voto 
particular del e(ui¡de de -Colombi. 

El Sr. MONTES J O V E L Í L L A S . apoj-a otro 
rvoto de la misma índole. T¡aoh-a. -ai proyecto 
d-e insiuicero y oscuro. El presupueaí-o exti-íi-
o-rdinario es uua e¡-;pita a.bierta p-or el se-
ñ-Oír .4.1ba p-aír.a -s-atisfacer -aquellas ,pe-ticioiies 
'de 1-o-s m-inistros que -n-o fueron atendidas a l 
con¡feccio-nar el pue-s-upuesto ordinario. Hay 
¡pa-rtidas en .aquél que -solo en és-t-e debierari 
tener -oabi-d-a. Bl puesupuesto o-rdi¡na,rio se 
¡rebaj-a; y si no -se aprueba el extiíaordinaiio, 
¿ qué pasará ? Pues que el ministro de Fo-
m¡ento .pue-de dar liceincia á to¡do -el .pe¡r¡S(m?il 
de su Ministe¡ri-o desde 1 de Enero á 3'1 de 
Diciembre del a.ñ-o prósimo, porque no- van 
á tener qué ha,cer. El p¡iiesiip-ue¡sto- or-dina" 
ido es unía ficción; ba.y que reintegrarle las 
partid¡as que -d-e él se han ¡sacado. Si hu
biese sinceridad en vuestro presupuesto, -sal-
ta.TÍa á la vista que lo que -se h a hecho, al 
-oü-nfeccicmar el extraordinario y ©1 o¡rdin-a¡rio 
es ocultar nu déficit que habrf.3 -si cada pa¡r-
tid-a estuviese en el presujpuesto que le co-
irrespoude. 

-Suscribe lo -dicho .por el conde de Colomíaí 
.aic©rca -dé cuál sea el sobrante de los ingi^e-
sós -del presupuesto -ordinaric, y ¡recuerda 
que todos i-o-s ministros -de Hacienda can-isa 
el superávit, y al sexto mes -del año vie
nen- los acostumbrados ¡crédito-s -extraordi
narios. 

P regunta cómo vamos á llegar á un li
quido • imponible de 2.000 -millones, cuando 

I el catastro -sólo -da un a-umen-to ¡de 33 por 
100^ en rústica, y d e 50 por 100, ¡en urbana. 

H-abla d-el fraesso del ministro de Hacien-
I d a en los -empréstitos entabladas, singulair-

mente ©u -el que ahora se ha lanzado .al mer
ca-do. I 

Expone su temor de qu© el dinero espa

ñol busque » k hü.Ta d© !a (ja^, ¡más marca
damente que ha3t¡a hoy, al -oaíni.uo ezti'.an-
jero. 

Ifixamina luego diferent/es par t idas (unas 
q-ue falta-n y otras (jue sobran) -de G-r.aoia 
y Justicia, Guerra, fomento y IMarruecos, 
y hace al ministro at inadas •o-bse-rV'acio¡nes 
-sobro ellas, ¡poniendo -d-e relieve el -descuido 
con que los .presupuestos han sido ¡confe-o-
cion-ado¡s. 

El Sr. ¡SANOH-EZ OCAÑA le contesta, en 
nomljTO de -i-a -Comi¡sióu. I).e!Íi-6ndo -al ministro 
-de Hacienda ¡de la.s oenisuras do que le hi?o. 
objeto el ¡Sr. Moates .'Joveil-ar; ©x-pone que 
ni el ¡Gobierno rú el ministro hau ¡áiolio que 
la emisJÓQ de deuda ha de ¡sex foiraos-ament© 
do los S-.OOO iurilIo-U'&s -de que ¡se ha-bia en 
la -autoriziaeióa, ip-o-r ei íuara n-ecesari-a ta l 
¡cantida,d. 

Entiende que el Sr. Mcrites Jovellar pade-
-ce d'e -un lamentable pesimismo l-tibrego, y 
-sostiene que Espa.ñ-a no está, ni 'mucho, me-
ai-üs, ¡para -que ¡le pon-ga-a el («Se alquiia.» ; y 
'termina ¡contestando -á las c-bserva-ciones del 
Sr. i^'ío.ntes Jovella-r -sobre lais p.artid'a.s arriba. 
menci.onad¡a¡s. 

Rectifican ¡ambos oradores, y es desechado 
el voto ;p3.-rticular. 

Pas-a el (Jcngreso t 
creta, ü iea minutos 
6-e.5Íón públioa, y .̂ .e 
icua-rt'o. 

ÍPRESiOMES OB VIAJE 

COLON Y CRISTÓBAL 
U-ri¡a voz ©1 -prá-ctico á bo.r.do, e n t r a el 

«iVIoutevideo» l-e-ntaim.e¡nte en la bahía do 
Limón, de donde -a..r.ra¡E-ca -el f-amoe-o canal . 
Apenas hemos atraves-ado la-s dos¡ gran-dies 
escolleras que forman el puer to , veo á mi 
izquiei'da un gran crucero aortoa-mericano, 
y á su lado tres submarinos- p-erfe-etameíate 
alineados, -que 'semejaban grandes ballen-a.-
tcs m'UerrtosS'. Moiueuto-s .después s-e incorpo
ró oitro, que estaba^ liacieiido ui-ami-obras en 
el m a r ; la na-vo venía á medio ¡sumergir, 
y el espootá-oul-o fué -para nosotro-s muy in
teresante . A la -derecha- quedó la ©m-booai-
dura del canal, m.arca.da. por u n a serie de 
boyas lu-micosas. TJiia hora ¡m¡ás t a r d e a t ra
camos en Colón, doiude desemib-a-rcamos, con 
un calor ¡horrible, á la una,iprüxi¡mam6n¡te. 
\ Qué valor! 

Dos hora-s .a.n'du.vimos de un la.do p a r a 
ot ro , sudando lo íii ípositte; pero vimos el 
pueblo irnuy á nuest ro sabor. Las ca.lleí3 so-n 
anoliais y r ec t a s ; laa casas son de madera-, 
de, u n s-alo i^iso, y casi todas ellas t ienen 
soportales; los hab i t an tes for¡m-a.n un abi-
gaur.ado c.oí3.junto de yan¡quÍ3 en ma.nga¡s de 
camisa, n-egroB sin casnisa y. . . sin -ma'nga.s, 
chinos, japoneses, ándios y" ¡am-sricanos de 
1-0 países eeatrales. A cada ÍEst9;nte-, j un to 
á un-a yanqui rubi¡a y esbelta, s¡e ve u n a 

inegíTa feísima y repugnante , cou u-n r-i-diculo 
somibrerete. La suoiedadí ©g legendaria en 
todas las viviendas. ' La moral es todaví-a 
¡más rop-ugnainte quo l'0¡s alborguies, que es 
cuan to se ¡puede decir. El pueblo de Colón, 
Ja vei-dsjd., no ébnvida nada-, á permau-eoer 
en él, sobre to-do á los eap-añolas, que est".-
¡m-os educados y sentimos, gracias á Dios, 
de o t r a m¡an.era. Par-a ¡digno final diré qu© 
aquí, duudie todo d-ebía ser español, ¡QO ha
bla inadá© el idioma de Cervantes . 

Buscan-do m¡ejor aimbiente, nos fuimog á 
-Cristóbal, ciudad nueva, que los nortéame-
(ricanas han edificado ©a- l a mism-a emwív 
cadiura del canal . Eai ©lia vim^os ¡otra cosa 
-muy diíeremts, aunque ¡no n a d a notable. 
Los hcitelitos, aislados, .s-ooi' de mader-a, y 
•estáru, ¡mafcerialme-iüte, envueltos por una 
¡alaimbrada p«a.ra defenderse -de los mosqui
tas. La.s calles ©stá.n ¡qué hoiTor! asfalba-
¡d¡a¡s, y al anda r por ellas se encierra el 
-pie mat©TÍa¡lmento, produciendo -en -él vian-
d-amfcsuu calor y una ¡a.ngu¡stia in-defiuibl-es. 
Est¡6 pavimento y la tc-ohum-br©, negra , son 
dignos de figurar en el .primjer cert-amen de 
sentido .prá-otioo que haya, 

Andaiado de un lado par¡a oisro, feropeaa--
mos con l a -estatua ¡del des-cabridor de Amé
rica, ese genovés insigne, que ta.iita gloria 
merece. ¿A qué 110 t e imaginas -dónde está, 
lector amigo r Allá i! En un l.^do del 
pueblo hay u n a plaiaoletilla oomo la cuar ta 
¡paute ¡de la p-laaa' de la Villa, do Madr id . 
La pla!5o!'©ta es -de fonnaia triangul.%r: uno 
de sus lados lo coastituy© el frente de un 
hotel i to de madera , y los otros d'C-s -iados 
son dos ¡paredies -de Ia-d¡riiIo giu eulucir, sin 
VíSntajia n i . p-uertiai -aiguoia, que, u-n-idaB, 
foEinasii u n «.ngulo diedro. En la bisectriz 
"de esie ángulo, sobre' un ridículo maciao, se 

•* • la estatuía" de ua-o §3 ' Jos piiime,ros 

•¡•('unirse en .sesión .se-
¡i'ís;pu-és (S© rea-nud-a la 
i¡jva.uta á las .nueve y 

SERADO 
SESIÓN D.SL DÍA 26 D-S OGTUSRE 

A las -cuatro y oinc-o minu¡to¡s abro la se
sión e! señar ¡maríj-aés -de .41hucem.-as. 

E n ell ¡banco aaul, los mi.ni'K-tro¡;-; -de la Qo-
bern ación y de E-st-j.̂ '-o. 

Se aipru.. 

hombres del ¡mundo. ; Qué cosas hao© la H-u-
¡manid-a¡d! Míe atrevo á suponer, piadosa
mente , que la esta.tua está emplazada 'allí 
provisiona-lmente; per.o, así y todo, tener 
COLON encerradfc» es una verdadera iguomii» 
niia. 

Indignados, marchamos al ((D¡axieu>), bar
co que, atravesa-n-do el canal , nos h a de lle
var al Pacífico. 

Muy de ma.ña.na, ©1 bonito vapor leva an
clas y emboca el oanai. Duran t e unas dos 
millas navega en plena bahía, por el c.an-al 
qu© ahí tuvisrou que hacer p a r a te-me-r fc¡n-
do, -e,í que exige nn cx)-utinu.o di-agado. D-ma. 
vea iteuminado este tra-j'ecto, entramos en 
l¡a bo¡ca de t i e r ra , y 'djisrante unas cinoa mi
llas 3iavega¡mo'S fácilmeime p.or un corte que 
t iene • 50(J pies de ancho y 41 de profundi
dad, .'Los terrenos inmediatos son bajos y 
pantauo'scs. El pano-ra-nia gfi;neral del p-aís 
es el de Guipúzcoa. 

L^n oficial me explica •bonda'd-o-sameute lo 
que ooustituye la zona no¡i-t-sa3.nsrieana. Es
ta , l lamada Zo¡ná del Canal, t i ene 10 millas 
de ancha, cinco á cada lado de la. c-bra, 
0011 u n a s-uperificiie d© 436 millas cuadT-p.d.as-. 
Por esta zona han pagado los E-sta.dos, X'ui-
dos 12 -millones d'e dólares 3 Panamá , Es
t a d o cuj-a inde-penídencia. lavcTecieron, 1-c-
sio'Uaindo los intereses de Coloonbia, y pa ra 
•i-ndeimnizar á esta nación d'el daño quo t a n 
injuistamein.te le ooas¡io-ua'ron, se obligaron 
á -da-rl© 25 mill-omes d© dólares, cant idad que 
tod-a-vía- no h a n entre-gado. 

Las ciuda.-d¡es de Panamá y Colón son pa-
U'aímeñas; pero, para- la salubridad y segu
r idad, están iuterven-idas. Mal s© oono-ce. 

El ((Darien» m-archa oóm-adamente, y mar
char ía -aunque tuviese el t amaño y calado 
del (dm-p-eratoff)), buque mercante ¡alemán 
que bas ta hace X-°*'* ^^^ ^ mayor del 
üUiundo. 

A m.edida que nos vamos acercamdo al di
que y esclusas d© G-a-tun, nos f-ormamo-s idea 
do la colosal obra, que pareo© hecha por ti
tanes . S-.orá muy difícil que en ©1 mundo 
se haga otra fábrica hidráulica que supere 
á opta. 

Lo que más sorprende á pr imera vista 
es ©i dique, construido pa ra formar un lago 
artificial de .̂164 millas cuadra-das, con un 
nivel sobro ei mar de 85 pies. ,Este colosal 
dique tian¡e en su base 2.100 pies de ancho, 
400 á floa" de a g u a y 100 e.n la oresba. La 
longitud es d¡6 7.6CK) pies, y la altu-ra, 105. 

Es tá .co¡nstruído con dos muros de cemen
to armado,, rellenos d© t ier ra . Estos muros 
es tán separados por una disitaacia de 1.200 
pies, y el hueco q u e - e n t r e ellos había se 
,rellenó con una masa de ajena y cieno, q-ue, 
una v©s s-eoa, ro-.sulta completa-m-ente hm-
ipermeabl-e. 

Con el ¡agu-a sobrante del lago se prcy-duce 
una energía de 6.000 cabailo-s do fuerza, 
que se aprovecha t-otahnente en el servicio 

, de In Empresa. 

J 0 S E OSUNA PiNEDA 
A bordo del «Dariein)), en el oa'nal .d© 1P¿-

mamá, á 10 .de Agosta d e 1916, 

b¡a el as ta de I-a Ee¡sión anter ior . 

ílsieg-as y m'ssani&s. 

El Sr. .R.-m-OLA. (D. Fed¡erioo-) pide, ©n 
ii'Dim'bre del pueblo de FigueT-aisi, ¡̂ ue al se 
gundo submarino que se -construya s-e le -dé 
el n-om-bre d'e ((N.aa'cis-o M-onturioíl», autixr ¡dolí 
Ict íneo, quo era hijo de a(juell» población. 

Pid'.9. t.a:mbié.n (juo se tr;ai|g:a é, ,ia Cá¡ma¡r» 
ima relación de los cr'édito-s co,n¡tra el Esta
do qu© h-ayau caducado -poT vir tud de lais 
pres:oripc:o-n-es de ¡la ley d-e -Cc-ii'tabilidad. Es* 
tos datos ¡e stuí pr6ciso¡s p¡a'r.a -discutir aJgiin 
pro-ye(;to eco.nóniico -del iS-r. Alba. 

Bl Sr. U-G,é.IlTE pide uín'0¡s do-ouittaaitos -al 
ministro de la Guerra-. 

ORDEN DEL DtlA 

Se votan de-finiti-vamouite- 'l-o¡s -do® ptroyeo 
tos .aipír-obadoiS a-yea-, co-neodienido crédito-s e i 
traordiuario-s para pagó da haberes d© Cara-
.binsros y ¡atejiioiones -d© Gü-acáa y Juslticia. 

(Continúa la discusióín del dictamen sobro 
©1 proyecto de ley con¡cedien¡do¡ c-réditoisi ex-
tr'a'O-rdin-ariO'S 'para f>a¡gO' de obUgaeio¡ne¡9 de 
los Ministerios de Estado, Goib-er-naíáón, Ins
trucción .pdbli'Oa y H-acien-d-a. 

El -señor mair-qués de BARZANALLAJMA, 
por la Comisión, contesta -á la impug-n-acúón 
que hizo ayer ©1 Sr . Tos-mo. 

E-,sítim¡a que Itus- distinci-oiiíes y ¡aolaraciones 
I que hace dioh-o seafi-do¡r, son tiquis miquis sin 

importancia. Lo Cju» debe mira¡r,s-6 es que se 
deben esa.s oantiíiades y hay quo pagaadas. 

El 'Sr. TORMO rectifica. Ct-ee que sus ob-
S'eirvaciones tienen tuascenden-ciia porque ver. 
•san so-bre p/uratos -de foii-malidad é in-teresain 
á la verd-a-d dé las cuentas. 

El S-r. AMAT i-ntefl-vieno para exp-oneír R¡u 
criterio en 1-a interfp-ek¡ción del epígrafe 
((Ejercicios cerrados». 

(E-ntrá-n ilo-s ministi-o-s d© Graca'a y J u s 
ticia' y Guerra.) 

El S-r. DA'CJH-ELLA h,aoe¡ notar una errat,-), 
que se li-a .escapadlo en una de las reJacioaes 
Cjue se -adjun-tian ¡al proyecto. 

El -señar m-arqués de BAiRZANA.LLANA • 
La Comisión -de ¡Correoción ¡de e¡stik» taadird 
•en cuenta esa -obs'?'r¡v.a:CÍó.n. (.Risas.) 

iSe -apiru-ííba ©1 dict-atm'e.n.. 
¡Sa pono á diseuisión el relativo ail' pa-oyec-

to de ley co¡n-c3¡c?t6ndo n-n crédito ext,T¡aotrdi-
iiario d© un millón -de pe-setas á la Pres-i-den-
cia del Conseje» -de Ministros pa-ra- s-atisfa-
oo¡r los ga-stos que c-ca'.sio-uon lo¡s subditos- -de 
r.acionis-s be-ligera-n-tes inte¡ru¡a¡d¡os en E¡s¡paña. 

Bl -señor m-a.rqués d© MOCHALEiS consu
me un turno eu contra. Haca unas lige-ras 

sidad de recurri-r á un crédito Qst¡rai{>arl»» 
mej-itario, y ahora, a i fuinckai'ar de nueTO 
el Par lamento , sigue su curso ol proyecto, 
que estaba ya sometido á su discusión. 

No -puede el Gobierno acceder á la peti
ción de aplazar esta -discusión, porque s-e 
t r a t a do dos cuestiones dis t intas qu© deb-OEk 
discutirso por s-eparado. 

Les ¡Sres. ALLENDESALAZAR y VA.. 
L L E S Y PU.JALS rectificab, insistiendo en 
Eus puntos de v i s t a ; pero oomo sólo bus-, 
cabau la claridad y la formalidad en ©í 
procedimiento, si el G-obi'orno -no oed© ea 
BU criterio d e qu© debe votarse ahora es te 
proyecto, no ee opondrán. 

Bectifioa brevemente ei ministro d© ES
TADO, y se aprueba el dictamen. 

Coniánúa la discusión del proyecto d e au« 
sili'O -á ios ferrocarriles secundarios y e» 
tratégicos. 

• El -Sr. SEDO impugha ©1 .dictameía. 
H a s t a la cuar ta ley—dice—no logrd 

Bélgica dar con la verdadera solución del 
problema de sus ferrocarr i les ; a^quí vamos 
ya por la tercera y no -puade el Gobierno 
ufanai"¡se ¡de ha.ber dado con su ponemcia 
uína soluci()n -definitiva. 

Hace historia d© ios t rámi tes que ha s9> 
I guido este asunto, elogiando la -labor quí 

se ha hecho en las reuniones extraparlamen-
tairias y a¡segurando las buenas disposioio 
nes -ds la münoría regi-on-alista para Ilegal 
á la concordancia que busca ©1 Gübiic:rno. 

Pasa á exponer las asp¡i¡ra-oion.:;s de i-a mi« 
noria,, en cuyo nombre habla, que no haS 
sido ¡aceptadas por la Comisión ni por ol 
Gobierno. 

Las enaeñanzas d© la ley de Caminos v» 
citaa-tee no l.i;S.n sido apr-ovechad,as en ests 
ley ; se excluye en ©Ha, por completo, á loi 
..¡•Lvuntamientos, Diputaciones y Mancomu 
uidades, organismos cuya intervención se 
r í a tiicacísíma-, ya que habríia.n d© -ateudaí 
al interés 'de l a localidad más que cual 
í^uier Empresa par t icu la r . 

' (Entria en la Cá'm¡ar¡a ei P .EESIDENTI 
:. 'EL CONSE.JO.) 

!,-••: leyes -ainteriores h a s fracasado poi 
estar .¡:nspiir.a.das en esa tetadte.oia, y á ésíl 
quo hoy estudiamos o-currirá l-o mismo, por
que no se otoa-gan á astog organismos má( 
ventajas que á cuáTquiea" otro conoesioiaai 
rio. 

Debe aprovecharse esta ley p a r a echai 
ios oimientos de l¡a.s Haoiondas localee. 

Bueno es que las Corponaoiones ioísakal 
contr ibuyan <X)n auxilios p-ara la. construo 
ción dis -estos ferr-ocajrilfes ; pero seaúa just< 
qu© se le concedieran iugr©eos sobre fBtoi 
mitem-os ferrooarrifes, ¡ya ©n concepto de 
décimas, ya como pariicipacióia en la, «p-lul 
valía» que -adquieran ios terrenos servido* 
por las líneas. 

S© ha omitido involuntar iamente en el 
dic tamen !o qu© se refiere á la protección! 
á la indus t r ia nacional, y yo ©s¡pero qu© U 
Comisión acepte u n a enmienda ©en este se» 
t ido. 

S© 'adhi-er©" á u n a ©nmi-enda del señor 00» 
de de Zubir ía (cuyo sentido no logramot 
entender) , y te rmina asegurando que, aui* 
que ahora no se ¡aceptan las aspiraciones ái 
Sos regi'Oualiistas, espera que pronto se 1« 
hará just icia . 

E l Sr. TORiM.0, en nombre del Sr . Rodríi 
guo-zi San P©dro, expresa la discropancá-a d* 
-la ffliuarif!, mauílista con el dictameiu; ooi 
mo dicho señor está enfermo, espera qu© sí 
suopead-a eiste debate ha s t a qu© esté prw 
E-ente ei Sr . Rodríguez San Pedro. (Rum<j< 
re-s.J' 

Si la Cámara se niega, yo me limito i 
pedir un t u rno en contra. 

E l P R E S I D E N T E ©xp-(íne que, redacta» 
dio de nuevo el -dictamen, las enmiendas a » 
teráOTea—la dei Sr . Rodríiguez San Pedrt 
está en es© cascj—no tien-en ©ficaoia. 
• El Sr. SÁNCHEZ P E TOCA interyieM 
para exponer la situación -actual del d « 
bat©. 

Después habla d s las aspiraoioines looa< 
l©,s y regionales aceptadas en el diofcameai) 
ttóspiraciones legítimas, siempre que seas 
condicionadas dentro de ia vida con3titu< 
cional del Estado. 

La -protesta del Sr. Rodríguez -San P* 
dro en su onmíond-a, por la aceptación dí 
estas a,spiracioneE, t iene mucha impoirtaJK 
cia, 110 por -lo que dice, sino por lo que lat^ 
debajo d-o -ella. 

Versa la cuestión sobre la oonsideracióH 
que se hüga de las Corporaciolnes locales, 
t ranscurr idos los sesenta añ-oa de la conce< 
sión. 

El Sr . TORMO i p d s t e ©¡a sus indicacio 
nes. 

E l P R E S I D E N T E lamenta, ¡la -actitud 
eia que 'se ha colocado el Sr . Tormo, ¡por» 
que. si bien es verdad que s© está fuera da 
reglamento, tod.a vez que, redactado d« 
luu.evo el .cliotam.en, csorrespondía un puevQ 
tu rno do to ta l idad, dado el aoubiente és 
cordialidad de ha m-inorfas, e ra oomo un 
¡acuerdo de toda la Cániara. con objeto d« 
evi tar -dilaciones en la discusión de t a n im< 
p o r t a n t e proy.e¡oto. (Muy bien.) 

L a re-d-acoión nueva del dictajnen t ra« 
•aparejada, la r e t i r ada de las -enmiendas d«( 

o-bserva¡cic¡nes sob-re la -neoesid-adi do un pre
vio ¡acu-er-do diplomático. 

Cen-sui'a qn-e ís-e pida a-hora es te ci'édito 
antes de que s-e ha.ya dado cuen-ta á las Cor
tes del coíMxídi'doi gu¡b-arnativa¡m-©nt.s e.n el 
interríí-gno parlam-entas-io. 

El Sr. CHAVES, por la Comtsióu, 1© con-
test.a, haciendo saber que ' el ministro de 
Hiacienda ha dado cuenta ya al Congreso 
de Las créditos á que so refiere el orador. 

El Sr . RAHOLA (D. Federico) oohsum© 
el seg-undo tu rno . Expone el caso ocurrido 
al vapor ((Villaverde», que, estando toman
do carga de cacao, recibió orden- del go
bernador de Fernando Poo- de q'uo acudie
ra á -oiribarca-r á los .aleíiTilnee irilernadoa 
de Ca¡maronos, p a r a lo cual tuvo que des
cargar aquel producto, que llegó á Espa
ña en malas condiciones y oon retraso de 
algunos m-eses. 

Estos -perjuicios causados al comercio es- , , - , ,.-. , -r v -i j 1 _ i -
r,añol por .ei cumplimiento do un generoí» totahdad qu© quedan kmitftdas al pua ta 
deber -deben ser incluidos cu la no ta de concreto de dasoFepanoia, en 
galstos ¡que t endrá que isatisfaoer Alema
nia. 

El ministro de ESTADO aplaza su con
testación p a r a otro momento. 

El Sr. ALLENDESALAZAR -consume el 
tercer tu rno en contra . 

Censura el procedimiento qu© se sigue 
oon éste y otros créditos, y, en t r ando en 
otros casos m¡ás geineralies, habla d© orga
nismos que uo r inden cuentas ¡al Tr ibunal 
do las del Reino. 

Termina pidiiendo que se aplace la dáscu-
.'dóu do <.!ste pr¡o-y-eoto has ta que venga á la 
Cám-ara, par-a -su aprobación, ©1 crédito de 
dos nii.Uoues qu© para esta misma atención 
concedió .el Gobierno du ran te ol in te r regno 
par lamentar io . 

El Sr. P É R E Z CABALLERO habla p a r a 
aius-iones, aseigurando que el Canal de Isa
bel I I r inde las cuentas reglamentar ias . 

El Sr. VALLES Y PüJAL,:- , 0 1 nombre 
de la minoría regionaiista, se adhiere ,al 
ruego del S r . AllendesaJazar, do que se 
aplace la d-.i.-3cusión, toda vez que estima que 
sobra uno ú otro. 

'El ministro de ESTADO. ©s.pli-c-a e-l naoi-
inien-to do la obligafn'ón, Cjue está expresa 
en la Comvención de Ja Haya. ; y en cua-nto 
al procedimiento, se ha seguiíio ©1 más for
mal y más claro. 

Si ei Sr . Tormo ipsiiate, se 1© oonc©derá el 
tu rno ©n contra . 

E l ¡Sr. TORMO e g r e s a su oonformiiida^ 
co-n el señor presidente, p a r a que siga 1* 
discusión en ia forma actual . 

El conde de Z'OBIRIA ¡expone brevemen-* 
to el espír i tu de su enmiiein3a, inspirada ea 
la ley de 1907, de Protección á la indust r ia 
nacional. 

El miniístro de FOMENTO contesta a l se< 
ñor. Sedó. Cuando se discuta la enmienda 
presentada por ,1OSÍ r-egionaüstas, t r a t a r á eJ 
pun to de laa ¡aspiraciones conteaiiíias oBi 
ella. Respecto á la aclaración pedida de qu» 
B© haga cons-tar en este ri~oyecto algún pre-
capto -de protscoión á la indus t r ia nacional,, 
ia cree innecesaria, toda vez que, estando 
vigente la .ley de 1907, sería redundancia 
reproducir -aquí algunos preceptos do es-a 
ley d© carácter geaeral . 

Cuanto al -aplazamiento ¡pedido por él s» 
ñor Tormo, siu. que sea en mbdo alguno des
consideración pa ra el "Sr. Rodríguez San 
Pedro , es "limposible, dada la urgencia del 
pi'oyecto, t an to x'̂ J" •'••u importanoia naeio-
ua l oomo por la que t¡¡ene en la .reeoluosán 
de la crisis del t rabajo . 

-Terminaila la discusión de la to ta l idad, ea 
procede á la de! ar t iculado. 

Contra el primer art ículo dtefiende- unS 
I enmienda el -Sr. TORMO, que, apenas em< 

pieza su discurso, tien-e que suspenderlo, Esto proyecto qu© se discute es taba en ©1 . j , . . , _.-. , „..,„„ .,..„ „„ 
I Congreso dictaminado,,, B-ates de cerrarse laa | pe r ser la hora. n6gl¡ameatariia, j 
,£>»Í»*VJ^ ¡(^,uraute el iiitei:»««5fC55 ii.ftj|Q ffiísm^ ' t a ia msióp. á hs cd*». 
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DBSIT^NC'í DE t O E O N E I . E S 

S « Majestad el Key ha firmado l a i siguiea» 
•|es disposiciones: 

D E GOBTCENAiCJ0:<i.—Co;Kedi>mfo i i n t a -
Ettieiitc de Excohiicia al Ay\mh;anienm de la 
W-lla de M.íjia (lvii,gio). 

Jdsm ho-iOiS 3^ \^]\3. < los pup'bk- da 
& E CJ^CÍIO de Pii- .(iro (I.ugo) y Gsraohico 
'^Oanariaíf 

Idíin lioraores do Jefe snporloi de Admi-
testiracióa en I j I*. CVJi^io P P Í y il"io.g/ía, 
iF's lenienti ' díi E-'calde de S'>'iIH, y á don 
•Jio'^ Oarcí? L-y'jn, °x djpjTst'p piovinci?!. i 

IW PTJKiP.'BA.—D-Mtinaado á ios oaione- | 
te de Iiiifanl'wrÍT, D ForiiMidc SáT^lirí Bocn. 
©. Alfoniso Alcayna Eodrígiioz, I ) . J l a r i a n o i 
iOomiTigoi Eomeío . B . r iane isco Hern4nd' 'a 
f é i e r y D . Jo^é Kcrmida Alvares pas-a »1 
nuaiido dei les Zoms dn. Ucclutemiento de í 
Za,3-agoxs;, nr.Qi ?r!; róiualí . i , niiin. 12; Sian-
<tai)der, n m r . 41 ; P.-impIí^Tia, i iim. 35. y G-i-
ión, núm. 49. le'-v Lfr,ni¿iciiie. 

Tdiean al ocioijtpi "'^ 1". Guardia civil dion 
fedroí 'Córdrihs d i c f a , y á 'os touien«tog co
roneles dpi mitj 10 CiieT]x> P . HeamóigJ-'nPs 
Giitiéi-i'e?. ?.Ira-tí"ezí, D. 7osé Tjobtlo Cap-
iEa'aiiy, D. Pranp;-cn "Oí.z Dnpi to , D . F r a n 
íi-ipo Por°ira iScto ^láncnpz y I ) . Fernando 
T i d r l 'Frpr.ciro ] TTP el n^a^^dio del dérimo t'or-
C!') (1j ón) V do l í " Comand >'!icî '5 ÚP Soria, 
Baleare^, Badajoz, xTuplva y del E&te, res-
•^c+ivamepíe. 

>iii — -^——»a^g—"» ~ ' 

EN LOS CU,4TRO CAMINOS 

Ur.a prroBt'ém, 
El ñom '^i'-y 23 re ce ldnó en la b a i n a d a 

de ilic Cii^iiO Lanm^ns utia soleniii una fie--
4" 1 eligí j c >n J "Li>3 del -^laslid'o á su 

Í
iiiirio'uní d°^ "n "i '̂ i de Nue^tai Sofio'a.de 
o A~i'xe\F da do l i IP'"!'' 1P f" m Poiimiri 

<Ie ic^ N i i ' - ^"ide l iabn sid'> ll"T"da, 
p-wí \i r b ' n " n í-1 1,11 C^ntcnfi io deí 
Jnlidep de !•) Poi li "i ' a pe r la C^mrn^dad 
de Fir-ípri^ g.ro" uv" TIII le^idip 

Fl p j i oc«, ^ "̂  r l̂ î z Capnclnro, eon 
todo el Cl o n-- equ M * on-i K » l e b -
lpo""i, e - l e ' a j i l'̂  'IpT^da 'n la im I / P T , 
CUYO pi'-o p^-o-c^nn-"' -̂ o bra t i l l es fué p r e . 

tioiado por irulLíeí» de almab 

«EüOT-iiALLs 
- o-

Lia eoigimda sie& ü̂iu ¿ e la temporada oaisi 
Igualó tiít íuciMi^.i.O' a. Ja de lujugmiacjón, 
lío uibsíianLic- eeieoiaaso em día laDojadle y no 
íigiiiaii- üiitiO lo , preni-os aiiaiiciados ninguno 
Hit) l.i cak¿GiJÍia uüj «Oniujaum» coiridio ei úof 
u\u].)¿o LiltjjriO. 

, fcus Sipji ^fcades y Altpcab iiealeía, diamdo una 
[Ji i ba de su ejíuna-umo poii- esite sin igual 
n>i)Oíte, cuircui,! iGiou a i lIipódioBiio o e d a 
¡ u»i> J3 h 1.1 -10 r^tii,'.ido'-e de él hasta oes-

I puti iri ^ tLiinijiidia la uiLima. ptueba. 
i tíUipn'zau ia-, caripras aiiuiiciadas> con Li 
I <iiiiii j ; leda)), deÜ.lUU metroi , . .o-eirada a b t . 
' laboiiba de ¡ora-a smiigie, piopí '¡«d d--"'! Jii-
I iffldo ft fie As-üiishi de: ir ̂  '-eAoie- o î-C-i.ifes. 

«V'ei, n"-.e», cJi^bi ca», « \'CÍ> .«^'los'), «Vií-m-
' t re» y c % iloitají • den «al t^.piíí», dispuo ta 
I á Ibxptse Jas ].')00 jit^seras óJ p i i r ier piemio. 
' R p J r a d o uYitiuo;»), qaeliabi ' ia s^do el uni-

oo rap.az de hatea- gabi^.ar ti «liabieca», la. 
eiriexa ca r̂ecx) pesr cjnnploto de mtc ié s , pueiü 
se ieauce á sin ptaspo de «Babieca», ai que 
sigiiJU, el pas ir pci la línea die llegada, «Vien-
t í o» } <^Velll'^ loi^». 

Jvsto^ ta l i í í f í i ínercirL montados por lo» te-
nie-.tps Botín, Pones de León, é Izuaenidi, res-
jjectiíaaipiite. 

l<a uniea isorpresia de esta oarxesriai la dio 
«Vw'ouósoí^, cpie quedó oa«i fuera día lueha, 
fiin que pceiteauos^ a compírender la oau&a de 
es te le^uHado. 

En v s apuestas no resultó muy financiero 
«TSabieta», ípl!e.̂  i ué pagado á 5;50 p. ' iotas por 
dtaiio. 

(iPí'^ért P'^ab) se llamó la so^iunda prueba, 
sobi^ bflflü TOleiiosi de dustanuciia y cor. cuatro 
üaicionales de doiS' años dispueisiioe á galopar-
lols'. 

Debp ié- d-» ¡ i ' i d a cai re la , el fa^.^oaito, «El 
Inc í ), piopí ""pd del oonile de lai CSmera, arre-
bala el j u a s i e d-» Lonor á »31imosO)), del laaa'-
qnoi dt ' illamp|<.[i 

Ev i r an 'i t< LPIO %' cuai to lugar «Tajbla-
dí""a» V ( ° 1 "^ Casto 1. 

A 8 oO I p ^.las ST pagan los boileitos dtel po-
tiTíi gan-xc j 

La f'aii j a mi-íta «Bizamtina)) fguria: eni ter-
cpr luc.ai , t icn° 1 800 metras do distaaicia, y 
ei ella pnt li a tomiai paii'lcí todos kts oa-ballos 
Qo ii os c 1 1 afíos 

( P l d P r i , «Ccu d© Fíanos», cPlo-

EL PRESIDENTE DA CUENTA AL REY 
D£ LA POLÍTICA EXTERIOR 

LOS" PRESUx^ÜESTOS Y LA CRISIS OBRERA 

I i» í f j A d i e «Pa bc.mide» toman te 
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W u G A C I O N E S DEL TESORO DE 
" 1® DE MARZO DE S9i6 

Al 3"!, 
fstie A , de 500 pesetas. , 
ger B, ds 5.000 ídem 

CÉDULAS HiPOTECAHIAS 

-m piáis- aúiaa. i á 433.70U 4 B/S 
•m ptas. nÚBM. ! í 4 300 4 O/i 
S0§ pías. núms. t í 31.000 5 0/8 

MUGACIONSS 

f. C. (Se Va!Ía¿olia á Atisa s 8/Í 
i . E. del Mediod» 3 8/Ü 
Eleotriciáad ée Chomberf 5 O/® 
ii . G. Azuoaier» Espa&a 4 0/0... 
-y^ida Alcoholem Espjsñok S 0/9 

MátÉt 

14 ?5 
74 95 
75 3.5 
76 30 
76 40 
"615 
75~5 
7630 

88 60 
82 60 
83 80 
83 20 
8320 
S3 30 
85 00 
8500 

89'>0 
89 00 
8900 
8950 
8900 
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76 30 
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75 M 
0000 

83 40 
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8330, 
85 00 
0000 

00 0,) 
00 00 
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00 00 
00 00 

* • • > • e s I 

9725 
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\ i 00 
8060 
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10055 
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9800 
95 '5 
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10200 
0000 
0000 
7901) 
00 eo 
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ideas Altcx! írsosEos ác Bilbae... 
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ídem Re@líií5.ra Española...... 
ídem Española de '£jLp¡imvo$.... 
F:, C. á s M. Z. A...........-..,,,,,.., 
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A¥UNTAMiEi<<TO M iíADKS 
Emstzéstito i 8M.,.,, ._„,:,,„.,,.,.,, 
íáaEí p<» ^««Bltoa.,...,,...,.,.„., 
teüSB exp-Topiaciones latei'sos... 
.ídem S<i. Eneanche...... , 
Ídem D«üdas y Obras ,,, 
EnjpráíiEito •!3!'1.._,..,..„.,,,.,„ 
CSÜEI de Isaíjelií - _ . . . _ . . . _ 
Cédulas Ensanche ¡9i5 

, BOLSA D E BILBAO 

.altos Hornos.. •...^.^.^„ 
Stesineras -««^™.„ 
Expioei?oa„ . . . . .™™.. . . . . , 
.'lltduEtria y CaftiercJo. , . . . „ . . . 
DiiTo Fsigsara. . . . . . .^ . .^ 

C o -> ] 

sabda, g ' m n d o las 2 500 pehetas del primer 
piemio «'' lodoiait» do Cohai, siemidb el segun
do puesto pana.' ((L'AUieir», propiediadl de Su 
MajeiSitad el iR(ey, y el teroemo, 'pana eMl 
d'EicosiS©», de Maifchieru. 

Las aip'ue<stais fueron pagadas á 7,60 pesetas. 
El «Preímioi Cauílina», corrido á oontinuia-

ción, fué en extreraio initeá'esante: Mairsdh, el 
notabilísimo ((jockey» do D. J u s t o San Mi
guel, agregó eh él un tr iunfo más á los que 
1© han hecho uno de los pr imeros j inetes del 
mundo. 

«Saint .Geoaiges», (íPantagruiel», «iLsummer-
mc!or»,.,((Mirian.d¡aí)>, «Wicklow», «Siiidiuiírant» y , 
((Wwndeiriardí)) .fiiea-oa los oabailos que se pu
sieron bajo la/s ÓTidenas dtel jueiz de SBÜida. 

LoiSi 1.800 metros fuariom hecho!» á gra.n¡ tPein 
par lejl pelotón has t a la r¡eotia final, en que 
«LairmnemnoiOT t r a t a idie pasar á «Patataigruel», 
que vía, en oabeaa; pero Majreah, haidendlo iina 
de ©US p'eculiaxeis mantas , iguala BÜ. oaibailo 
cora cPantagruels , yendo en ©piíoai lnohía loe 
«den últ imas mjetros: diarído, por fin, MarscJi 
te TÍ<;torí.a á su oaballo, ((Saint Goorgeis», qu« 
fearbiió á (tBantagnieil)) por medio cuello. 

Se clasifioan,' á contimuación ííPantsjgriiel» 
y ((Laimimea'mooT». 

A 14 peseta¡5 cobran los «apostaotes» de 
«Saint Georges». 

i En. esta carrera sufrió utua caída el oaba-
I lio «Wioklow», BÍaa¡ que sepatmos la causa del 
I acoidiente. 
I <(Dil6tto)> es el «mote» del i(handioa.p» pa-
I r a oaballos de tres años en adelamits. 
i Mil metros separan las íínea-s de salida y 
I ll'^í^ada, y an te la prittnera ee debían haber 
5 alinjeiado «Stam,boirougth», (íDolomite», «Le 
e Ferrol», «Gloráat)>, «MDaaaky», «Verdun» y 
I «íPaneuse». 
I La ar rancada es, verdaderamente , desas-

97 80 ! trocía : ¡os caballos salen en fila india y dis-
9800 f tanciadí&imoa; esto mo obstaniie, y san te-
98 50 Kcr p a r a nad'a en cuenta, l a corta distancia 
98 5 I á recorrer, el «starter» da como buena, la 

salida, en la qBja se quedó neftrasadísimo 
<(Le Ferrol». 

E n la llegada hay una ligera lucha en
t r e «Verdun» y «Fanei^^fe»; pero pronto 
liilva. la isitujaioióm l a hiei'imosa ye^ua (de 
andorti-aeten, dejando r«ll¿gado á «Veir-

1 dun» al segundo lugar . 
I Fué él tercero etni clasiifioarso «Maasky», 
i da Théze. 
i Apuestas, á 27 pesetas por duro. 
i Y, p a r a fin d© ta rde , tenemos u n «stee-
f pie ohase» ' de 3.000 metros, en el qu« to-
I ma,n paffte «Batley», «Odda», «Mr. d 'Ámer-
I coeui» y «Morsifart». 
I Salón loe cmatro caballos & un paso r i -
i díoulo, que con.^jr'vaii, toda, uma Tueílta, has-
I ta, que «Mr. d'AmeiPcceur» los hace galo-
I p a r un poco, despegando á «Monfort í en 
I la rects comtracáa, donde cOdda», que ocu

paba el ált jmo lugar , empieza á hacerse 
sitio, igualando en la curva y pasando de
lante en la ú l t ima valla, á p a r t i r de la cual 
galopa como quiere, ganando miuy fácil ; 
«Mr. d'Aiaerooeur» siigue á (cOddaw, y «Bat-
loy» á los dos. 

Al ir al pesaje el caballo ganador , fué 
aplaudidísimo O'Caminor, el mejor «jockey» 

i • ©n vallas, que ayer, por no perder la oos-
00000 I tumbre , «jond-ujo á su caballo á la viotoria. 

00 OS I Apuestas, á 6,50 pesetas. 

« « <» 
.Ar!ft.Spoii"t-Mlail'n:tl F. O. 
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240 00 
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7300 
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92 75 
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8800 
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9100 
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444 45 
OÜOOO 
000 00 

00 Üü 
ÜOOO 
00 00 

000 00 
27200 

7100 
22 50 

O 000 
OOÜOO 

0000 
00000 
Oúooa 
00000 
35425 

00 00 
00 oe 
00 00 
00 CO 
00 00 
00 00 
0000 
00 00 ' 

353 51 
a6 00 

240 00 
212 00 
14400 

Cambios sobre plazas extranjeras, 

Frana>s s/ Par ís , aheque, 84,25. 
Iii'b(rfl.s s/ Londrasi, cheque, 23,41. 
Dókrea s¡ Nue.m Totrk, dhegxie, 4,89* 

Í3n la t a rde de ayer se repi t ió el encuen
t r o entre estos dos clubs, ©n el caimjpo dpi 
segundo de ellos. 

El pa r t i do estuvo m«iC!ho más movido que 
©1 jugado ©1 domingo ul t imo. 'Los bilbaínos, 
reforzados con Pagaza , oonBÍguieiroiii mar-
oatr um tainto merced á u n colosal centro de 
éste, que fué rematado de cabeza. 

Los maidnileños metieron siete veces el 
balón en la pue r t a cont rar ia , dist inguién-
dase notablemente en la cooperación a l 
bombardeo De Miguel. 

También jugaron en la form-a por ellos 
acostumbrada Sotero Araogursíni y J u a n i t o 
Pe t i t . 

Del otro «cote», y no por bueno preci-
Bamente, gobresalió el por tero , que no con 
siguió ver ©1 baióni esa toda la t a rde . 

« « « 

El próximo domingo, día 29, tercer d ía 
de car re ías . 

PLEYS 

Un mitin contra el empréstito 
municipal 

íTxiestro colegial. ¡(España Nueva» ha oi-ga_ 
nizado uai mitiin para defender el Era r io 

• mnnc'cipal y oponeirise á que prospere el em
présti to do 137 millones, que K'6 celebrattí 
esta noche, en el t ea t ro Barbieiri.. 

ICíSifcám. imvitados paim hab la r ' en dicho m i . 
t in los diipuíiados á Oortie® por Madrid , la 
miinoría soaialista del Ayuntamiemto', la Car-
sia d.d Pueblo, las entüd'adies ocopaó.mioas ma_ 
dkiieiñas y tos e s concejales D. Oaanilo Uce-
da, D. Mar iano (Jaihsíia Coritos y D. Ignacio 

Como estaba lanuiicíado, ayer mañana se lia 
celebrado en Palacio eil cLnsejo de minis
t ros , i,T-esidido pos ei Monar to . 

£1 pie.-üdoiits hizo el J. ..ivío acostum 
biado. ",ia aue ofiecie'a noncd 1 i l g i u a . 3-?e-
fiiie.icose i. ia loUt. ,i r.vtp.ioi, 'labló del 
asesinato del piei-.di'-.le del í \uis y de Au^-
t i ia \ Lis dprrtaciOiirs que lia tenido pa ia 
laj-'oi'.iea ÜP anüp} país. 

Lanibi^-n lian ó do la situación de los be-
ligei-ante^ en Ig ,11311 ¡gm |, ,-3 europea y de la 
de Esp,-fii ton lelación á pilos. 

Balances jf caíendarios, 
^ I r s t ó igualmente de la política interior, 

1 diciendo que. eoimo hace un mers se abrieron 
ilias Cortes, había hecho un balante de la m a 
aipra como se habí.a apioveehado el t iempo 
en ei to mosi, e^iu¡corando b,'; pi oyeotos apro
bados, tan1o ipf"rentes á Hacienda como 'á 
ot»-os depaiíaaitíiiios. 

Be e'^to, oo;! o con~eriieineia. hizo el jpfe 
del Gobbinio xi-u. pronóstico de cómo se apio-
veohaián p ' t c s dos meses que i-^stin has ta 
termiiiar el ¡SAO, cieyendo se aprobarán ei 
prpsupu€-io e r t i a ordinario, el oi-dinsrio y las 
leyes coínpbniGTitarias. 

Al i r n t r i ' p del primero, se relacionará con 
la t^i^ls (¡P1 t rabajo . 

I?er pn''use al (j°bate d«l voto pa,itieiilar 
pies 1 -(Jo prij, xespoeto all presupuesto ex-
t - iord ina i io , dijo que sn opinión y creemoia 
era que en los días que faltan de mes se 
aprobaiTÍa la totalidad de dicho presttpue,sto. 

L^ frescura dbl otmáe. 

Nos refeirimos á la nota, facilitada aa t e -
rioirmeaite par el conde dte liomamomes rela
t iva ail Consejo en Palacio, y . especiailmente 
á los. oalendaios • fcrmula-dos por él. 

No puede suponerse que en momentos t an 
«•ítieos el pjiesiideiite baya hedió una expo
sición t an lacónica y ipoco rsflcija de cuan
to 611 ©1 mundo y en España ocurre. 

Y piadosamente juagando al conde, creemos 
que ha t r a t ado con minuciosidad de los in
cidentes de lia guerra euaiop«,a y de isms de-
rivaciomes pa ra con España , de las Nota.a 
.diplomáticas cruzadas enta-a los países neu. 
wales y los b6ligeran.teisi con relación á los 
suibmiariaos y la e.xpoirtalción, y de nueisrbras . 
íreilaoioín.e.s 'oo.n todas las naciones. 

Además, «i-eemos que el conde de Baraa^ 
nones habrá expuesto con claridad an te el 
Monarca la verdadera, situación po.lítica, qu4 
es insostenible. Los debatas par.fc,mentairios, 
la aoti.tud d© las mimoríarS, y aun de lia ma
yoría, pana cota el Gobierno, y especialmen
t e cointTa ©1 ministro de Hacienda, y cuan
tos incidtenteisi á .diario eurgen, así como la.s 
ooíifea-bincias habidas en t re los Sres. Malina 
y B a t o (con el Rey, todais ©Ikis indicadioras 
de que se aproxima, un cambio de situación, 
y no en plazo .lej.smo. 

De no haioer esto, (podriaimos decir el pne-
sidente oibraba no sólo con Ugeireiz», sino ocm 
malicia/' cerca del jefe del Eistado. 

Pero ya decimos que no creemkjs ha.y.a ca
llado a n t e el Monairioa todo ouainto oicurre. 

EN FOMENTO 
,̂  Intereses úe i^urcla. 

Una Comisión de MuTCia, (presidida por 
P . Isidoro de La Cierva, ha oonferenoiado 
con el niaa-quiósi d e Cortinia paral vea- de con
seguir que Holanda dé lajsi mayoires faoili-
dsades pa ra eil m¡eiriciaido d̂ e frutois de la, oomalr-
oa levianítinia. 

Reunión d e ! Consejo Superior. 
Reunida la Oornisión pei-man0nte del Con

sejo Superior d« Fomento, y dado asienta de 
la Real oirdem fiel minisitro de Fomeintio re-
laitiva a l expediente de vías pecuarias de tta 
provincia de Zamora, se accM-dó iaform© el 
ponente para la propueslta que p^-ooeidia. 

Seguidamente fueo-oa examinaidias las ouen 
t a* de mversióm de los oróditos concedidos 
á los Oam«6jos provinciales, siendo unáis apro
badas y dtevueltas otrae , p a r a que se subsa
nen '!o« reparos que su exasacii ha ofrecido. 

Fué obj to taimbién de •) cuerdos d e la Oo-
mis-ón la labor de los ciibados organismos, 
relat iva á extinción de plagas del campo, em
pleo de atrsenioales eoi tías inyecciones del 
tílivo, eistudio de Jas emtfermeldaides de la re
molacha, empleo d« aibontos minenales, cele
bración de asalmihleas agríoolflisi sobre pro-
icadimientos del crnltivo, creación de prados, 
fom.9iito de la gamiadeoría, repoiblación de los 
ríos, repar to de semillas á los labnadores y 
de serubradoíras sistemia ((Uitebo» en t re los 
Sindicatos Ai^ríoalas, fomento y desarrollo 
de la indusltria sericíoola, iní!.talación de la-
boratoriois baoter-^ioldginos, lapiroveicibaniiento 
de aguas p a r a uso indnsitriales, rodnoción 
d© tarifais pana ©1 t ranspor te de merwancías, 
inetruociones ipara, él oulti^'o del al|oiodón, 
«stndios de los medios oonduoenifces al fomen
to d© lia ctoopenación y muteaüdiad en clases 
agitarías, enifermeídades del ganadlo lanar 1 
bovino, ppoitecición á ílos pájaros útiles á la 
agricuitural, ostabloedcaiento de depósitos de 
sementales, procedimiento para conocer la-
fabrica cióu de abonos químicos y potásicos 
é instruccionp» para ila siembra, formación 
de estajdístioas pecuaria y de importación y 
©xposrtaioión de productos agrícolas, así como 
d e producción y consumo, y otros traba jos 
paral el fomento d© la produorión y del 00-
meroio, meredeinda eispecial m-enaión los 
Consejos .proiVÍncia,l©s de Pamieirtoi de Ta
rragona, Vialenciíai, Cádiz, Badajoz, Burgos, 
Guipúzcoa, Zajiagozía, Santaotider, Murcia, 
T o M b y Vizcaya. 

EN GB.4GIA Y düSTiOlA 

LA CIIOI FARMACÉüTíCi ! EL DÍA E^ JÍ-^ 

MÍIONÁL 

no ; pero que ((cn todos ios indultos sa ha
bían incluido á los procesados». 

0 E CüEBíMA 
W«f!ibrafnie!ííoa y £f.ssí!í!íí*<. 

Profesores de equitación.—Se dispone que 
ha^ta tan|;o quede reducido á once el niíme-
3 o de los profesóle^ segundes del Cuerpo de 
Equitación en África, Baleares y Cananas , 
se ÚG-tir¡ou te ieaiüs en oom'opto forzoso. 

Peci.ipiaao.—^Para a eis.ha sauación, por 
enfeiBio. el capitán d© Carabineros D. Al
fredo Casado. 

Vuelta á activo.—Se concede a l capi tán de 
Carabineros B . Fernando de Teresia de Ancia. 

Ayudanti> d© campo.— Ce=a d© ayudan te i 
de caanpo del general J o r d a n a el capitán de 
Artillería B . Antonio de Cifuentes. 

Matrimonios. .— Se concede Raal licencia 
para ccntraerlos, lal capi tán de InCanteria 
D. SaH'iao Osona, al primea- teniente (E. R . ) 
D. C. ' í 'bs Bonrmau y al segundo D. An
tonio Vals. 

Vacante.»..—• Se anuncíala á concurso dos 
vafficrates do primer teniente ayr.danx© pro-
fe'.or de la Acadomia de In ían ter ía . 

Invábdos.—Se dispon© quede agregado á 
fa spp^ión de inútiles del Cuerpo de Invá
lidos el aiux'üür segundo de Oficinas de ma
rina, retirado, D . Francisco Formoso. 

EM MAHiNA 

Movimiento de buques.—Salió de Ceuta «1 
cañonero (¡Boniíaz». 

Fondeó en Moiilla ^1 cañonero «Lauria», 
y en El Ferrol, el itorpedero (¡Número 42». 

Destinos.—^Se dispone que el médico pri
mero B . José Enrique. Márquez Caro qued© 
para eventualidades .del servicio <en es ta 
corte. 

«^ iSe nombra 'Oonserj© de la estación, ra
dio telegráfica del Apostadero d© Oádi.^ al se
gundo contramaestre D. Antonio Salvado. 

Re-ccmipensas.—Se. -oonísed© al teniente co
ronel de Artil laría (E. R. ) B'. Biego de Lora 
y Ristor i la cruz de segunda das© d©l Mé
r i to naval, blanca, s in pensión, con pasador 
do Indus t r ia Naval Milita.r. 

Academias.—^S© nombra alumno d© la Es
cuela de Zoología y Pesca al capiítán de 
corbeta D. Ángel Fernández P ina . 

L A SEGTIISÜA S B S I O I í ' D E L CON-
G E K S O 

Ü N T E E N E L FALACE H O T E L 

Bajo la presiáen_ia del doctor Chicote c-^-
lebró a j e r ta rde sa pr imera sesión el Con
greso de la Unión I 'arniaeéutica yae iona l . 

Abier ta la sablón, dióse lec t j ra á un to-
legraina del ministro de Inst iucción públi
ca, en el que el Sr LnrcII j,r., le.ete oc'Jpai^e 
del proye:ix> de reíoiniu de b ii;=eña!i»3a fai-
i p ^ t é u t K a. 

Por unanimidad acoidó ©1 Congreso, á 
propue^.a del Sr. Laca lb , rpüdir un hcim-'-
naje al i r in i=ao de la Goberiiación, por 
haber presidido la s"=ió.-' n i augu ia l del Cen-
grcso, colo<' ndo una lápida en el salón de 
sesiones. 

Púso=e ¡dcgo á discusión la propiedad de 
las farmacias, e-;poniér¡dose el caso qae 
acriba de aoonceoer en Baiceloina, donde 
unos abogados han constituido una Socie
dad a l ó n i m a p a r a la v e m a de específicos. 

Es te caso h a sido objeto de uno denuncia. 
Discutióse después el pun to relativo á la 

limitación de farmacias, presentándose dos 
mociones rolacionadas con ios casos que se 
dan de que algunos util icen ol t í t u lo de 
farmacéutico ©n segundo término y sin apli
cación directa á dicha Facu l tad . 

El represen tan te delegado de los íarma-
oéi^tioosi santau.deffinqs pre^emtó u n a fmo»-
ción reilativa á la inspección de las farma
cias, indicando las oondiciones en que dtsbe 
h acerve. 

Para hoy. < 
A las t res d© la t a rde se celebrará la se

gunda sesión. 
A las seis, los repiesemtantcs de los Co

legios piovmoiales feei.-n obsequiados con 
u n i© en el Palao© Hotel . 

AYUNTA MI ENTC 
LA FIESTA D E LA RAZA 

"El Castellano", de Toledo 

Nuest ro quendo colega «El CasteHano» d® 
Toledo que venía haciendo n n i honiiada y pa-
tiiotiioa campaña en pro de los mteaeises tol<>-
danos, ha sido llersado al Ju/giido por aquel 
Ayuntamiento. 

Lamentamos muy de veras el pe_'canp8 del 
estimado oologa¡ y esperamos, que i>egu.ra de-
feínJiendo valientemente la noble caiasa objeto 
de 'a campaña. 

üAL SAQUEO!! 

CONFERENCIA EN LA UNION 
ÍBERO •AMERICANA .' 

El abogado y ex minis t ro dte Jus t ic ia ane-
xiaano B . Migutít Alessio Robles da rá urna 
(ooiiifersnda en d id ia Sociedad, mañana , sá
bado, á las seis y m-edia de la ta rde , soibre ©1 
inibereisianta t ema «El .conflicto intcTnacional 
«njtro Méjico y los Estaidos UnidoB.)). 

Líaia pea-somas qu.© riesoein as is t i r pueden 
solioiitar invitación en la-s oficinias d© la. zais-
ma, Alcalá, 73. 

K ' . . . . . M l ^ I 

El próximo Bába.do, d ía ,S8, á las ira&ve 
y media d© la noche, el Oentrc Astur iano 
.oelebraa-á, con la solemnidad de oostuimlbr©, 
la aiperttu-a del curso 1916-1917 y ©1 repar to 
d© premios á' los alumnos que, por s.u apH-
cación, los obtuvieron en. l a pa.sada ©tapa 
académica. Presidirá el aoto D. MelquiaJesi 
Alvaa-©z. 

ifiiiiisniís 

P R E F E R I D A S A 

Al recibir ©1 ministro de Gracia y Jus 
t ic ia á los periodistas les manifestó que no 
ten ía "náíiguna noticia de interés que dar
les. 

Re^parto al decreto de Ammistía, dájo 
que no se había tratadlo dfe él ©n el Conc 
Bejo de hoy; p«ro q'U© en el próximo ©xpom. 
idrá a a t e sus oompa.ñeros la atpplitujd qiuie 
oonsideira, que se 1© debe daa». 

P reguntado si en la amnis t ía .se cBmpren-
derán también á los que estén procesados, 
insistió en que Ino podía decir nada antes 

j d e que lo conociera y discut iera ©1 Gobier-

Chorro. La recomenda
mos á nerviosos, anémi

cos y neurasténicos. En todas las farma
cias, á pesetas 8,50 el frasco, 

m Tfevífaffl® 
T O D A S L A S «SARGAS 

i*3 
¡ en todos los baenos Es-
( tablecimientoa y Res

taurants los exq-ai.sitos Vinos de Moriles, de 
Lépez de la Manzanara, 

m 
FOT los detalles del tocador se deda«e to 

elegancia. \ 
Pilla siempre ios jabones, esencias, crema» 

colonias, e t c . , que en todos precios í a t ó o a 
la Perfumería Floralia. 

Vis,ite(n ía Exposicióm de cuadlros imipioirtan. 
tes que acaba dte iniauguraffs© en la calig 
d© PeJigros, 7, y Jajr.dS¡meiŝ  40. 

^1^^'^ 

12 34 5 6 
FACIMISLE IMPRESIÓN 

El num^rskdor automátioo 
Después de largas años <Je pmfcar lo.s idiversos sistemaa 

de n-umeradoTes, hemos adoptado el «Bates» amerimnio, de 
acero-níquel, que lia dado á nuestros clientes el resultado 
m.ás i&atisf acto rio. 

Esta in.áquina está fabricada por la «Bates Machine Com-
paaiy», de ÍTew-York. Todas sus piezas ,soa de acero, inter
cambiables, 

Tiene seis cifras, y así numera hasta el 999.999. Esta 
numeración puqde ser consecutiva: 1, 2, 3, 4, 6, e tc . ; por 
djuplicado: 1 1 , 2 2, 3 3, etc.', y el tercer ajuste repetirá in
definidamente el número que se desee. Tin taje automático. 

En la oomstrucoión de esta máquina se han eliminado las 
antiguas cifras de resorte oon sus caídas, sustituyéndolas por 
ruedas deprimibles. 

Todas estas máquinas eetán garantizadas. 

PflEOiQ UHiCO: 35 PESETAS " 

Robustiano «tltpida». 
Meditabundos, hoSoos y sombríos, y pen

sando, s m duda , en las dificultades que la 
viJa presenta p a r a los que no t ienen ofi
cio, beneficio n i cosa qa© lo parezca, an
daba ayer xma cuadi i l la d e unos qumoa 
(«mDetabrosm por ¡eii paseo d e la F lor ida , 
cuando la suer te les deparó u n a soberbia 
esjposición de bi«D] ooindimieítttados platos ecqi 
el escapaxate de la t abe rna del número 29. 

—̂1 Juan '—exc lamó el uno—. ¿ Te has fijia-
do bien en esa tontea ía de embuchado que 
pende de aquel clavo? 

— î ] Qué me he de fijar en esa vulgar i 
dad, cuando mási abajo «existea» esas «pi i -
moiosas» jud ías ^estoíadas que es tán dicien-

I do «eomodme»!!—cantestó el interpelado. 
—̂1 Oye, oye! Y que. . . no hay más quQ 

mojar . 
Y entreiteimdos los dos en estos «sabro-

sois» comiSintariOÉ, no ee dieiron cuenta da 
que ei res to de la p a r t i d a acudía á admi ra r 
también el «mecu» qtue amparaba la luna 
(la del esoap a r a t e j . 

Y uno fu© de la opinión d e entrai-, p e d i í 
algo y luego salir cor r iendo , o t ro propuso 
que todos, juiítos no era prudente , y exa 100-
jor echar a suertes, y un tesrcero en disi-
coidia TI ó el negocio ¡(más da ro» y pronun
ció las palabras | ¡ Al sa4Ti©o' 1 . 

Ba t abe rna estaba sola á la sazón.. . Úni
camente t í a s el mostrador se veía la silueta 
del amo, entre tenido, quizás, en sumar el 
<(deb6)i> y el «haber», p a r a saber el líquido 
a su favor 

L a t ragedia , mien t ras t a n t o , se f raguaba 
vert iginosamente en el exterior . 

B© repente , ¡ ] zas 1', la pue r t a que se abre . 
Uno de los descamisados so preeapiita sobre 
al ta . i*inero y lo sujeta com fuerza, al t iem
po que los otirosi ponían á buen recaudo, 
en A fondo de sus bolsillos, todo lo sólida 
y lo líquido, cota a ivases inclusive. 

E l pobre Rojbustiano, nombre d e la víc
t ima, se quedó mudo d© estupor viendo la 
liquidación «forzosa» de su establsoamiento, 
y pen&aindo, cueadamenté, qu© aquellas fe
chas en que se «luchaba coai quince en Za
mora» (qu© debe ser igual que en la viOa 
y corte) « y á los quince s© los vemoía» 
como quien bebe un vaso de agua, y a pa
saron a la h ' s t o n a , espeió á que el catas-
tiófioo momento pasara . . . 

Y pas.ó . aun cuando los ¡minutos se le 
figuraaan al hombre añois bisiestos; ahora 
que con una oontraiiedad p a i a los «héroes»: 
la de qu© José Campo J iménez, Anastasio 
Andrino Barredo, Sebast ián Espada Expósi
to y J u c n Fernández Valcárcel, d© t i e m t a y 
seis, t r e m t a y uno, vemciséis y veintisiete 
añitos, 1 ospeotivamente, cayeren en las ga
r ras poliuapas, por haber tomado pa i t e en 
el t i i s t e episodio de la vida de u n taber
nero. 

Los demás, a u n cuando huyeion, por lo 
menos á tres los reconoció Robustiano, como 
á Pedio Heledla a l uno, y los oíros dos, 
como hermanos de este , y los t i e s poi ©I ¡re
moquete «Los perros» 

No hay que añadi r que el ©scaparabe, 
mostaador, es tanter ías y demás «contmgen-
tes» quedaron (dimpios» de aitículos de co
mer, beber y has t a d e a^d©r, y menos mal 
que los ((SOCIOS» no pudieron cargai , como 
se les vid en franca intención de hacerlo, 
con la caja del establecimiento, por í(mor» 
de los 60 kilos que pesa 

Aun así y todo, los daños los estima Ro-
biistiano en 800 pesetas, v el valo: de ]o 
robado, e a iOO, co^t•^,ndo CJU lo quf! ha-hls 
en el cajón del mosticiJor, qu© también fué 
sbá iba íamenté a^ropeljado» 

Solo res ta sioimtar que el tabernero que 
se llama de apdli'"''o Rodrícrne» S i W , v cuen
t a t-^emta y u^" años expei imentó, «amén» 
del sust-i V di- la comtT.^jiedad u n a lesión 
leve que le c u - ó i iw de 'os s^queadorci 

Estos son de lo má^ di^c.ii^i, lo «-otie It 
«o-epte del bioaee» Corooen al ei^ n'o ' 
código, y el quo más v cl que ^1 > i b ' 
•V altado po" tt 'mpoiadí.s el «ho t i ¿1̂  ' . 
Moncba» Vamos, que . no tie-^e" des 
peidicio. 

Una nueva iglesia cotócta 
en bslairuecos 

LA AMORTIZACIÓN DE PLASA-S 
—<>—. 

Hcí~pe"ro 8 ij aiKjríLzacKÍn de «nploadíe 
•̂.' p- .»j"auxair!:,e'i'( .0 se i.iati, de ana sU" 

pr.'̂ .,-¡Gii d( 1 óO per 1 ,ii, puob ta l pToo«dar e®, 
tan'a, en piign,i c( n la co'ivocja/toxia. ouyost 
ejercicios SP csrán leal izando. 

^ Iráta.so de ene se vava.ii amortizando 
el 50 per lOQ de la.s vaoaintes c»a« vayam 
oci-.rrien/dp, d8é,tinaiiido el sueldo de ésta.'' ai 
in^ioiem enío do los habones do los restainw^ 
empb;. d'^í,; pues p.igando bien ai <»mpíe84Q<< 
p"eds ps ig í i^eb P'ás it iha.io y nsimíísíno evi* 
t a i nup Tes:¿;an q.i© roxirizar ta-.nliajos ft!«ra 
del einpbo p a r a poder cubiiir las Becesádsí 
des de ia -"ida, hoy, por ni '! cosas, excesif 
val . p n i 3 d i ' í . i l . 

'Isiiiiismo, er t"do,s Io« •;; - t i s piensa iu t r t ' , 
duc ' i ecor.omías; pu-s desea o! señor duqn j 
tío Almodüva-r dci Vallo que en todo s° vei< 
el ^selJo ele aus^or i iv l que debe re inar ef 
toda adniinisitivc'án acei tada . 

Tetmlnasíén Ce unas tóras 
La Asociación do Propietar ios deJ Ensaña 

che, acompañada do! teaienfc© de aloald<¡ 
D. Fulgencio d© Bliguel, visitó al señor alí 
calde, p a r a inte-f3.'wie qu© se efectúe, á '.4 
mayor brevedid p'isible, ln terminación da( 
erapedrado en las calles do López de Hoyo# 
ŷ  C a r t a g e n a ; pues en la actual idad está^ 
diiohas vías en forma ta l , que es oampletametoK 
t e imposible el t r áns i to . 

Prometió el señor duque de Almodóvai 
ateinder la petición en ei plazo más rápidf 
gue ias circunstancias lo permitaJi . 

Oomejerto. 
E l próximo domingo, según costumbre, 1» 

brillante^ y siempre aplaudida Baaxda m d 
nioipal e jecutará , ©n, el Retiiro, el a g u i e a l j 
p i o g i a m a : 

L a Giralda (pasodoble), Giménez. 
R u y Blas (obe i tu ia ) Mendalsoihn. 
Bohemios (selecoión.). Vives 
Gioconda (bailables), Panohie l i . 
Oro del Rhim (©mti-ada de los Aioeeáp 

Wágnar . 
Fiesta tía la ^aza 

El S r . Crespo presentará en la •Dróximí 
sesión al Avuntamiento una proposición, ©̂  
la que enunie ía lo" motivos por los cualaf 
debe ©1 Cancejo p i e s t a r un franco y década 
do apoyo á ila Pi<jta de la Raza, totnando lo( 
siguientes acuei dos • 

Prrim.eao El de s^l c i ter del Gobierno do^ 
ciar© fie-ta nocaocral el día 12 de Ootubra/ 
an,naií>arao del gloj.ioso desculbtímiento m, 
Amámoa. 

Segundo E l de solWltair del Gobierno dScK 
t e um Real dteoretto, p e r vir tud del cual s4 
imponga á_ todos los Ayuataanienitos de Es.^ 
paña la oblilgaoión, de celebrar todos los aflos/ 
eí día 12 de Octubre, la Fies ta de U R"iza< 

Tercero. _E1 ̂ de o|i© por la Alcíldía-Pra.^ 
Bidtenoia se inivíte á los señores representan., 
tets diplomáticas d¡e las diez y nueve naoionf^ 
y d© las dos cobruías en que es el español sr( 
idioma oficial, Cenitros ofioiailes y partícula.* 
reiS, Sociedades, Círpulos, Ca ' inos, eto , et.< 
cétara, y al vecíndaiio pfc, geneial , para 
que, teniendo pi ©senté que se t i ata de un$ 
fiesta de patttiiotismo y de cu l tu ra , , oontfribuH 
yan á su mlayoip eapbndor , engalanando du^ 
raaite ©1 día, con baindaras, colgaduras y guiín 
naldaS, los balcones y por tadas de sus rtm^ 
pectivas residencias o cfatablocimiemtos, ilu) 
iDÍnsindoI(3s duran te la noche. 

Cua i to . El db celebrar todos los años, eí 
día 12 de Octubre upa procesión cívica, d< 
oaráoteír popular , invi tando á ella, pa ra qv4 
!a honren cou su presemoia, á los señores r« , 
prassntanifces diplomátttcos de lais ya cá*adaí 
¡naciones. Corporaciones, Ceníiros oficiales j ^ 
parfciouliaires, Sociedadeis, Cíioulos, Oadifiost 
etcétera, y al veaindario en g,->neTal. 

Quiato . M ds celebrar, «I mencionado átí 
12 de Octuiba», ©n el Ayumitamiento, u a a soî  
lemn© sesión coin el oaa-áoter de acontecimienj 
t o hispaaiaamerieíaino. t 

8©s!to. Bl de erigir un monumenifco qu^ 
simbolice, todo lo más grandiosa y priáotioa^ 
mentó posible, la «idea», á bise de E^piaJS»^ 
América, Isabel ía Católica, Cervantes y Co^ 
lón, oon el fin dA (joamemoirar y de perpetua^ 
la Fiesta de la Raza 

Sépt imo Bl de fijar en los próximos ptrn 
Ifitiuestios general!^ d e ^ t e exceileri.'W^imíí 
Ayumifcamiento la c-cmsia:nación de fondos qufl 

j ee precisen oa ra la implantaoión y celebaia., 
' oión dIe la Fies ta de la Raza . 

" "ff II lí̂  "# Tin 9^ ̂  n tt ^y 1̂1 "^ ¡^ C" ̂  i" ^ ^ ijpi 

C a J ¿ «¡s '^ i 
' ü c > 7 í . r q u i ' - . i , 

r̂eciadoí laorii 

i Noticias prooedtjites de 
I que s© ha T luf^ii''ado cu 
j iglesia catf'l c i 
j A« sTió i H poieiro'i a P1 Cl suo c ^ c ñ 
I '-no con ese ob «''O irarchó dc>s \ T r̂'̂ o» 
I aqupUa pcolami 
I En 01 "d t - ' be S3 i r ú i pi i ] ro luii 
j Pie lado cn r̂ e-te mo+i-o c sabó H obra 

VSNO PINEDO 
Gui-a «febiüdadi, raquitismo, clorosis, liK 

aipeitencía, etc. 

SIJCFSDS 
Intoxicaoiéfi.—^En ía Casa de So«3irro d ^ 

d l s t n t o fueion auxihatías Zoila del Amo, d^ 
veonstisieto años, y su hija Magdalena LIÍH 
r en te , de cinco años, domacihadas en la cailW 
dei Fomeínto, 20, qu ingiiieron aíliÍBi<"iirtn« 
en malas condiciones, por lo que pre9eintaba¡( 
s íntomas de intoxicación, de pronásitdooi ra^ 
fieai'ado la p i ímeía , y le%© la segunda. 

Hur tos , ra ter ías , c t c — A l salu- de la pkzi t 
de toros robaiotí á J abel Gómez una pulso* 
r a de oro con una libra esteirhna, ignoraadíl 
quien sea el au to i . 

-#- A Francisoo Por t c io , que vive en lá 
a'Ue de San Heimanegildo, número 11, tea** 
cero dcT-ccha, le sustrajeion una bioaioletan 
que él valúa en 125 pesetas 

Un fieoiono.—Racaido Bi.»z Goní.ález, fu< 
mista y de diez y n u e \ e años, raptó á Pilaí( 
Arnbap Villaverde, y ambos es¡t,ablp(3iert)n| 
su domicilio en los altos de la Moncloa, don* 
de ha sido detenido hoy el lap tor , ouai'do, 
t a l vez, i^stailaba h «"Icf-ición en va hotel . 

Denuncia—Alejandio Velast» OonTiález. dl̂  
diez y ocho año>, que Vit e en la calle del í<,9« 
loj , númeao 8, ha don ociado á Cieito ird vi< 
dúo, á quien acus? de bacerie e•^ "-aído, ei< 
una taberna de la calle de B i a r o Murillo, una 
maleta con lopas efectos, que valora e a 1.9(1 
pebetas 

VcEídsdora íe£.íonaaa.—La vendedoíra de la 
plaza de la Cebada Pumit iva Ballestpaos Ca^ 
nascosa p i i tendio t \ i *a r qatí i,u asentadoí 
CRst ga o á ui^ niño nc ' -x'^i ©ciad, y ósí«, 
'altir'(.^'> , r p_p r'i 1 <'e ur.ns banisirta-, cajá 
sobre u pi j l t ' - t i -^ ('.^n 1 íü'j 'Ja aJ s IPIO, 

j P i i m n i . i bl fT .. Â ^ * t s vüii.^.s dm impop» 
! tíinc^i -^, d t ^ j j f ~ C*^ a s - s t d a P " % Casa da 
i Socoir j del di sil ío prso t, su d./i^icilio, C'UJÍ 
' de A l t f ^ i i a 'i^ (PiiP'iíe ''& \ \ '(.ca "^ 
\ Los del crrí3t'>.- To 'Js. ppo( » ípi ' is VA 
\ añ so coii£ie¿ u e i-í, oe-rcama-, do 1A« oa« 
I tT lonc . (V"! i e r j o p i n ^ numcMiios «c/it líos», 
S en e!?"cia de (!" ( u»̂  íops 

' Y p= Cl >ti r> 1 le £' p ' l js ¡je '«ift t ca.oOTj 
I que b .piapipiite jn f d< n 
5 \vPi h l^ I Cl 1 ei ' ) t i ' 5 «n el P «-̂ nip de ¡S». 
' g n i a a n r ¡ti ho de d e? \ s 'c '^ j K s q"a 
i - '!( r illa 1 bafu eue coatov " '"jO kdos ck 
j , - ' ' - a . ((rad" m í » 

-Tn P! jiOitn'i Ce '1 fisjs 
f e ^ía^ q >• f p I ' H irjo 
1 1 , (lo 'QI ; PINOS f^l|pp (5 

1 i<-i ¡' 1 11) a ( otnh « 
r •!< ^ f """i s as i l,t t i 
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EL DÍA 
EN LOS TRIBUNALES 

iJUICIO A PUERTA CERRADA 

TOMAS D E POSESIÓN 

COMUNICACIONES j SECCIÓN 

jEn jidcio á puer ta cerrada celebrado 
«yer en la Sección seg-anda- han sido ab-
ansl toe u a es tudiante 'de Mediciíiia y una 
'¡profesora en par tos . 

Los deíonsores, Sres. Edo y Martíoe® 
tSoazález, que hicieron u n a merit isima la-
*lKJ(r, fueron muy felicitados por el éxito. 

E! papel áe oBeiov 

í*ara padir que no prospere la supresión 
•ííeí pape l de oficio proyectada por el mi
n i s t r o de Hacienda, el Colegio de Procura
dores ha acudido ante, la Comisión de Pre-
"SHipuestos del Congreso. ^ » 

Pcugeisién. 
Mañana- sábado, á las doce de la maña

n e , ee celebrará el acto de toma de pose
í a n de los Sres. Ortega J íorejón y don 
4MaTo©lino González, nuevos presádentes de 
JftS Audiencias -fcerritoTial y provincial, res-
^^BiCtivamente. 
{— • "18» : 

C u la Escuela Naval Militar 

Exámenes de Ingreso. 
. ' Apirolbaroni el examen piráotioo de AlgAra , 

,,||ÍB6pnés de hialber aprobado el teómoo de 
í'S^ffditanética, los señoiieiFs ságuientes: 

Ntíim. 69. D. Miaorael Rodríguez, 5,6. 
J\\n^x^ BamOiS, 6,8. 
.Tose Lara , 7,4. 
José lí&rináiiidiez,. 3,8. ; 
.Jraan Fasjqr-ír!, 4,4'. 
Ja ime ScgalerTa, 5,6. 
Indalecio Núñez, 4,0. 

Bl práctico de Trigoin,omat.ría, que fué apiro, 
iliadb par fc^ niimerios -58, D. Antoináo Amu-
« á t ^ u i , oom 4,0, y 59, D. José d e l Río, con 
4 , 8 ; ks onaies apiicbarofu, también el t e ó . 
tóoo, can 6,6 y 1,0, resipeotivamemte. 

CAÍDA GBAVE 

D e la ventana á ¡a calle 

74. 
75. 
76. 
79. 
82. 
83. 

D. 
D. 
D. 
D. 
D. 
D. 

TTnia íTemenidla desgi-acia oiourrió ayer en 
<K casa niimero 6 de la cali© de Garcilaso. 

.Jofié Pérez Mart ínez, de seseuta y cua t ro 
fcños, se Lalíaba subid--» sobre ei alféizar de 
nma ven tana p a r a clavar un clavo en la 
p a r t e exter ior de ella. 

E n uno de ¡oa movimientos que hizo el 
fenoi'ano, veiueió su cuenpo, y al perder el 
«qiuilibrio cayó, desde una oomsiderable ail-
ííTli-a, á la, calle. 

Aouidieron on su auxilio varias personas, 
que lo Uevarom á la Casa de Socorro del 
á i s t r i to , donde le apreciaron gravísim'as he
r idas en todo el cuerpo. 

Ingresó, e a estado agónico, em el Has>-
dtal de la Princesa. 

ESTADO DEL TIEMPO 
Día 26 dé Ootubre. 

MiADRiD . —TemperaituTia máxima á la 
omibra: 14°,2 . — Tempenatur» mínima; á la 

b r a : 6°,4 . — Llurvia reiecigádia; 0,7 Ete*oS 
met ro culaldradio . — DiraacióiQ - dominiain-

del viento.: S"W. 
TiamíJi» probable sfi MaáHdis Buen tiempo. 

f Esíadb general úel ti&npa Siolsre el Go»!-
(Uenite ©urops®: Sle «lejaa dte la. pemínisula 
Sbévicsí, laa oau&as que originaron el cambio 
)á« tieimpa y las lluvias obsei-vadaei; por lo 

jiouiaíl hoy mejoró el tiemipo en todas par tes , 
* siingulairmeaite en el Centro <i& EisipaSa y 
i p Andalucía. 
r Tiempo probab!© en Espaí^a: C'anit.abiria y 
'?6a!Ecáa, ligeraia Ihivilafe; restfoi d© España , 
buiemí t iempo. 

E L C O ' N S E J O D E A D M I N I S T R A C I Ó N 

D E L A C A J A P O S T A L 

' UNA R E U N I Ó N 

Ayer .se han recibido despaclw» ¡proceden
tes de Londres, Pa i í s , PaTÍ&-Burdeos, Bur
deos (estación), Bolonia, Ginebra, Goteborg, 
Amsterdam, Flesin.gen, Folkestone, Le.s, Lis
boa, Por.L.o y Gibraltar. 

Mañana ¡a Estafeta d© Cambio formará 
despachos para Aniérioa d,el Norte y Oentrai . 
Vapor español. (Vía Cádiz.) 

* * ® 
Ayer han celebrado Consejo el de Admi

nistración de es ta entidad, y en él so ha 
dado euenjt.a del .siguiente moyimJento de 
ciperaeiones, según indican las cifráis si
guientes ; 

Imposiiciones, 449.683 pese tas ; capital en 
Caja, 14.771 .aso. 

* * ® 

El doctor Albiñana ha enviado ima oairta, 
muy expresiva, al Sr. Friamcos Rodríguez, in
cluyéndole un billete tfe cien pesetas con 
<fc.Sitino á la suscripción que pa ra reponer 
la oaniüdad robada en la. Centrail, y de la 
qUe es Tespoiiísabl© el oficial Sr . Téba¡r, se pro-
yect.a abrir . 

El señor director general de Correos, 
agradeciendo ni.uoho tan heTmo>so Ta.Sigo, le 
ha participado que es ipropósito del O'uer.po 
de . Correos el hacerlo, una vez que se re
suelva el expediente incoado 'oon motivo de 
este desgraciado .suceso. 

* * S! 

H a n sido. H.orobsdos e<n el ssguin.db ejer-
oioiio los se'ñore-s siguieEites: 

Don Miatía.s Fra'-.le Mar t ín , D. Tel.mo 
L, Fíranco Seader, D. José Freiire Gredíag-a, 
D. Salvad-or Gallo GaaTO, D. Aiüdrés 'Sevej-
riamo G-aircía,, D . Francisco García Penoy, 
D. il.anuel Giaireía Henrero, D. Luis Gar_ 
oía Martíneiz,, D. Efeaaar García Navar ro , 
D. SiaJva,dar Gaircía Rojo, D. Alberto. GaiP-
cíai Salvador, D. Rafael Ga.iTii.do (Joiicoeehea, 
D. Federico Gestomie de Lora,. 

ESPECTÁCULOS 
LOS,DE HOY 

PRINOEiSiA.—^A las nueve y tres. cuárt'o.s 
(poiprdar, a p r e c i o s populares) , Marianela y 
Sangre ,gorda. 

EiSPAlíOL.—A las. seis (po.pu.lar), Cabrita 
,que tir.a al m.Ointe...—A las diez, (popular, 
benefi-io ¡de losi Sres . Quintero, 100." y úl
t ima repre'Senrtáfción), Cabrita que tiír.a al 
monte. . . 

INFA,NTA . ISABEL.—A tes seis y cuarto 
(doble), ¡ Te la debo, Saata R i ta \ y Lia,s es
pinacas.—A las diez y m.edia (doible). El o.r-
gullo de Albace.íe. 

P R I N C I P E ALFONSO.—A las ..seis (espe-
<&&?), Juven tud de principe.—^A las nueive y 
íirési ciiaiTtois (especial). Juventud de prin
cipie. 

ESLAVA . — A las seis y media. Mamá 
(tres actos).—A las diez, y cuarto., ; Adi ' s , 
juventud'! ( t res actos) . 

AP.OLO.--A. las seis y cuarto! (doble), Mia-
iiTixa (do.,s actos) .^—A' las nueve y t r e s cuar
tos (sencilla), B ! gita,nillo.—^A las once (do
ble) . E l .aisoimbxo dte Diamasoo (do-s actos.). 

CÓMIOO.—A las .seis y media. La mofea, de 
muías (dos acto©) .—A las diez y media., 
.Ideal Recuelo y La m.oza de muías, (dois &fí-
tois). 

ZARZUELA..—.-A tes .siete (especial, á 
preoios «sipeoiales), La jueirguecita y E l bar-
. b e r o d e Sevilla.—A las diez, La. generala y 
El hajrbero de Seivilla. 

R.EINA VI'ÓTORIA.—.A las seis, La®, prin-
ceisiitas dteil dollar.—A jas diez y media. La 
reina AP\ ciiie. 

FRONTÓN CENTRAL.—A las cuatro de 
la t a r d e S'e jugará un part ido á 50 t an tos , 
á pala, en t re Quintana y Perea (rojos) con
t ra Ermiia y EJorrio (ai¿ulesi). Se jugará un, 
ise|íp,nido paritido á 50 tan tos , á cesta, en t re 
Ailfons-o y Marcelino (rejos) contra Escoria-
zia y E M a (azules). 

SARTOEAL Y CULTOS 

mñ 27.—Vi.E.R.HES 
Santas Vicent» y Florencio., már t i r e s ; 

San • Fruiae.a.e.io, Obispo.; Santa® Sáibinja., 
Crifitetá, Capitu.li.a y Eroteiua, márt i res . ' 

La Misa y Oficio., divino son de la Vigili'» 
de San Siimóji y Jud.aB, con r i to S'imple y, 
color morado. 

Aítorao.iófi Nooturna.—San Marcos, evan
gelista,. 

Ser ie do láar ía .—Nuest ra Señora déd S)o-
ccaro, en Saai Miülán y oratorio, del Ca.biallero 
de Gracia.; de los Temporales, en San Ilde-
fonsfO.; ,d© AránzaKU, .en San Igna-ci.», y de la 
Medailia Milagrosa., en dos Paúles . , 

.Pssrroqfufía. ' á e ! 'Salwsdwr y Sa.» Nicaiás 
(Cuaa'enta Hoiias).—^Cbntin.ú;ai la Novena a 
San K.a..fael. A la.s siete, EspoBiei'óni de Su 
Divina, Maijesta.d; á k a diez, Misiai solemne, 
y por ia. baisde, á las cuat ro , la Novena, pre-
dioa.iijdo. el Sr. -Buistos; Bendíiaióa. y Reserva. 

igSesia del Sagradte O^cazén y San Fran-
©istso tfe B#rja.—A las ocho. Misa de Ooontu-
mióu ,pai"a la, Camgiieigación Josiefina,. 

Igicsis d e Caíatr.a\íña.—A las ocho y me
dia, 'Misa idei Ctem unión para la Oonigregación 
d© NUastira Señora de los Doloi'eis.: por la 
tarde , á las sie¡s, los Ejereioios., con Su Di
vina M.aje(Sitad Man.ifiesit'oi, predicando^ el sie-
ñor Béjar. 

Igiissia ds Jesús H&zzrma,—A las diez. 
Misa cantada , con S. D . H . Manifiesto, que-
d'ánídó Expueeito has ta las doce'; á la.s dioice 
y me,di.a. Adoración de la. Sagirada Imagen, 
y á ila's cinco y .m.edia, los EjercicioBi de. loe 
Viernes. 

Csp*if.a d®¡ San to Cristo d© San &més.— 
Fie-Sít-a al Saffltísiimo Redentor . A las dieiz, 
Misia. o'antada. predicaindb el Sr. Be.nedict,o; 
al tcque de Oraeioineis, Ejercioioi, predlaando 
el Sir. Nieto. 

Capilla áeí A.v® María.—A Iss once, Misa,, 
Rosario y .oomidaí á 40 muje.res pobres.. 

Capul.» die !a V. O. T. * Saii ¥m.nsism.— 
A las ciialtiro de la ta rde , Ejercicios, con Su 
Divina Majestaid Mani.fieísto, sermón por el 
Sr. Ca.rralero y S.an.to. «Via Orucis». 

•OoUtin.úan las Novenas amn.moiadas. 

(Este peñódico se publica etm eenmtti 
mlasiáatiea.) 
___ «as 

•SECCIÓN DE CARiDAD , 

Número 108.—Una poibre m u j e r , abando-
niíiida de sn marido, con un hijo de corta 
edad, obrera y sin tra'bajo, .solicita por nues
t ro oonduioto una limosna. 

S Debate.. . _ . , 
El Céneo Efj>ttñ«i.^,.. 
El L 'n í t se r so . . . , ^ . . . . . . . _ . . . _ ; 
El Siglo Fafaro....™ 
Lss Lectura Dominicsd...^,„...„ 
La Defensa Soc ia l „ . . . . „ . . . . . . , 
El Eco del Paeblo _ _ . . . _ _ 
La Voz del Traba}o.„;„..,,.,. 
El FmÜ ; , _ 
El Correo dal Nofte.^,^ 
El Paehlo F a s c o „ _ _ . . . _ _ 
Nooedadea...,. , 
Diario ds Naoarra.^.^ .__. 
El Pensamisrito NatarTO.„...„ 
Heraldo Alavés... . « . _ . 
Ls Gaceta del i V o r í a _ _ . . , . ^ . 
Euziiadi. 
El Pueblo Vasco _ _ „ . 
¡Am-rmá! . . . _ _ _ „ 
El Paeblo Cántabro 
£í Diario Montañés _ . . . . 
Lealtad, _ _ . _ . . _ „ . . 
El Carhagón _ 
Eí Paeblo Astar ....;._„ _ . 
El Eco de Gis¡icia.„.. 
Galicia Nueva „ . . . » . . . 
Diario de G c í i a a . . . _ . . . „ „ . 

i La Región., , „ . 
! La' Voz de Is Vwdud __. 

Diario de Avile _ . . . _ _ „ . 
El Regiottd,...^ „..5i..—. 

'j,«i Maárlá, 
_, !faa. 
..,, Weía. 
..., Hem. 
^ , Wenj. 
,—I Usía, 
.,„, léem. 
..., Ideal. 

ídem. 
Saa Sebastiáa* 
ídem. 
Iclem. 
P^npil|oi»i« 

Bilbao. 
ídem. 
ídem. 
léxna. 
Santandei. 
Ídem. 
tóéci. 
Oviedo. 
Gijón. 
.Corrió. 

^íintiago. 
iQrense, 
Lago. 
íA^iia. 
VeUaáoSid 

El Corree & 2awi»rd™._..-¿.^,^„ 
J£l Diario de la Rioja.^ „ . . . 
Ei SalnunlinO:... , „ , „ . . . . . . . „ . 
Diario de León...,..,„ .__... 
El Castellano..„„.... _ „ _ 
El Pueblo Manchego . „ 
Vida • Mrmchega. „ _ 
El Noticiero Exirameño..^.....„„ 
Diario de Cácerea _ „ 
El Correo Extremeño . . » . . _ , 
La Voz de Valencia «_ 
Diarlo de Valencia . . „ _ , 
El Cañón.^. _ . . . „ 
El Correo Catalán _ _ „ . . . „ 
La Vos de la Tradicián^„ 
La Hormiga de Oro..^,.,.^ _ 
La Trino/ toro^._. . ._ 
El Social.. _ . . . _ 
Eí Vademécum del Jaimista 
Biblioteca Valenciana Poptúar..^ 
El Correo de Mallorca....„....^. 
El Defensor de Córdoba 
El Correo de Andalacia......... 
El Correo de Cá< í t2_ . . . _ . . . . „ . 
La Defen»a, —...̂  , 
La Independertcia...,.,^.,.,^,..,^^ 
La Gaceta del Sar . . . . , „ . 
El Pueblo CaíéUco „ ! 
El ÍVoi ic i e ro ,_ . . . ___ _ . 
B PUar. ., „ 
ibérica _ _ 
Lo Verdad , 

Palamaticá. 
Leáa. 
Toledo. 
Ciudad Reaiü 
Ideal. 
B.'idajoz, 
Cácele». 
ídem. 
iVaienoMÉ, 
Idieim. 
Alicante, 

Ídem. 
ídem. 
Iderai. 
ídem. 
!dem. 
liefsn. 

Palma Maíkiíca.:, 
Córdoba. 
Sevilla. 
Cádiz. 
Mé.!aga. 
Almerfa. 
Grabada.. 
Jaén. 
Zaratgozíu 
Ideim. 

TortoMu 
Mtiicia. 

FÚNEBRES 
lámparas para ceiaeatMiog, é^ 

Soda? oluses y precios. 
UTENSILIOS DE COCI.NÁ, c», 

feter/ís, ihcrüios baratas. 
Aatigua CAs..\ MARÍN. 12. pía-
za de Herraiioros, 12 íesíiain» i 

Saa FaiipB Neri.) 

Perfumes, 
Productos químicos. 
Colorantes 

inofensivos. 
Vainilla en barra. 

M MllÉUÍ 
Universidad, 15 
BARCELONA 

Emlli Seríes 
Miioii m mimmm 

espisei»! .para siaaneios 
En iúúm Soss perfé^icoa 

H I VaiverdOj 8, inriinere. 

NOVENA Y PROCESIÓN 
En <>1 popular y venerado Sa.njtn.ario dé 

la calle del Buen Suceso, donde jae venena 
el Inm.aoulado Coira.zón de Mar ía , se está 
celebrando u n a solemne Novenia., que ter
minará , el p,róxi.mo doanimgo, día 29, bajo 
el siguiente orden : 

A las ocho de la m.añana, Misa d« Co-
nwinión general . 

A las diez, solemne ,311» cantaida, diri
giendo la pailabra el virtuoso é i lustra ea-
nónigo D. Diego Tortosa. ' 

Por la t a rde s© sacará * n procesióii la 
veneírada imagen dtel Inmaculado Corazón 
de Mar ía , recorriendo el t rayecto siguien
t e : Buien Suaeiso, Fe r raz , V e n t u r a Rodrí
guez, Quin tana y Mairtín de los Hero3. A 
dicho acto, que promete estar concurridí
simo, han sido inv i tadas las autoridades. 

El día SI t e rminará la. Novena con unas 
solemnes honras fúnebres en sufragio de los 
Misioneros y archicofra.d.es difuntos. 

l i t S P R E N I A REUXOimiEHTÚ 
San M T O O S , §2—Telefona 4.967. 

O FARRE GAiHELL 
ORTOPÉDIOO DE LA CLÍMSOA DE N1R9S 

D I LA FAOÜLTAD OE MEDlGiNA DE MAOR!D 
/ I j V desviaciones torácicas y 

« f l f l l l l i l f i i i i l ? i l f i ver tebrales , «lesTiBcio-
: | I I U Í P I Í M Í I Í I I M S de las rodillas, cor-
H ^«|HisfHAi«>HHSW»/ yaánras ds la tibia, tai'-

sslgias de los adolescentes, pies eqaÍHTis, varus y valgus, 
parálisis infantil, etc., se curan ó se corrigen, según sea la afoe-
eión. coa auestro sistema especial. Todas ¡asSKRNIAS, sean cua
lesquiera su cronicidad y desarrollo, quedao dominadas y todos sus 
riesgos suprimidos por medio de ios aparatos de que somos invento
res; para cuya construcción es absolutamente indispensable que se 
persone en nuestra consalta el propio enferma, puesto que han de 
confrontar con los respectivos datos anatómicos que ofrece cada caso 

P i e r n a s y b r a z o s a r t i f i c ia les . 
Consulta ortopédica, de once á una y de cuatro á seis, en nuestro 

SabiMBto, Caurers de San Jerónimo, 37, principal, Madrid, 
desde donde enviarnos gratis, á médicos y á particulares, nuestro li
bro «Hernias y cuestiones enlazadas con sa tratamiento». 

r í J i ü J i T T Ü D A C * Si quieren vestir gabán elejaute, 
V Í Í J 3 Í i . U Í | G í \ " » i O lleven un corte y 40 pesetas al 
taller da sastrería de GAL VEZ, Puerta.del Sol, 'á, primero. 

ESTUDIOS DE DERECHO 
riases generales y particulares, en la'Academia y á domicilio. Pla-
s abreviados. Inst i tuto Jurídico y Administrativo.—San 

12, De cuatro á ocho. 
iies 
Bernardi 

Icreálíaflos talleres del escultor 

Imágene.?, a l t a res y toda d a s e de carp in te r ía re
l igiosa. Act iv idad demos t r ada en los mú l t i p l e s en
cargos , debido al numeroso é ins t ru ido personal 

PARA LA COaSESPOJÍDENCIA, 
¥ E C i E H T E T E M . a , e s c s s S I o r , ¥ A £ . E M € I A 

CUPO DE iüSTeycci©i>i^ 
y soldad.js de cuota. Escuela militar autorizada oficialmente. Co
legio Saa Isidoro. INFANTAS, 81. Madrid, Matricula de seis á ocho. 

Escuela Moderna de Lenguas Vivaí 

DIRECTOR'. 

§̂f@8er@s mmpetmMímm mímzlm ú® la nacláR eüyo Misma ensAii 
^'"'^ Francés^ liígiéSj aiemáHg itaita^Og ®spateL 

M E T O D O A i s , © E 
PRECIOS MÓDICOS 

Claess p^tM@rt8-iÉ@itgi. Clises diarias y altsrüas gissrales. 

J©f ería EL SOL 
d. PEÑALVER 

Proveedora de la Seal Casa y 
única oficial del Ministerio 

de la Guerra. 
Alhajas de todas clases y pre

cios. Pidan condiciones de venta. 
M A Y O R , 4- S 

üLSi ¡El TiiiiJi 
BEL 

Bsiitro eiPiPO gilif isi 
Hay ofertas de trabajo 

p.ara buenos tal l is tas . 
ÍG, OiuíÍBd Bodrígo, 10. 

EL DEBATE.—Tres •oúh 
eiories diarias.—Oficinas? 

Marqués de Guíjasj 3. 

LIMEA ÚE BUENOS AIRES 
Servicio, memsoml, aaliendo de Baroelona el 4, de Mák®a el 5 y cte Oáám «i Tj 

para San í* Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos Aires ; emprendieíado el v i» 
j« de regreso desde Buenos Aires ©1 dáa 2, y de Montevideo el 3 . 

LINEA DE NEW-YORK, CUBA MÉJICO 
Servicio mensuaJ, saliendo d« Genova (facultativa)' él 21 , d» Baircelon* á. 3S 

de Málaga eü 28 y de Cádiz el 30, paraNew-York, HabaiM, Venacrna y P u e r t o M ^ 
jioo. Regreso de Veracruz ©1 27, y dte Kaibana el 30 de cada mes. 

LINEA DE CUBA V ME.IÍGO 
Servicie^ mensual, saliendo de Bilbao d 17, de Santander eí 19, die Gijóa el St 

y de Ooruña el 21, para Habana y Venacruz. Salidas de VerftcriM, el 16, y ^ 
I Habana, el SO de cada mes, para Corana y Santander . 

LINEA DE VENEZUELA-CCLOMBSA 
Servicio mensuai, saüeado de Barcelona el 10, el 11 de Valeojcia, eí 13 di 

Málaga, y de Cádiz el 16 dte cada mes, para Las Palanas, San ta Oniz de T e n e r i ^ 
Santa Cruz de k, Palma, P u e r t o Eico, Habana , Puer to Limón, Colón, Saibani 
Ha, Curasao, Puer to Cabello y La Quayra. Se admite patsaje y oarga con imt^ 
bordo para Veracruz, Tampií» y pueítos del Pacífico. 

LINEA DE F I L I P I N A S 
En lo que res ta de año «» real iaaráa los siguientes r iajes á Manila, salieo^ie ío^ 

rapores de Barcelona': ¡el 30 de Agosto, 13 áe Octubre y 26 de Noviembre, paq | 
•Port..Said, Suez. Cokanbo, Singapor© y Manila. 

LINEA DE FERNANDO POO 
Servicio^ mensual, saliendo de BaroeJona el 2, de Valencia eJ 3 , de Ali«a.ní( 

al 4, de Cádiz el 7, para Tánger , Gasab-lanoa, Maaagán (escalas facultativas)) 
Ijaa Palmas , San ta Cruz de Tenerife, San ta C m z dte la P a t o a y piuertos de h 
oosta oocidental de África. 

Eegreso de Femando Póo, eJ 2, hacíenido tos escalas á6 Ganarías j He U 
Península indicadas eta el viaje de id». 

LINEA BRASIL>PLAHA 
Servicio mensual, saliendo de Bilbao, Santander , Q-ijón, Coruña, Vigo y Li» 

boa (facultativa), para Río Janeiro, Montevideo y Buenos Aires ; emprendien' 
do el viaje de regreso destíe Bueno» Aires para Monte.video, Santos, Río J a n # 
ro, Canarias, lisiboa, Viígo, Ooruña, Gijón, éantandieír y Büibaa 

«11 ' Wlii W!lJii"ii< I 1(111 iiiiiNi iwHH 

Estos vaporé® admütem carga en las condiciones más favíjrsibles, y ptasajeros, i 
quienes la Compañía da alojamiento muy cómodo y t ra to ssm.erado, como na aot» 
li tado «n su dilatado servido. Todos loa vapores t ienen t e l e ^ . f . a sin hilos. 

iieicia íi8 .asmneios v [ | | P l ü i l H i v eüie ae leon, nflm. i 

W s ü i a esa M a d r i d : S A T l J M M i J S i O e i i M O M 
S a n t B e r n a s - d i í a o , I S . iíi&milteríaio 

PREPAIACÍON MILITAR n^Haft 
temado. Director- E San Martín, ex profesor Academia Infaate-
ría. Santa Teresa, 8. Madrid. Matricula, de tres á seis.' 

AGENCIA DE ANUNCIOS 
B E 

RAFAEL BARRIOS 
Cafffien, 18. leíéfsii 123. liáfF. 

G o m b i n a c i o n e i s e c o n ó m i c a s d e v a n o s 
p e r i ó d i c o s . P í d a n s e t a r i f a s j pre-t.n-
piiestois p a r a pTibiici.d.ad e n M a d r i d y 
p i t í v i n c i a s . G r a n d e s uescuent.'>3 e n 
a n u n c i o B y e s q u e l a s de d e f u n c i ó n , DO-
•venai io > a n i v e r s a r i o . 

¥ARIOS 
SERVICIO MANICURA. 
Trabajo eismerado. En mi 
.gabinete, t a rde , 2 pesetas. 
Domicilio, cebo á una, pe
setas 2,50. Pilar F . Prie
to, Coíiceipción Jerónima, 
14, primero izquierda. 

¿ Í T T E N T É DE OfiO. 
Arenal, 14. ©.eaneioB tea t ro 
í cainipo. •Impeirtine.iite& 
o.ro y chapados, dctrista'-
kisi telegic» y aparatáis 
paTai el vino. Microsco-
piois, e tc . 

OOIVIPRO dientadraras,^ di
bujas, oro, piata . Pi»»9.. 
Mayor, 23 (esquina Oía. ' 
r'ad Bodrigti), 

CONSULTA grati i i ta, «ibo-
gados colegiados. Carre
tas , 22, segundo. 

PARAGUAS y bastones 
sle Jiaioen y reforman. Oa^ 
sa Arroyo. Ba<rquillo, 9. 

FAMILIA orietiana ad
mitiría caballero estable. 
Santiago, 10-12. 

»••» <» ».•»-<». •». • • • " » 

iil til! 

DERgSHCS. Ao!!:deBiia di
rigida X'O.r sacerdote abo» 
gado. Plazia Santo Domin
go, 14. In te rnado . 

COMPRO oajas' reg is t ra , 
doras. Pago mejor que na- | 
die. Preciados, 1 1 ; t e l é . ¡ 
fono 3.434. 

OFR'fiSESE jiorven para 
atootruipaiñar iseñc(ra, íB.eño-
rit-a, n iños ; repavsio, etcé
te ra . Salitre., 37, cuarto, 
.niÍKJero 2. De d.o® é cua-
tao. (33) 

SOLEDAD GONZÁLEZ, 
sast ra y costurera, s© 
ofrece para t rabajar en su 
casa ó á domicilio. J o m a ! 
módico. Espino, 3. (A)] 

OFRÉCESE saoerdoíjé pr«r 
captar, clases partácul* 
res. Horno de la M a t a 
16, tercero. (Aj 

PROFESOR acreditado ¿¿ 
dases bachillerato, matw 
mátíoas, <5aHgrafía, etO\ 
Andrés Borrego, 16, ptii 
mero. ( i j 

«CHAIJFFEUR» oSréaa 
se Madrid, .pioviníáas, si] 
pretensiones, soltero. L a 
chana, 23, t ienda. (31) 

BACHILLER, maestro sxi< 
perior, desea cdeigio, ofi. 
ciña, part icular . San Ám 
drés, 1, segundo izqni«r< 
da. Urgente . (J)\ 

JneiíQá ianrista 
Se ofrece colocación ^ 

oficiales d© joyería qvÁ 
sean bien entendidos ei| 
su oficio. 
Oarrera San JeréRln'.Cj 2t 
Hcra^ : de siete á oóhOi 

Gran Espoülcióffl de Novedades e e ComcdorcSf Dormito» 
^^^^^^^ fi®®, D e s p a c h a s , Si l ler ía , etci j ,etc» ^ ^ ^ ^ ^ = — 

risa M Mml 1 X TiOilT i i i i l i lS x feléfSM 2Jil 

^3 U ra con m^ria mô  
D 

E V E N T A EN LAS B U E N A S P E R F U M E R Í A S 1 
u . ^P«'^H^'««#»-'#S«^'''^@'«^-'1^^«'^ílt«^«^'^^ ' * @ " ^ "^^""^ • ^ • • ^ • ^ 1 ^ 1 ^ ^<^'^^B«a^0^^^^g^ii«^^^A*'^^''^P^^'<^' ^'^••^''''(^••'i^'l ll̂'lfli'''l'!8>'''l<̂ ^̂  • 
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